
,

o TEMPO - Massa fria: negativo. Pressão
a tmosférica média: 1002.7 milibares. Tem
peratura média do dia: 27.4 graus centígra
dos. Umidade relativa média: 86.6 por cen
to.�Estado médio, do céu: cumuIus, stratus,
cumuIus-nimbus. De meio a encoberto. For
mações' de trovoadas esparsas no planalto e

serras no litoral. ,Estado médio do tempo:
com instabilidades passageiras, passando a

estável, no Estado. Previsão: A. Seixas
Netto.
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CURSO DE �DUCAÇÃO FISICA -- A Di

reção' do Curso Normal de Educação Física
da UDESC, está informando sobre o.recebi
mento de inscrições ao teste seletivo ao:
Curso Profissionalizante de Educação Físi
ca. As inscrições poderão ser realizadas até
o dianl S do próximo mês, podendo inscre
ver-se candidatos de ambos os sexos, me

diante a apresentação de comprovante de
conclusão da 1 a. série de qualquer estabe
[ecímento de ensino �o_COEF e abreu&rafi�

•

•
•

evererro
O senador AntôIÚo' Ca rios Konder lWi� não pretende fuodificar o cronograma político que antecede a sua posse no

Governo do Estado é só divulgará o seu Secretariado 110 dia 14 de fevereiro, conforme havia decidido anteriormente. Até
lá o Governador eleito ultimará' o texto fmal do seu projeto de Governo e manterá contatos políticos com vistas à

compesíção partidária. Fica até o fim do ano entre Rio e Brasília e no iníc io de janeiro virá a Florianópolis (Página 3)
'-

Arena e MDB

promovem
._

reumoes
, .

,
nas prOXlmas

seinanas

Na reunião do Diretório com

os eleitos, dia 16, o MDB
distribuirá uma pesquisa
feita sobre as eleições

realizadas em se desde 1966,
mostrando o gradativo
crescimento do partido.

Na Arena, a Executivá está

.

examinando a pauta '4
reunião dO dia 3 ile janeiro: (P.3)

'Todos os juiz es do atual quadro de árbitros da Federação
Catarinense de' Futebol ou estão vetados formalmente.

• por clubes ou sofrem da parte destes sérias restrições
quanto a sua escalação. Sem exceção dos clubes, através de

seus dirigentes, técnicos, jogadores e torcidas reclamam
'

das arbitragens, às vezes chegando até mesmo à violência.
Qual, afinal, a situação dos juiz es: vítimas ou réus? (p.8)

\ .

A cerveja está escassa: aumento à vista (Página 16).

<,
\

Muitos lances' Médicos Mais 6,5.

,

\ /
•

debatem os milhões denoleilão exa IDa

da' Receita eleição de problemas. empregos
Federal

\

dirigentes da Saúde' até 1979,

Página. 16.
I
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Prest-terues
daALpodem

se reunir
em.Caracas

Os presidentes de todas as nações da América Latina'
foram convidados ontem a reunir-se no próximo àno em

Caracas, na' Venezuela" para revitalizar os esforços
integracionistas e tratai de' assuntos de interesse comum; O
temário iria desde. a integração econômica até a busca de
uma maior justiça social e econômica no relacionamento
com os países industrializados.

O convite foi feito por sugestão do governo peruano e

com o apoio dos representantes de oito países que estão em
Lima para as solenidades comemorativas da batalha de

'

Ayacucho. A data dessa conferência ainda não foi'
escolhida.

Todos foram unânimes em que "só mediante a

integração se conseguirá combater .o subdesenvolvimento",
e o presidente venezuelano Carlos Andres Perez aproveitou I

para afirmar que "ou nós fazemos a nossa integração ou ela
será imposta a nós' pelas empresas multinacionais". Falou-se
também que alguns países se proclamam ','decididamente
integracionistas", mm; tomam, medidas que não fazem

justiça a esse pronunciamento.
Em sua declaração conjunta, os oito países ressaltam:

"Cooperaremos fraternal e decididamente para que os

povos da América Latina, hoje representados por 300
milhões de pessoas, somem seus esforços ante o imperativo
dos dias' atuais de traçar seu próprio caminho, livre e

'

autônomo, para conseguir-se o desenvolvimento econõn. 'co
e a justiça social ...

" /

A fome continua a
desafiar os técnicos
Na opinião de Harry Walters, -técnico do Banco

Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento,
formulada durante a Conferência sobre Agricultura,
patrocinada peio governo norte-americano, "a fome
mundial não pode ser solucionada a menos que os f,aíses
modifiquem sua política de alimentação e comércio '. Ele
criticou também a proposta de alguns especialistas que
sugere a' diminuição do consumo de carne entre os

norte-americanos e consumidores de países mais ricos para
que mais cereal seja destinado à ajuda dos países
necessitados.

,

As observações de Walters foram feitas em discurso
preparado para a sessão inaugural da Conferência Nacional
sobre Agricultura, cujo tema, da reunião de quatro dias, é
"A Agricultura norte-americana na Economia Mundial".
Nesta ocasião ele advertiu que "não será fácil modificar a
política de alimento e de comércio em várias economias
_do mundo". Isto porque os preços subsidiados dos países
desenvolvidos criaram uma longa história de acomodação
política dos interesses agricultores e consumidores. ,

Além disso, frisou o técnico que suas opiniões eram

pessoais e não. refletiam necessariamente a posição do
-yBaRco Mundial e que as mudanças' da política nos países

em desenvolvimento seriam mais difíceis, uma vez que
implicariam em aumentos dos produtos agropecuários.

FOME GENERALIZADA .

'Enquanto os entendidos no assunto discutiam a

escassez de alimentos no mundo, a revista Newweek dava
conta que na Tanzânia (situada' no centro da África)

. enfrenta uma grave falta de alimentos essenciais (cereais),
que poderá resultar numa fome generalizada no país, nos
próximos dias. Um' dos fatores que mais contribuiram

para tão difícil situação foi a coletívízação compulsória
das fazendas, realizada pelo govemo, com o auxílio das

forças armadas. Os que se opuseram as medidas foram
presos e tiveram suas casas incendiadas. '

Segundo a revista, que prevê dias difíceis para o país
africano, o presidente Julius Nyerere, que permitiu a livre
atuação dos comunistas, reconhece que a situação poderá
resultar na morte de milhares de pessoas. Um estudo do
Banco Mundial, por outro lado recomendou à Tanzânia
que diminua o ritmo da coletivização e crie um sistema de
estímulos para as fazendas estatizadas.

Vietnã: novas lutas
causam '.600mortes
O comando militar do Vietnã do Sul denunciou ontem

que as violações de trégua pelos comunistas chegaram
ontem a um nível sem precedentes desde a assinatura do

acordo de, paz há dois anos.' Enquanto intensos combates
se travaram pelo quarto dia consecutivo, o comando,
militar informou que tropas do Vietcong e do Vietnã do

Norte violaram a trégua 319 vezes no período de 24

horas. '

.

Quase dois terços dos ataques se concentraram no fértil

delta do rio Mekong onde vive um terço da população do

Vietnã do Sul, nestes últimos ,quatro dias. 'Se gundo
informações, o Vietcong está tentando expandir seu
domínio sobre o território e à população no delta do

Mekong, afim de tirar proveito da rica colheita de arroz

sob o controle de Sa igon.
,Mais de 200 dos ataques foram realizados com foguetes

e morteiros. O maior deles OCOIfeu perto da capital da
,

província, de Moc Hoa, ao longo da fronteira Cambojana,
a uns 80 quilômetros de Saigon. Informou o comando

que a infantaria do governo, apoiada por veículos
blindados matou 'ue "soídados norte-vietnamitas e

vietcongs sofrendo apenas 9 baixas.

Budistas e estudantes
sepultam U-Tha"t! '

o ex-secretário-geral das Na ções Unidas, 'U-Thant, foi
sepultado ontem no recinto da Universidade da Birmânia,
em Rangun� pelos estudantes, apesar da oposição do

governo e da família do extinto. Os restos de U-Thant

jazem, agora, num mausoléu apressadamente construído

pelos univer�itários.
'

Os jovens, apoiados por bonzos budistas, sequestraram
o cadáver de U-Than{na quinta-feira, durante a cerimônia
fúnebre oficial, como protesto à ditadura do general Né

, "Win. O militar, para evitar lima confrontação, ordenou as

forças de segurança que não interviesse, para recuperar o

ataúde.
Os observadores entendem, porém, que a vitória obtida'

pelos estudantes forçará a apresentação 'de novas

exigências. Os jovens argumentaram que o único sentido'

de seu gesto foi dar a U-Thant, considerado um adversário

político de Ne Win, um funeral mais apropriado à sua

grandeza.

Oito países
assinam a declaração

de Ayacucho
Na declaração, os oito países

fazem uma súmula histórica, social;
econômica e política da AL, sob o

signo da unidade e, solidariedade.

I ,

O eolombianoTurbay cumprimenta o presidenteAlvarado.
,

Ao completar-se ontem o sesquícente- e Carlos Aníbal Jaramillo, do Equador.
nário da batalha de Ayacucho, que mar- A presença simultânea têm permitido
cou a independência do Peru, os presi- a vãrios chefes de Estado manter conta

dentes e representantes especiais de oito tos políticos de importância. Banzer, da
países assinaram uma declaração em so- Bolívia, por exemplo, encontrou-se com

lenidade no palácio do governo peruano, Perez, Torrijos e o representante argenti
em Lima. no, Vignes, tratando do problema da
A declaração, cujos pontos principais rnediterraneidsde boliviana.

foram rascunhados em Buenos Aires, em
setembro, e redigidos neste fim de sema- Por outro lado, em Santiago uo Chile

na em Lima, pelos chanceleres das oito o jornal La Pátria, porta-voz da junta
nações, contém uma súmula histórica, 'militar, afirmou- não ver "razões históri- ,

social, econômica e política da América cas. que tenham levado o governo do

La tina, sob o signo da unidade e da Peru a convidar o chanceler de um país
solidariedade. que relação alguma teve com a batalha

O documento foi assinado por quatro de Ayacucho". Referiu-se, assim, a pre
presidentes - general Juan Velasco Alva- sença do chanceler cubano Raul Roa aos

rado, do Peru, general Hugo Banzer, da I atos comemorativos dô sesquicentenário
Bolívia, Ca rios Andres Perez, da Vene- da batalha: que marcou o fim do domí:
zuela, e general Omar' Torrijos, do Pana- nío espanhol na América do Sul. E con

má - e por quatro embaixadores plenipo- cluíu: "Deve-se salientar que o governo
tenciários � Alberto J. Vignes, da Argen- peruano garantiu ao nosso que o tempe
tina, vice-almirante Patríc io Carbajal, do ramental Raul 'Roa não estaria presen
Chile. Júlio Cesar Turbay, da Colômbia. te".

Cento e cinquenta anos depois, uma

união cada vez mais dificil
Por Har,old Olmos, da AP

Cento e cinquenta anos após a capitu
lação das forças espapholas em Ayacu
cho, o sentido de uníão' que então domi
nava as terras recém independentes ainda
está longe de ser uma realidade.

Quando o general Antonio José Sucre
venceu a batalha em Ayacucho, havia
quatro nações nessa regiã9: a Grã-Colôm
bia (agora Panamá, Colômbia, Venezuela
e Equador), o alto e baixo Peru (agora
Peru e" Bólívia), Argentina e' Chile.
Atualmente existem oito: Peru, Venezue
la, Colômbia, Equador, Panamá, Chile,
Argentina e Bolívia.

O último esforço para voltar a unir
dois desses países, - Bolívia e Peru - reali
zado pelo marechal Andres de Santa
Cruz, no século passado, fracassou de

pois da batalha de Yungay, onde a vitó
ria das forças chilenas selou o roo da
confederação peruano-boliviana...O<

Por outro lado, essa união está sendo
tentada neste século através do Pacto
Andino, do qual são signatários seis dos
referidos países, com exceção da Argen
tína.e Panamá. Apesar disso, mesmo esse
acordo de' união econômica revela o

quanto é· difícil unir o que, está separa
do.

A mais recente dificuldade do acordo
é o seu díscutído artigo 24, aprovado há
cinco anos, e que regula o tratamento ao

capital estrangeiro na América Latina.
Essa decisão foi impugnada pelo Chile, e
os demais membros do pacto procuram
chegar a um acordo que evite seu cance
lamento de fato.

A própria comemoração da batalha
de Ayacucho constitui Uma, demonstra
ção de que as terras de Bolivar, Sucre,

, O'Higgins e San Martin, apesar das sole
nes

.

declarações de solidariedade e con

fraternização dos discursos, têm atual
mente limites mais fortes do que os' da

geografla, e que Se tomam ainda mais

impermeáveis aos sentimentos favoráveis
à "Pátria Grande" devido às qutstõe's
,ideológicas e aos interesiies"particulares
de cada país.

.

)

,Enquanto a Venezuela anuncia a na

cionalização do ferro e petróleo do seu

país, e o Peru dirige-se a uma via ''nem
)

capitalista nem comunista", o Chile pro
cura obter maiores investimentos estran-·

, geiros e a Bolívia negocia com as empre
sas multinacionais, criticadas em outras

partes do hemisfério.
Dos sete presidentes que deveriam

participar das comemorações, somenté
compareceram: os da Bolívia, Ve nezuela
e Panamá. O chefe da Junta Militar do
Chile, general .Augusto Pinochet, decidiu
à última hora-não viajar para Lima, por
que o chanceler cubano Ra ui Roa estaria
presente às comemorações. Chile e Cuba

. são os extremos ideológicos da América
Latina.

,A decisão' de Pinochet também pode-
.

ria ter sido influenciada, embora secun

dariamente, pela quase certeza de que a

"declaração de Ayacucho", assinada on

tem, mencionaria o velho desejo da BoU
via de ter um acesso próprio ao Oc eano
Pacífico, que perdeu numa guerra contra
o CÍüle. '""

Embora ainda persistam algumas di

vergências, as delegações que participam,
das comemorações estão dispostas a

mostrar uma imagem definida do que
chamam- "batalha pela segunda Indepen
dência da América", ou seja, a luta' con
tra as barreiras do atraso, facilmente vi
sfvel nos elevados índices de analfabetis
mó em alguns países, ou na desnutrição
de grande parte da população latino
americana. E essa luta é defInitivamente
mais dura e 'longa que a batalha de sete
horas que obrigou as tropas espanholas a

capitular, a 9 de dezembro.de 1824.

:Jornal afirmou que a elA ajudou
a eleger o presidente colombiano

o colunista do jorrial colombianO 'El Tiem
pos, Daniel Sampir Pizano, solicitou ontem uma

resposta do presidente Alfonso Lopes Michelsen
sobre as acusações que lhe são formuladas pelo
ex-agente da Agência Central de Intel,igência
(ClA), Phipip Ag ee, de que ele e seu moVimento

político receberam ajuda dessa organização
.

norte-americana.
Além disso, a revista de esquerda Alternativa

publicou no sábado passado alguns trechos do
Iivr9 do ex-espião da CIA e num deles salienta

que "receberam dirÍheiro da CIA" o presidente
Lopez Michelsen e' o Movimento Revolucionário
Liberal (MRL), fundado por ele em 1959,,-com
dissidentes do Partido Liberal, o maior da Co
lômbia.

Por outro lado, em uma longa lista de pes�
soas supostamente vinculadas à CIA, incluídas
no livro do eX-flgente, que se retirou da Organi-

'

zação por "razões políticas e morais", ressaltou
a revista "Alternativa" entre outros, os ex-presi
dentes mexicanos' Adolfo Mateos e Gustavo
Ordaz� o atual presidente Luis Echeverria "que

pertencia a ClÃ'_' desde. quando ocupava o mi
nistério do Governo. Além desses nomes, IJiU
ram o do ex-presidente da Costa Rica, José
Figueres·; Juana Castro,- irmã de Fidel Castro;
Jorge Acosta Velasco, sobrinho .do ex-presidente'
do Equador, José Velasco lbarra.

Trechos do livro "A Companhia \por Den-,
11'0 - Diário da CIA", enviaaos de 'Londres por
Gabriel Garcia Marquezud, laureado escritor co
lombiano que é um dos principais acionista da
revista "Alternativa", o nome do presidente co

lombiano aparece na publicação nos seguintes
termos:

'

- Alfonso Lopez Michelsen líder do Movi
mento Revolucionário Liberal da Colômbia,
apoiado pela ClA em Bogotá. Eleito presidente
da Colômbia em 1974. .

,

E sobre suas atividades políticas salienta: "O
Movimento Re volucionário Liberal (MRL), ala

progressista do Partido Liberal da Colômbia, di
rigido por Alfonso Michelsen, foi apoiado 'pela
CIA CIlm Bogotá.

O arcebispo católico gre
go de Jerusalém, monsenhor
Hilarion Capudji, foi conde_
nado ontem a 12 anos de
prisão, acusado de fornecer
armas e explosivos aos mOVi.
mentos guerrilheiros palesti_
nos.
,,'

Capudji foi condenado
por um tribunal judeu, que
o acusou de "contraban_
dear, doLíbano, revólveres

. metralhadoras; grànadas �
explosivos suficientes para
fabricar ·150 bombas" e en.
tregã-los aos grupos da
Organização de Libertaão
da Palestina.

Durante o julgamento, e
arcebispo Hilarion fez um
pronunciamento "a Jesus
meu mestre", no qual aflr:
mou: "Santifico a paz, acre
dito no amor e segÍlindo
teus passos santificarei esta
amada terra chamada Pales
tina". Também criticou'
Israel por "manchar esta ter-
ra santa".

.

'<, '

Segundo fontes do tribu
nal, o arcebispo poderá ser
deportado para algum país
árabe antes de cumprir a

sentença. Em mais de uma
ocasião, por outro lado, gru.
pos guerrilheiros têm solici,
tado a entrega de monse
nhor Capudji em troca de
reféns; durante ataques a

Israel, mas seus membros
sempre' foram mortos pelos
militares judeus sem que a

Hilarion éacusado de colaborar com as guerrilhas.. exigência fosse cumprida.
\

\

.

"

,Um relatório aponta os gastos
da,América Latina em armas

Israel: 12
anos de

mento militar de 290 mi.
lhões de dólares, foi o üní
co país latino-americano a

dispender maiores recursos
em' defesa do que em edu

cação

prtsãopora
Hilarion

Um recente estudo sobre

despesas militares dos Esta
dos Unidos mostra qu� o

orçamento norte-americano

para-a defesa equivale à so

ma do Produto Nacional
Bruto - PNB - do Brasil e

Argentina, enquanto a

América Latina gasta pouco
mais de dois dólares em
educação e saúde para cada
dólar investido em equipa-
mentos, bélicos.

.

de dólares, aproximadamen
te o mesmo que o orça
mento militar norte-ameri
cano.:O. trabalho apresenta
ainda outras informações: o
Brasil, por exemplo, desti
nou 1,2 bilhão de dólares

para despesas militares, três
'vezes' mais que 0 segundo
país na região com maior

orçàrnento para. defesa.
.

O Chile, em 72, último
ano

.

completo' do governo
Allende, registrou o mais
alto orçamento militar per
capita da América La tina

com 330 milhões de dôla
res: Cuba, com um orça-

A
/ Venezuela, por sua

vez, apresentou a renda per
capita mais alta da região
An tilhas-América Latina,
com 1.258 dólares, seguida
pela Argentina, com ,1.139,
pelo Chile, com 1.021, Trí
nidad Tobago, com 978,
Panamá, com 840, Ja maíca
com 814 e Uruguai com
781."

I

I
Tanaka transfere o cargo a TakeoMiki, seu sucessor. I

'Japão: Takeo Miki é eleito
.

oficialmente o novo. premier
versídades dos Estados Uni·
dos e do Mexíco.
Miki designou Taohio

Komoto, um.de seus princi·
pais colaboradores, para a

pasta do comércio inteI1!a:
cional e industriais. Mild
foi eleito numa sessão ex

traordinária do parlamento
japonês, a mesmo em que
Tanaka formalizou sua re

núncia. O novo chefe de

governo recebeu 278 v�to�
dos 483 da Câmara Bat.Xa.
Precisava de apenas 242 pa'
ra ser eleito. Os votos res·

tantes foram recebidos pe.
los lideres dos partidos so:
cíalísta, comunista, Komel
e Democrata Socialista. To'
momi Narita, presidente
dos Socialistas, recebeu 117
votos. Na Câmara alta, nU'

mao, votação. simplesmente
formal, Miki recebeu 130
,dos 249 votos.

Chefes de Estados europeus
inic iam, conferência em Paris

. Os dirigentes europeus diScU'
tirão em Pa ris uma agenda re'

pleta de problemas. Ainda que
o temário não inclua o esforço
britânico de renegoCiar os ter'

mos pelos quais tomou-SC
membro do mercado comuJII
europeu, as fontes diplomátic�S
dec1ài:aram que o primeiro·nu·
nistro Harold Wilson 'tel.lta flr'

memente levar o tema à confe'
rência.

A França e alguns outrOS
países são contrários à idéia da

renegociação e o problema 'pO.
deria afetar o debate sobre a

inflação, economia, desemprego
e outros assuntos.

Baseando-se .

em dados
de 72, a pesquisa diz que o

PNB somado do Brasil e'
Argentina é de 77 bilhões

.I'akeo Míkí, dirigente Míyazawa, é um dos princi
político de idéias reformis- pais economistas do Partido
tas, foi eleito oficialmente Liber� Democrata " PLD.

.

ontem para o cargo de pri- Anteriormente dirigiu a Se :

meiro-mínistro do Japão e cretaria ,de Coordenação
designou um gabinete para Ec onômica e foi ministro
lutar, principalmente, con- do Comércio Internacional
tra a grave inflação que' afe- e Industrial.
ta" o país. Miki substitui Masayoshi Ohira mante
Kekuei Tanaka, que renun- ve o cargo de ministro da
ciou depois de ter sido cri- Fazenda, provavelmente
ticado duramente pelo' seu porque Miki deseja equíli-

, insucesso no combate à in- brar a representação no ga=
fiação e por certas .ativida- binete das diferentes alas
des financeiras particulares. do PLD..

P a r a' v i ce-primeiro, ,
. O novo gabinete tem

ministro, Míki escolheu Ta- três membros da facção de
keo Fukuda, que também MOO, três da de Fukuda,
será encarregado de condu- três da de Ohir� e quatro
zir a secretaria do Planeja- das 'de Ta naka. Além disso.
mento Ec onômico, e espe- incluiu o primeiro-ministro'
ra-se que venha a ser o co- 'não político em 17 anos: o

ordenador econômico do titular da Edúcação, Micho
novo gabinete japonês., Nagai, editorialista do jor-

O novo rnitJ.istro das Re· nal Asahi Shimbun e cate

la'ções Exteriores, Kiichi. drático 'honorário de TTni-

Os dirigentes europeus ini- Sado de Washington. Na capitã!
ciaram ontem em Paris uma norte-americana, o dirigente
conferência de Çúpula, enquan- alemão explicou ao presidente
to há indícios de que a França Ge rald Ford, os pontos de vista
e os Estados Unidos poderiam franceses sobre a problemática
estar em vias de acordo quanto fiJUndial de energia.
aos aspectos' da cooperação O ministro das Relações Ex
mundial' sobre energiá, o que teriores da França, Jean Sauva
mdhoraria o clima da' conferên- gnargues, afIrmou à imorensa
cia e abriria o caminho para que, provavelmente, a "confe
acordos sobre outros assun�os rência não tratará a fundo o
controvertidos da agenda. assunto de energia". As diver-

O presidente Va lery Giscard .gências entre Pa ris e WashiÍ:tg·
D'Estaing, Mfitriã'0 da confe- ton" segundo o ministro, serão
rencia, conversou domingo por estudadas em sua totalidade
t�lefone cOIh o chanceler ale- quando Giscard D'Estaing reu

mão ocident:al, Helmut Schmi- nir-se com Ford na Ilha de
dt, pouco após .este ·ter regres- Martinica, no próximo sábado.
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Sig'ila é total sobre 0-

secretariadode onder
afumar que foi escolhido não está falando a

verdade, pois nem aos políticos mais c�ega.dos o
Senador Konder Reis fez qualquer observação

Jque envolva nomes: Sabe-se apenas que ele pre
tende' formar. uma equipe política e administra
tivamente homogênea, reunindo aquilo qUI? em

certos círculos partidários se, convencionou cha

mar de "síntese das potencialidades humanas do

Estado",

o Governador eleito, Senador Antônio Car
los Konder Reis, não deverá manter nenhum
contato político no Estado até o final de de
zembro, limitando a sua atividade na preparação
do -futuro Governo aos estudos que ara: faz no

Rio e em Brasília, onde permanecera até o iní
cio de 1975.

O Senador Konder Reis trabalha neste mo-:
mento na redação final do projeto que pretende
implantar no Estado a partir de 15 de março e

na escolha dos nomes dos seus futuros auxilia

res' fazendo uma seleção prévia para posterior
menteformular os convites aos escolhidos:'Nos
círculos arenistas informa-se que o Governador
eleito ainda não fez a ninguém qualquer tipp de
convite para' integrar a sua equipe, conservando
as análises que vem fazendo sobre eventuais
assessores no mais absoluto sigilo. Isto porque o
Senador Konder Reis procura evitar precipita-

, ções que possam .reverter em problemas polfti
\,c os para a' Arena; no instante em que o presi
dente regional do Partido, Sr" Jorge Bornhausen,
procura-imprimir novo ritmo à agremiação e se

prepara para coordenar com a bancada a escolha
dos novos membros Ja Mesa de AsSembléia e do

novo líder parlamentar, o que acontecera efeti

vamente no mês de janeiro. ,
O Governador 'eleito, segundo se indica em

fontes arenistas, já teria em I mente os nomes

que comporão a sua futura equipe ou pelo me

nos a grande maioria deles. Como pretende en

caminhar o processo político que antecede a sua

posse' através de etapas, deixa com o comando"

partidário a missão de dialogar com os deputa
dos a questão do provimento dos cargos dirigen
tes' do Poder Le gíslatívo, na qual não pensá em:

mteríerír direta ou' ostensivamente. Depois de
resolvido o episódio da Mesa é que o problema,
da escolha da sua assessoria Será devidamente

colocado, com o convite oficial aos escolhidos e

o posterior ánún�io da equipe, previsto para 14
de fevereiro.

'

')
As especulações correntes sobre' alguns 110-'

mes que já teriam .sido selecionados pelo, futuro
Governador "são totalmente .improcedentes" se
gundo as mesmas fontes, que dizem que quem

Partl·dos se reu'nem tudos, estão 'os que pretendem=
a eliminação da sub-legenda,

,
'

., ·
'

d
· 'considerada no atual quadro

,nos p'roXlm.os Ia'Si.' uma instituição nociva ao parti-
do, e a adoção do voto distri-

A 6 MDS 2
tal, este sim colocado em ter

,'rena G. e
.

G. I'f!0s de aperfeiçoamento poli-
, fico. ,.

l ideres partidários, com ás Muito embora o dirigente
quais troca idéias sobre as pro- arenista pretenda' excluir dos
vidências que deverão ser toma- debates atuais os aspectos parti
das 'visando' a dinamização das culares e muitas vezes até cons

atividades tanto no âmbito do 'trangedores do último pleito,
Diretório Regional como' no alegando que o fato politico

\ mais importante é a retomada
dos diretórios municipais, ten-
do em vista' já as eleições de'

da ação partidária no sentido

'76. Desses contatos e dos deba-
das próximas eleições, eles vêm

tes nas reuniões da 'Comissão sendo também colocados em

pauta 'e discutidos, Isoladamen
Executiva, Jorge tirará conclu- te, sem que se conheçam as

sões sobre estudos que efetuou 'conclusões. Na última reunião

ria área da revisão do sistema da Executiva, esteve em pauta
eleitoral vigente, para submetê- um processo em que, o atual

los, finalmente à reunião do Di- presidente dá Assembléia Zany .

retorio Regional. Entre' esses es- Gonzaga, representou contra o

ra, co1?l intc io às �', horas, na

Assembléia. E no dia da, reu

nião, o presidente do'MDB dis

tribuirá, inclusive para a im

prensa, um levantamento, anali
tico sobre as eleições em Santa

..

Catarina 'desde 1966, fornecen
do os percentuais do crescimen
to' do .partido 'no Estado.

Enquanto isso, o. ltder da
bancada .na Assembléia, Luiz:

Henrique da Silveira; ainda não
retornou de Brasüia nem man

dou nottc ias de seus contatos'

, poUticos., Ele foi' tratar de sua

transferência para a Capital Fe-,
deral, em virtude da eleição pa-,
ra a Câmara, mas incumbiu-se
também de se avistar com o

senador Franco Montoro e com,

o. deputado Ulysses' Guimarães,
apresentando-lhes preliminar
mente um relatório sobre o

pleito de 15 de novembro em

Santa Ca tarina.

prefeito de, Porto União, seu

companheiro de partido, que
no dia do pleito teria feito cir
cular pela cidade panfletos
anunciando a renúncia de Zany
à candidatura. Outras ocorrên-

, cias regionais foram examina:
das, mas a Comissão Executiva
procede cautelosamente ao con

siderá-las, para que o debate
não ultrapasse dos limites estri
tamente necessários.
PESQUISAS

No MDB observa-se de certà
forma a mesma cautela da 'Are
na, embora o partido não tenha
sofrido ds desgastes que a Are
nassofreu nas últimas eleições e

seu' presidente, por isso,mesmo,
mostra-se mais' solte ito ao pres ..

tar informações, sobre as ativi
dades partidárias. Hoje, .Deian
dir Dalpasquale promete forne
cer a pauta da reunião convoca

da para a próxima segunda-fei-

A pauta' da reunião da Co
missão Executiva' Regional. da
Arena,

.
marcada pata a próxima

sexta-feira; não foi ainda ofi
cialmente divulgada, mas sabe
se que será examinado o rotei-

.

ro para o' encontro do Diretó
rio 'com os eleitos, previsto pa
ta o dia 3 de janeiro, e debati
dos assuntos diversos de ordem
partidária, entre os quais o epi
sódio da prisão de quatro cor

religiondrios em Curitibanos"
por infração à Lei Etelvina'
Lins. O presidente do partido,
Jorg� Bornhausen, tem estado
permanentemente reunido com

O Senador Konde� Reis passará alguns dias

do, mês de janeiro em, Santa Catarina, oportuni
dade em que retomará o contato com a área
política local, quando então poderá desenvolver
'as sondagens 'sobre a composição da sua assesso

ria, embora isto não signifique uma' tomada de

posição oficial a respeito, nem um compromisso
.

.efetivo com. quem quer que seja. Segundo se

'informa, ele não deseja que a escollia venha a

sofrer pressões partidárias, mas estaria disposto
a ouvir. conselhos e receber sugestões das peso
soas que 'decidir consultar a respeito. O Senador
Konder Reis considera a eseoÍha da equipe uma

responsabilidade pessoal, do governante e, por
isto, está disposto a assumi-la integralmente, só
levando para o 'Governo pessoas que sejam me',
recedoras da sua absoluta confiança, apesar dis
to não significar que a, seleção se dê num círcu
lo resrrito, segundo se informa nos meios parti
dários. Os escolhidos serão recrutados de acordo
com suas qualidades de eficiência, lealdade poli
tica e fidelidade aos postulados revolucionários
onde quer que se encontrem, no setor público
ou no privado, desde que tenham condições de
arcai: com as responsabilidades que lhes serão
atribuídas com a experiência comprovada no

desempenho das suas atividades atuais e anterio
res, .conforme se ouve em fontes arenistas. Di
zem as mesmas fontes, ainda" que ninguém até
este momento tem autorização para falar em

nome.do Governador eleito no que diz respeito
à composição da equipe do futuro Governo,
pois ésta é uma questão que o Senador Konder
Reis' deseja conduzir pessoalmente, dando ao

. processo um cunho' direto que não terá a ação
de intermediários.

.

- -- - ---- ---------- - - -

Saúde

Uma radiografiacompleta dó
, ,

"

setor está sendo executada
o índice de mortalidade infantil em Santa

Catarina é de 80 .crianças para cada mil nascidas vivas'
e estas crianças mortas'pom menos de um, ano de
idade representam 30% dos óbitos registrados no

Estado. Além disso, 40% da capacidade .hospitalar
ínstaladaé ocupada' por doentes de males extirpáveis
apenas através de saneamento e -imunização. E a

meningite é um mal espalhado por todo o território
catarinense, com, mais intensidade em alguns lugares
que em outros, sendo que até iníc'io do segundo
semestre de 1975 toda, a população estará vacinada .

. Para estabelecer com precisão a estratégia nova a

ser implantada no setor .de saúde estadual, que
'

\

combaterá com melhor aproveitamento dos recursos Autoridades sanitárias de todo o Estado participam do seminário iniciado ontem em Florianópolis.
estes problemas, realiza-se desde ontem o Seminário

'I

Sobre Administração Regional de Sa úde, com mais apresenta, bem como as caracterfstícas desta

de 50 autoridades do setor reunidas no centro de população, moldar serviços que sejam capazes de

treinamento da Acaresc.' satisfazê-la. Como 0 Estado de Santa Catarina

O seminário' iniciou '\Se ontem às '8 horas, para apresenta como característica populacional principal
estender-se até o dia 13, sob o patrocínio da uma distribuição de 60,a 64% do total em áreas com

Secretaria de Saúde do Estado. Às 9 horas, logo após menos de 2 mil habitantes, isso por certo fará com

os preparativos preliminares, o Dr. Fernando Ferreira que os serviços. de saúde comecem a se estruturar

Me�o Júnior, chefe de gabinete da Secretaria de para 'atender a este tipo de população, que apresenta
Sa ude, falou sobre ,o· desempenho e desenvolvimento dificuldades. de acessibilidade; visto' que são "áreas
da Secretaria; No mesmo dia foram abordados' por onde nós não encontramos serviços já organizados.
especialistas os temas "Projeto CARS", "Diagnóstico "O projeto de lei é um pouco, amplo: prevê a

Preliminar· a nível CARS", e "Experiência em criação de uma estrutura regional colocara técnicos

Regionalização dos Serviços de Sa úde em Sa nta em saúde de diversas especializações, criando assim
Catarina".

.

uma equipe multiprofissíonal que será capaz de

O Dr. Jorge Anastácio Kotzias, coordenador de conduzir e orientar o sistema de saúde que a

Saúde' Pública e Hospitalar da Se cretaria de Saúde, respectiva Secretaria pretende implantar no Estado
disse sobre o desenvolvimento dos trabalhos até de SantaCatarina", '. Iontem:' O Dr. Antônio Westrupp acrescentou:

O S� minário que começa hoje vai se
- Analisando os princípios fundamentais da

desenvolver em duas partes. A primeira cuidando da reforma" administrativa implantada pelo, atual
regionalização dos serviços de saúde e a outra parte governo, .a partir' de 1971, ele destaca a

visando o, programa de vacinação contra a meningite, descentralização. E procurando essa descentralização,
a ser deflagrado no ano que vem., já·' focalizada como objetivo básico do atual sistema

"Na primeira parte, com referência. aos Centros oficittI, de saúde de, Santa Catarina, nós procuramos
Administrativos Regiqnais de Saúde, será feita hoje dotar essa estrutura intermediária de uma

uma ·exposição. Durante a, exposição serão abordados or�niz�ção capaz, de. re,sponder às n�cessidades
vários temas. No dia �e�inte, esses temas serão 7egiOmlls ,e JOClllS. Isto slgrufica que devera haver um

debatidos sob' forma de um questionário, que será' mte?,elaclOnamento 'entre as unidades, executivas

desenvolvido e respondido pelo trabalho de grupos, locaIS, e. es�as; por ,s�� vez, deverão ser orientadas

que jáSioram organiz�dos. pel�,equ:pe mtermedlana.
. PANORÃMICA DA SAÚDE pE SANTA Entao a estrutura que se desenhou, o módulo,
CATARINA para o nível mtermediário, é de um setor técnico e

O Dr. Manoel Américo de Ba rros Filho, diretor de um setor administrativo. O setor técnico,
da Divisão de Avaliação e Controle, da Coordenação evidentemente, para suprir e dar vasão à programação
de Saúde Pública e Hospitalar da Secretaria da que deverá ser executada nesse nível regional. ]i; a

Saúd�,i expôs; juntamente com o Dr. Antônio estrutura administrativa, çomo necessária à
.. We·strup.p, assessor 'da Secretaria da Saúde, implântação e o, desenvolvímento destes temas

rapidamente a situação catarinense em .saúde e quais admin,is6:ativos, pr.ovocando com isso Uma

os porq_uês e perspectivas de renovação do sistema descentralização do nível central, o que
i

vem

administrativo do setor, ou seja, a implantação finalmente trazer, o bénefício esperado, que é a

definitiva da "regionalização". Disse o Dr. Manoel: maipr participação do nível local e intermediário nas

.

- Nós poderíamos dizer que � Sec.retaria da decisões tanto sobre orçamento como de recursos

Saúde, através de um projeto de leI enviado à humanos, através de 'um sistema eficiente de

Assembléia Legislativa, pretende reestrutUllar os seus di s tribuição de ,materiais (equipamentos,
,serviçes, atendendo o princípió da descentralização medic�e:qtos, material de consumo, etc.) vindo com

administrativa, criando r�gion.ais de sáúde, cobrind,o isso fOJ,ialecef a administração como um todo."

\v todo o. Estado ,e, atraves dISSO, fazer com que a
i Equipes experimentais de' CARS, incompletas

Secret�a. de Saude se �ote d: uma estrutura �apaz ainda, já 'funciçmam há quase um ano, segundo,
de atll_lglI a t?dà populaçao �o Estado. Este informou ci 'Dr. Kotzias. Foram portanto já detetados
m�ca,n!sm?; eVIdentemente, est�: baseado n�m. os principais problemas de saúde de Santa Catarina.
pnnClplO, Ja exposto co�o estrategm a ser segul�a E o ,Dr. Manoel Américo de Barros Filho os

pelo setor de saude em mvel federal, de coorde'naçao assinalou:
com demais instituiçõl!s de saúde, fazendo com que a

,população, acessível aos serviços de saúde, possa
receber por parte destes o atendimento mínimo e

integral necessárie.
'

, "Uma das primeiras etapas· desse processo será,
efetivamente, a realização

-

deste diagnóstico'
institucional e preliminar que fará com .que,
reconhecidas as prioridades de saúde que a população

Diplomação dos eleitos deve
. ....

se d'i'r no dia 8 de janeirosul-americano ao que ficou estabelecido rias (reuniões
de ministros da saúde em 1972, em Santiago do
Chile. Esta experiência tem nos 'conduzído ao

conhecimento de alguns problemas peculiares
.

às
diversas regiões que compõem o Estado mas, que, de

/

maneira geral, pode ser traduzido de um ponto de
vista. Primeiro, institucionalmente; há um deficiente
mecanismo de coordenação entre as diversas
instituições, que trabalham no. setor. Graças à
'orientação:.Jkme do governo federal, esse mecanismo
foi fortalecido com a criação do Ministério : da
Previdência Social. I Em segundo lugar, pelo que j,á
inclusive tem manifestado o Presidente Geisel no

sentido de que se reconhece atualmente! uma

dispersão muito grande de recursos que são
destinados à saúde através .desses inúmeros .órgâos;
que sem uma devida coordenação não têm podido
traduzir, estes recursos em bons níveis de eficiência e

eficácia. Os recursos que hoje em dia o Brasil dispõe
para, o setor de saúde são muito volumosos e não

podern mais continuar sendo administrades
separadamente. Teríamos que dispor de mecanismos
formais de çoordenação para que isso tivesse o

melhor rendimento possível.
" "No que se refere à problemática de :saúde

propriamente dita, Sa nta Catarina ainda apresenta
algUns indicadores não muito satisfatórios. Dentro do
contexto nacional, n0s podemos dizer que o Estado
tem uma posição privilegiada. Ma s quando nós
pensamos no que podería mos ter e no que nós
temos, vemos que há realmente aigumas deficiências.

"fstas são traduzidas, em primeiro lugar, pelo
próprio coeficiente de mortalidade infantil, que ainda
se situa em l}ív el alto (c ercà de 80 por mil nascidos
vivos). Esta mortalidade infántil responde por 30%
da mortalidade geral em Santa Cátarina.

Ou seja, das pe�soas que morrem no Est;ldo
durante um ano, 30% delas são crianças menores de .

um ano, o que está a refletir condições ambientais
tot\llmçnte inadequadas ao desenvolvimento da
saúde. I

.

.� "E os progran:Ias de saneamento, principalmente
das comunidades' ruraís, deverá ser também uma

preocupação das autoridades que' trabalham em

saúde. Bem como a intensificação de campanàas', e i

uma efetiva programação de imunização, para que
nós possamos reduzir a mortlllidade e a morbidade
por doel1ças que são possíveis' de reduçúo por
imunização.

.

.

"O autro aspecto muito problemáticol também é
de que cerca de 40% dos leitos hospitalares de Sa nta

Catarina, ',' aproxiinadamente, são 0cupados por
doen9as somente reduzíveis por saneamento e por

,... O mecanismo de regionalização previu mesmo imunização. Isto significa dizer que' não só há um

antes da institucionalização, através dessa lei que prejuíz o para a saúde do indivíduo, cpttÍo também
agora tramita na Assembléia Legislativa, a criação por isso força a utilização de capacidade hospitalar
�ecanismo, informai da equipe do CARS, para que instalada para doenças' para as' quais, há apenas,
mcl1,lsive pudéssemos adquitir experiência ,desse tiPc:!

.

efetivamente, uma ação paliativa e não de, solução.
de' administração, que é, pioneira no País. E Ou seja, nós estaríamos' tratando do sintoma e não

provavelmente a primeira resposta em nível da causa."

A diplomação dos novos' parlamentares, elei
tos a, is de novembro passado,' ocorrerá possi
velmente no próximo dia 8 de janeiro, segundo
informou ontem o Desembargador João de Bor

ba, do, TRE. A sessão, solene terá por local o

audítórío da Universi&:de -Federal de Santa, Ca
tarina e o TRE convidará um, orador 'da Arena e

outro do M'OB, para falarem em nome dos par
tidos.

'

Segundo .informou o Desembargador, o' rela

tório .da Comissão Apuradora do TRE está à

disposição dos partidos pará exame da docu
mentação e o Tribunal esperará decorrer o pra
zo pará os recursos, após o que fará a proclama
ção dos novos parlamentares,

- Por enquanto não há data definida para a

proclamação dos eleitos, uma vez que a mesma
só poderá ser feita após de'Correr o prazo para
recursos. Tão logo se extinga esse prazo, o Tri
bunal, fará a 'proclamação.

A Comissãó Apuradora deverá apresentar ao

TRE as normas gerais das apurações e um rela
tório completo mencio:qando o núm,ero <de votOS(

válidos e anulados, número de, secções apuradas,
secções anuladas, votação de cada candidato e

votação por partido, De posse de todos os ele

mentos os mapas fiGarão -â disposição 40s parti
dos, os quais deverão decidir! se entrarão' com_�;

l'
. .• • .... ·_l

recursos ou, não. Caso não haja recursos o Tri- ,

bunal, decorrido o prazo, fará imediatamente a

proclamação oficial dos eleitos.

JUSTIFICAÇÃO
.Os eleitores que justificaram pelo correio as

razões de não terem votado e aqueles que no

dia das eleições não apresentaram nenhuma jus
tificativa na zona eleitoral correspondente, têm
apenas cinco dias para fazê-lo, uma vez que o

prazo concedido pelo TRE para justificação é
de 30 dias, a contar do dia das eleições. Os que

justificaJiam pelo correio d,everão se dirigir à sua

zona eleitoral, para formalizar ,a justificativa no

título ou pedir transferência.
Para os eleitores que não compareceram às

urnas dia IS de novembro e'que até o momento

não se justificaram" o prazo estabelecido é o

, mesmo.

. '

Para produzir arroz de primeira"Yocê não precisa
depender de milagre., i

É só usar SATURN G. 10. c

.

SATURN G.'lO é um herbicida' granulado, de aplicação muito fácil,
que liquida as ervas daninhas que infestam os arrozais

,

e deixa a plantação ,bonita e sadia.
SATURN G. 10 é um santo remédio para acabar, principalmente,

com capim-arroz, água-pé e cuminho.
Com efeito profundo e duradouro, SATURN G. 10 é para ser

aplicado manualmente, prQporcionando, ,assim, grande economia
de tempo, dinheiro e mãü-Ge-obra.

Procure, hoje mesmo, nosso representante e veja porque
<, SATURN G. 10, gr�ulado, é o d�fensor número 1 df seu arrozal.

"

bordo do navio.' nesta 'visita ao
.

litoral sul do paes.
CARACTERlSTICAS
O contratolpedeiro Santa

Catarina tem cerca de 120 me

tros de çomprimento e 9 �e
tros ile 'boca; seu calado é,de 6

,

metros; desloca 2.850' tonela
'daI!; sua tripulação é de cerca
de 250 homens,' dos quais 17

pfi.ciais. '

I
Seu armamento é composto

de 5 'torretas com canhões de
cinco polegadas, para combate
anti-aéreo e de superfície; d�z
canhões de 40 mm., ikzra açõe5
anti-aéreas; cinco tubos de tor-'

pedos para navios de superfície,
dois reparos, lançadores de
bombas-granadas de profundi
dade, cada um com doze bom
bas, para emprego anti:submari
no, além de outrQs ármamentos
ánti-submarinos.

Possui, três radares de di�e
ção de tiro, um radar de busca
aérea e um radar de superf(c ie;,
,um sonar oni-direcional, vários
equipamentos. de contra-medi-

Participou, também, da
Guerra da Coréia, onde foi
'atingido por um tiro de canhão
de uma bateria costeira.

FOi adquirido pela Ma rinha'
Brasileira em 1967, sendo, en

tão, totalmerlte modernizado.
O seU· atual comandante é o

capitão-de-fragata Pedro .Ste
enhagen Filho, que teve com

antecessores os capitães-de-fra- ,

gatasNelson Albuquerque Wan

derley, Geraldo Ornellas de
Souza, Wilson Mourão dos Sa n

tos e Renato Miranda Montei
ro.

O Sa nta Ca tarina foi capitâ..

nea da Força de Contratorpe
deiros, quando esta tinha· no
cemando o Almirante José da
,Silva Sá Earp, que já coman

dou, também, o 50. Distrito
Na vaI e que já àquele tempo
tinha como chefe do seu Esta:
do Ma. ior o capitão-de-mar-e
guerra Ayamra Xavier de Sou
za, hoje Comandante do 20.
Grupo de Contratorpedeiros e

que se encontra, igualmente, a

das eletrônicas e detecção de
alvos amigos e inimigos; possui,
ainda, um computador eletro-,
I1'/f!cânico que resolvi!, continua
mente, qualquer problema ,de
tiro ,de alvas até a velocidade
de 850 milhas por hora, que é
a velocidade dos aviões a jato.

É e quipado com quatro éal
deiras, duas turbinas' propulso
ras (dois eixos), dois, turbo
geradores � desenvOlve, a veloci
dade máxima de 37 milhas por
hora. I

Tomou parte· nas Operações
"Springboard'� II, III � IV e de
mais de, unia Operação Unitas.

Na bperação Unitas X, em

1969, indo desde Buenos Aires
até San Juan de Porto ''Rico,
em conjunto com as Marinhas
da Argentina, Uruguai, V:ene
zuela e dos Estados Unidos, re
cebeu do Almirante Americano
Comandante-Ge ral da qpera
ção, pelo seu destacado desem
penho, um brasão com o d(sti,co
"Ao CT Santa Catarina, de los

buenos, lo mejor."
,

�-Contra". torpedeir�
Santa Catarina está

, " • r ._

exposto a vlsltaç'ao
. Guerra do Paraguai e Q segundo
um contra-torpedeiro que parti
cipou da.s la. e 2a. Guerras
Mundiais.

O atual Santa Catarina foi
construído nos Estados Unidos,
em 1943, e tomou parte na 2a.
Guerra Mundial, com ação des
tacada na Esquadra Americana
'do Padfico, onde participou de
diversa,s batalhas, entre elas a

das Ilhas MaI"(anas e lwo Jima e

estava, presente ,na Baía de Tó

quio, quando da rendição japo
nesa. Denominava-se, então,
USS ''!rwin ", DD- 794.

Dentro das comemorações
da Semana da Marinha, chega _

hoje, às, 8 horas, em Anhatomi
rim, o, Contra-Torpedeiro Sa nta

Catarina, em sua segunda visita
ao Estado que lhe dá o nome,
ficando ancorado e abert.o à vi

sitação pública naquele local
até a próxima sexta-feira, dia
13.

HISTÓRICO
O Contra-Torpedeiro .Santa

Catarina é o terceiro navio da
Marinha a ter esse nom�: O pri
meiro foi uma canhoneira na

I'nformações técnicas com 'os engenheirosagrônomos da IHARA.

8'HaRAORas �.A. Indústrias Qulmica$

'1l!�OVO
Escritório: Av. Brigaqeiro Faria Lima, 1815,

- 2,° andar - sala 21
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I Cartas I
PREFEITURA
Os planos de pavimenta

ção de ruas da Prefeitura de

Florianópolis, pele que se no

ta, sofreram paralisação em

sua execução, exatamente no

momento em que buracos �
mais buracos começaram a ser

abertos e se' constituírem
num obstáculo à passagem de

veículos. No Estreito, a situa

ção é dramática. Há cinco
� meses os, operários começa-

a ram a abrir valas na rua Mare-
I, chal Hermes e, de repente, suo,

miral�He, deixando a via in
terditada por 'montes de areia
e canos. Na rua .Antônío Go
mes as, obras foram "iniciadas

recentemente; mas já sofre
ram paralisação.

É inadmissível 'o que
ocorre em Florianópolis no

tocante a obras de 'planeja-
,

mento e execução. Depois, rá
dios e televisão anunciam aos

quatro ventos que a prefei
tura já pavimentou mil e pou
cos metros, de estradas em

tanto tempo. Ora, pavimenta
ção de estradas não é empre
endimento de vulto, é uma

, necessidade, ou melhor, uma

exigência do progresso. Ênio F.

Gonçalves, Florianópolis. -

PRAIAS
É do conhecimento públi

co que a praia do Santinho e'
frequentada: exclusivamente

pelo pessoal que' acampa, os

quais transformam aquele' re
canto, no fim de semana, nu

ma alegre e fraternal cidade
de lon.'

-,

Como o recanto apresenta
todas as condições 'para o

camping, os locais são dispu
tados, chegando mesmo a',

ocorrer que durante à' noite
se verificam' .que barracas es-

,
- tão sendo armadas.

Em termos de solidarieda-
\.

de e companheirismo, o espe-
táculo 'é surpreendente, pois a

chegada' de todos vão se cum

primentando, dispensando as

apresentações e, em perfeita
união, cultivam a vida sadia

junto à natureza.

Acontece, Senhor Diretor,
,
que tudo isto ve� sendo cer

ceado aos amantes do campis
mo, pois, agora a praia e os

locais de acampamento estão
sendo vergonhosamente cerca

dos, até áreas de passagem. A

praia antes, sem receber a

atenção das autoridades, foi'
toda retalhada em proprieda
dess roubadas do povo e do

patrimônio da União, chegari
do ao ponto da própria polí
cia dos Ingleses ser chamada e

por a correr os campistas.
Como não sei a quem me

, dirigir, pois existem -

para 'to
das as coisas um órgão com

petente, solicito a gentileza
de dar divulgação a esta carta,
a fim de que alguém se digne
tumar providências imediatas

para a felicidade da boa gente
que convive seus dias de folga
em barracas. Norberto Prat

tes, Florianópolis.

CUMPRIMENTO
Cumprimento a direção

desse' jornal sobre a -excelente
matéria publicada nesse órgão
sobre o roubo de areia das

praias da Ilha.' Florisbela

Goestter, Florianópolis.
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A Reescálad.�_Política
" O reexame dos valores e das
estruturas político-partidárias,
ditado pela experiência do pleito
legislativo deste ano, não esgota
as preocupações que devem' ter
os chefes políticos e os líderes,
eleitos diante da meta ainda in
tangível, não 'obstante os esfor
ços e alguns progressos - a recu

peração da imagem do político e

a reposição da é'omp�tência do
poder político, de, modo gemi,
em nível de participação efethfa e

de decisão nos destinos do P;:íís.
No âmbito partidário a' com- '

preensão das responsabilidades e

a aferição das medidas adequadas
não oferecem dificuldades maio
res, a não Ser no que ainda resta
aos, partidos de incapacidade para'
romper com a artificiosa engrena
gem de sua criação e imporem-se,
popularmente, como organismos
autênticos' de mobilizacão e cata

lização da opirnãopúbllca. Nisso,
Arena e MDB marcam compasso,
e nem a surpreendente perfor-
mance dá Oposição nas urnas, em
15 de novembro passado, assegu
ra-lhe uma evolução real e defini-
ti�. ,

Mas o grande desafio imposto \

aos políticos e ao poder civil, na
atual década, é talvez o soergui
mento político dos parlamentos,
até aqui submetidos com certo'
acanhamento a um papel inglório
de poder que não detem o poder.
ds- analistas que se ocupam dessa
questão costumam atribu í-Ia ao

fenômeno da hipertrofia da
Executivo, que ocorre em 'quase
todas as nações democráticas, e

no Brasil o debate' tem sido
geralmente encaminhado para as

restrlções provocadas pela Emeni
da Constitucional no. 1, espécie
de espada de Dâmocles do parla
mento brasileiro. N� verdade, é
impossível ignorar o conflito en

tre um Executivo que cada .vez

legisla mais, no interesse da pró
pria administração, e um Legisla- .

tivo 'consequentemente esvaziado
naquilo que parecia ser da sua

essência ..:... o ato de legislar - e
'

ainda por cima desprestigiado
pelo fato de ter sido levado a ésta
situação pela sua-incapacidade de
acompanhar com a mesma celeri
dade e eficiência a evolução que
se operou na pública administra
ção, de uns tempos para cá.

, Veja-s(:!" � esse respeito, o institu
to, profundamente constrange
dor, da I im itação de prazos
feita pelo Executivo -r' para a

votação nas casas' legislativas dos
projetos de origem governamen
tal.
A valorização _dá atividade pa�- ,

lamentar
-

parece depender de
uma série de fatores, a maioria
dos quais, no entanto,
dependente os próprios homens
que integram a instituição parla
mentar. O parlamento vale pelo
seu conteúdo doqmãtico na com

posição tripartite do governo,
mas vale muito mais pela tribuna,

de - que é detentor, como urna
dádiva popular à qual deve cor

responder com vivacidade, perti
nácia e sabedoria. No entanto,
sistematicamente um número
'crescente de parlamentares 'se

tem relegado a uma atuação de '

bastidores, preferindo muitas
vezes as com issões técnica à tri
buna, e esvaziando, com isso, a

mais poderosa arma de que dis
põem os nossos parlamentos pata
afirmarem-se na sua missão de
representar o povo e de funda
mentar a opinião nacional. Elevar
o parlamento, brasileiro à sua
altitude constitucional é, antes
de tudo, devolver-lhe, pelos seus

próprios, méritos e esforços, con
dições de participar e de influir.
Mas é também dinamizar a sua

voz, para que ela se ,torne per
manente e incisiva, na defesa
daquilo que interessa à Nação e

ao regime. O governo, por si só,
provavelmente tenha pouco a

ofer-ecer nesta tarefa, além' das
garantias que proporciona à ma

nutenção do processo democrári-,
co e da colaboração que presta,
ao encaminhamento de fórmulas
para o aperfeiçoamento pol ítico. _

Mas a obra' a real izar é por
excelência política, JJ como tal
não se pode consumar senão pe
los canais da pai ítica. Esta devê
'ser-a preocupação dos que, ungi
dos pelo voto populár, vão ocu
par as cadeiras legislativas a partir
de janeiro do próximo ano.

Ufsc tem "excedentes internos"

Dinheiru para' saúde
Retorna o Governador Colombo

Salles ,de sua viagem à'Alemanha -e as

primeiras declarações que fez à im
prensa, sobre os objetivos dessa ida à

Europa já auspiciosamente permitem
que assinalemos o completo êxito de
suas diligéneias, a serviço do' Estado.
O empréstimo de 14 milhões de mar

cos.s que sertio aplicados no setor de
Saúde Pública, .foi concluído, para
resgate dentro doiprazo de 30 anos,
com a carência de 10 'anos.

Santa Catarina pode; assim, esperar
uma grande ofensiva oficial contra. os
problemas relacionados com a segu-:
rança e melhoria da situação sanit�ria;,
dentro de minucioso plano que vinha
sendo elaborado, com objetividade,
pela, Secretaria de Saúde, sob orienta
ção especializada da equipe de sanita
ristas daquela Secretaria de Estado,
.cujo titular, dr. Prisco Paraíso, a

quem se déve a iniciativa' dessa pro
moção, supervisiona os trabalhos de

pesqUisa e planejamento. É mais uma

das vultosas metas da Ação' CatarinlfJl
se de/Desenvolvimento que se atinge/
marcando mais incisivamente as reali
zações do Gpverno Colombo Sa lles,

.

Os serviços de Saúde Pública sem

pre ' mereceram, ,4esde a, memorável
reforma" efetuada pela inesquecível
gestão de Nereu Ra mos, acentuada
preocupação dos governantes, em San-
ta Catarina.

'

Presentemente, há as diretrizes fe
derais que, integrando soluções ao

problema nacional da sa úde, concita

a uma cooperação positiva as unida
des da Federação, as quais, como

acontece em o nosso Estado, acorrem
ao interesse da causa, em âmbito de
visão nacional.

Mas o Governo de Santa Catarina,
por intermédio da Secretaria de Saú
de, .desde logo, organizou criterioso
sistema de pesquisa e 'planejamento
regional, visando a'assentar sobre a

realidade da situação de saúde e da
necessidade de providências de sanea

mento um amplo' programa de ação,
convergente nas finalidades do plano
nacional.

O dr. Prisco Paraíso, que nisso se

empenhou acuradamente, como teéni
co e como administrador, teve o seu

trabalho aprovado, para efeito de

obtenção de recursos financeiros espe
ciais, que lhe proporcionassem meios
de e�ecução. I

E o que agora se alcança, ,na ope
ração de crédito' assinada na Alemanha
pelo Governador Colombo Salles e a

cujo ato também compareceu . o Se-
cretário da Sa úde. )

Sem dúvida, há motivos para a sa

tisfação com que o honrado Chefe do
Executivo comunicou à ,opinião' pú
blica" o feliz résultado de sua viagem
ao Velho Mundo. É que o setor de
Saude, na verdade, vai ser extraordi
nariamente favorecido e a presença
do Governo do Estado na -solução de
problemas dir.etamente ligados ao

bem estar do póvo e valorização do
homem representa uma alta compre�

ensão dos (:teveres do Estado.
,

.Além do mais, .essa elevação de
vistas em relação a tais problemas bá
sicos do desenvotvimento catarinense
recomenda a política administrativa

aplicada sob rigoroso critério de assis
tência ao esforço privado e, principal
mente, à capacidade do homem aten-

to à conveniéncià de unir forças
produtivas. Sem intuitos outros que

. não o de estritamente atingir as metas

do seu Governo, o Engenheiro Co
lombo Salles está, evidentemente, gra
vando para a admiração, da posterida
de, -uma bela página da nossa história
administrativa, com o apoio do Poder

Legislativo do Estado e com o con

curso de seus auxiliares diretos, 'no
Secretariado do Governo.

, Como se sabe, áreas de responsa
bilidade governamental, como a' da'
Saúde, envolvem questões de éomple
xidade nem somente administrativa, ,

mas também de ordem especial e téc
nica, sem excluir ainda a própria co

operação da comunidade, bem alerta
da e esclarecida, A tudo, porém, espe
remos, estará prevenida a administra

ção do set01i, sob o discernimento do
titular da Pasta da Sa,úde, que já prd,
porcionou à opinião pública fartas de,
'monsttações de sua eficiência, dedica
ção e consciência da função que exerc

ce.

(,ustavo Neves

As preliminares
da recomposição

No plano das realizações, não se deve esperar muita coisa, até o fim do ano, dos
anunciadospropósitos daAr8fla em promover medidas que a levem a um reencontro
com as bases da opinião pública, depois dos desvios que infligiram ao -Partido a

adversidade eleitoral de 15 de novembro. Por enquanto, a direção partidária procura
assimilar com humildade as causas locais que reverteram na impressentida derrota
nas umas para, a partir daí, promover as correções necessárias na rota arenista. IVo
decorrer deste: período deverão se registrar amplos entendimentos entre os políticos
situacionistas "sobre os problemas atuais do Partido, num diálogo, ao qual a

franqueza e a objetividade estarão sempre presentes caso se queira extrair da recente
lição os ensinamentos que ela ministrou: A primeira parte desses entendimentos
teve inicio nq semana passada, quando o presidente regional da Arena, Sr. Jorge
Bornhausen, instalou-se na sede da agremiação em regime de tempo integral para os

contatos preliminares com a cúpula e com os escalões intermediários do Partido,
prosseguindo esta semana no desdobramento desta longa série de' troca de
impressões. Dos contatos havidos até aqui ficou constatadá a necessidade de uma

reestruturação responsável' nos quadros situacionistas, de acordo com a

unanimidade das opiniões colhidas pelo Sr. Jorge Bornhausen, das-quais comunga o

próprio presidente do Partido. As informações a respeito ainda são bastante
discretas, mas sabe-seque a reorganização da Arena datá ênfase especial à estrutura
municipal da agremiação, considerando-se que a fragilidade politica de alguns
diretórios figura entre 'as causas que contribuíram para a perda de densidade
eleitoral da legenda no último pleito. Procurará a Arena dotar seus diretórios. nos'
municípios de valores humanos altamente representativos no seio das respectivas
-eomunidades 'e capazes de tomar o Partido' um veiculo eficaz das aspirações
populares no seu encaminhamento às decisões do Pod'er. Nestas eleições ficou
demonstrada a inoperância de alguns diretórios do interior, nos quais os postos
dirigentes foram entregues lapessoas que nelese investiam mais! como galardoados
honoríficos do que como líderes de representaçãÔ' politica à altura de captar as

expectativas 'políticas das comunidades. O comodismo e a auto-suficiência
resultaram, deste modo, na impotência da Arena para enfrentar a tenaz e obstinada
mobilização eleitoral da Oposição. Colocando estes diretórios nas mãos de
dirigentes que saibam fazer da Arena um instrumento de açã O permanente a serviço
das coletividades que representam, espera-se fazer do Partido um órgão dinâmico e

atuante, uma-ferramente, mesmo, de trabalho, não um crachá de lapela.
Dando solidez à base da pirâmide, a partir da reorganização, dos diretórios

municipais, -o órgão dirigente do Partido no Estado.ficará sensivelmente fortalecido
numa estrutura que passará a exigirmuito mais dos líderes estaduais, na medida em

que a mobilização partidária repercutir na cúpula sob a forma de instâncias
democráticas a reclamar medidas e .decisões. E para que a cúpula arenista possa
assim desempenhar o seu papel deverá também ela se reformular. Mesmo porque, a
partir de março de 1975, o Partido terá uma missão permanente na sua participação

\

das decisões estaduais, de acordo com os propôsítos-;manifestados pelo futuro
Governador, Sena-dorAntônio'Carlos Konder Reis. Haveráprofundas modificações

,
no setor político, quernoque diz respeito à integração entre o Governo e a Arena,
quer 'aquelas 'decorrentes 'da necessidade da revitalização do Partido. A atual
organização ;da 'Arena já se mostrou incapaz de assumir com eficiência a missão que
lhe será atribuida/pois sua estrutura não lhe permite uma mobilização ágil. de modo
p estar sempre próxima dos fatos, assimilã-tos e decantá-los como intrumento de
medição. É preciso, portanto, que a partir de 1975 a Arena venha a ser um Partido

f![l!tic:jp!!_rz!�,_àt!:!f!nte � renovado, enriquecido em, SeJlS quadros decisórios com o

ingresso de novas fontes de inspiração política compatíveis com as

responsabilidades que estão por vir. A renovação toma-se indissociável de qualquer
propósito partidário de reconduzir a Arena ao encontro da opinião pública,
cumprindo ao Governador eleito e aa Sr. Jorge Bornhausen levarà agremiação à sua
afirmação definitiva como Partido político representativo" "com serenidade e sem

atropelos ", como afirma o presidente regional. A discrição em que vêm sendo
'traVados os entendimentos preliminares ainda não permitiu que se sentisse a

amplitude das reformas que se pretende fazer na Arena catarinense, algumas delas
na dependência das diretrizes que provavelmente serão baixadas pela sua direção
naciondl,' outras em decorrência de novos textos legais abrangendo matéria
partidária e eleitoral. No entanto, o pouco que se conseguiu filtrar até aqui' dá
razões para crer. que consolidou-se no Partido a consciência" de que é preciso
realmente se operar na agremiação transformações de vulto para que a Arena venha
a se constituir num autêntico instrumento de representação popular e, com isto, no
Partido que dê ao Governo o respaldo político no quadro institucional.
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Informação Geral

RECONCILIAÇÃO -,

O Deputado F� deral Djalma Marinho,
candidato derrotado nas eleições majoritá
rias' ao Se nado, pelo Rio Grande do Norte,
despediu-se .da Câmara presando um mode
lo político capaz de "promover a reconci

liação entre o Estado e.a Na ção", admitin
do que o resultado do pleito refletiu a

realidade de "uma Na ção que decidiu votar
contra os rumos que o Estado vinha impri
mindo ao' país":

Ainda que derrotado pelo ex-marinheiro
Agenor Ma ria, Djalma Marinho, um dos
congressistas mais espiritualmente voltados
pará a democracia, reconheceu ter.sído este
"um dos pleitos mais livres dê que já parti
cipou",

CAPITÃO CARUSO
O intimorato vereador Ya ldemar ,Filho

veraneando na Ponta de Baixo, de bnde só
sai para sessões noturnas na Câmara Muni
cipal. Ostentando um invejável bronzeado e

um moderno 'óculos de verão, pilota, o seu

Corcel com o mesmo ímpeto com que con

duz a tese, da humanização do aterro. Esse
Caruso esportivo revela-se: ainda capaz de
timonear uma velha e septuagenãria canoa,
dotada de um prodígioso McLaren Fôrmu
To-I, de seis marchas, sem causar qualquer

� tipo de atrito entre as-duas gerações, a não
ser obrigar um dos passageiros ao insignifi
cante esforço de cuiar água para fora da
nau vasante.

Esportes de verão à parte, reforça-se a

cada dia a certeza de que o vereador - que
hoje se identifica com o próprio prestígio
que, ainda resta à Câmara Municipal - será
conduzido à 'presidência da' Ca sa, pratica
mente pela unai1imidade de duas bancadas,
num reconhecimento ao s�u trabalho ali
dedicado já há quatro legislaturas.

INVESTIMENTO
Investindo quase 3 bilhões antigos no

Copersucar Fittipaldi, a alta direção da em

presa vem sendo impiedosamente criticada.

Afinal, promover açúcar cQm gasolina é
coisa que realmente carece d,e sentido. Ain
.da mais quando se sabe que de brasileiro

Il'esmo o F-I projetado por Ricardo Divila
só tem a forma e a aerodinâmica, eficien
temente testada nos túneis de vento da

Embraer, em São José dos Ca mpos. Todas
as demais peças são importadas, inclusive o

velho motor Ford-CoT:Jsworth, ano· 1968, o
que êm F-I, ano 1975, significa'mais ou

menos algo como ,um Gordini 61 ultrapas'
sar um Galaxie do' ano, a 1.000", na reta de
Itapema. -1

Em resumo: o carro é bonito, mais não
anda.

.

SER POLITICO
Frase atribuída a um.próspero empresá

rio, hoje comandando a frente ampla. 'das I

empresas que compõem a Novo Rio: "ser
politico é bem �ior 'do que ser mãe: é

padecer no i;tfernr. mesmo". O��nião que
merece o credito de um ex-politico como

, Ca rios Lacerda.

COLETIVA
A galeria Açu-Açu sob a presidência de

seu guru e mecenas, Lindolf Bell, promove
rá a V Coletiva, de Artes Plásticas Barriga
Verde no ;Sa Ião Centenário

_

da Sociedade
Carlos Gomes, co-promotora aa mostra. Do

dia, q - sexta-feira -.ao dia 28 de janeiro
de 75 � público poderãapreciar um autên- ,

tico mosaico das artes plásticas catarinen

ses, do desenho à colagem, da pintura elas
sica à moderna, do artesanato à escultura.

,

Convidados especiais: Renàto Goud Camar
go, Iara Strobel, Cleto de Assis, -Joana lo
pes e Quincaju. De quebra: peças de ouri
vesaria de Afonso César Silveira, Vera Re Si
na Ribeiro de Moura- e José Alexandre Sil-
veira.:

NATAL NO INVERNO?
O Na tal brasileiro precisa se abrasileirar.

. Vá lá que já se tenha estratificado a intru
\são germânica de Papai Noel, mas além das

nozes e avelãs, sobre as quais incidem taxa

ções proibitivas, há agora a neve que cai
em flocos de Orno Total no cartão de
Natal da Rede Tupi de Televisão.

Só falta mesmo, Papai Noel chegar de
trenó puxado ,a renas, ao som de Jingle
Bells. "\

Na mesa, como na propaaanda; o brasi
leiro insiste em fazer seu Natal em pleno
inverno.

Em matéria de non sense, nada mal.

'I
I

"

�I

FOOTBALL
O futebol catarinense está cada vez me

lhor: agora os melhores juízes apitam as

partidas menos importantes. Os técnicos
punem jegadores e em seguida os escalam;
as rendas b,atiam recordes na fase c1assifica
tória e se tornam itrisórias 'quando se apro
xima a decisão. Os bandeirinhas não conhe
cem a lei do impedimento e pênalty é um

palavrão que jamais sai do apito de um

árbitro.
No tempo de Bráulio e Nizeta, a bola

corria mais solta e organizada pelos grama-
dos.

.
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A nova lrota
de 10 60eing 737-200

SUPER-ADVANCED da Varig,

veiO desdobrár e.integrar
as nossas

linhas

que seNem a todo o 'território naeional

e mais Assunção.
no Paraguai,

O SUPER-AOVANCEO da Varig

não é um si",ples Boeing
737, É mJito mai,!,'

É a última palavra em transporte aéreo

para "ôos
de curto percurso.

O SUPER-AOVANCEO seNe. inicialmente.

em vôos diários, as seguintes
cidades:

fOZ DO IGUAÇU. PORTO
AlEGRe.

FLORIANÓPOUS. RIO,
CURITIBA,

sÃO PAULO e ASSUNÇÃO (paraguai),

O SUPER-AOVANeEO
,ecebe,'no Brasil.

mais duas qua\idades espedais:.

A experiência daVarig em
Boeings

e o Serviço de Bordo Varig.
-

RIO

.(

�.A.IG
AMANElRA MAISELEGANTE

DE VOAR

iii
cD
ir
«
»
li
o

'

o::
Q.

,

..-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 10 de dezembro de 1974 -Página6 /

Transferidas '

atribuições

do Tesouro no exterior
,
o presidente da República assinou decreto, publicado, no Diário

Oficial da Lníão, que circulou ontem, fixando que as atribuiões
cometidas 1 Dêlegacia do Tesouro Brasileiro no exterior, extinta em

� junho último, passam a ser exercidas pelos Ministérios da Fazenda,
das Relaões Exteriores e Banco do Brasil. ,

Ao Itamaraty, entre outras atribuiões, está a de requisitar ao
Ministério da Fazenda as estampilhas consulares, recolhendo o

produto bruto da respectiva renda ao Banco doBrasil
As' demais responsabilidades do Itamaraty são as- seguintes: a)

efetuar' a cobrana e a arrecadaão dos emolumentos' consulares,
recolhendo o produto bruto da respectiva renda ao Banco do Brasil;
b) examinar e contabilizar os documentos comprobat6rios da

�ovimentaão das estampilhas consulares; c� remeter ao Ministériq
'da Fazenda demonstrativos da arrecadaão da 'renda consular; d) ,

entregar formuláríos, manuais, notificações e demais documentos do
Imposto de Renda ao contribuinte no exterior, de acordo com as

instruões estabelecidas' pelo Ministério da Fazenda; e) receber, no
exterior, declaraêes do Imposto de Renda" de pessoas físiplis; O
encaminhar ao Ministério da Fazenda vias dos contratos, de
empréstimos ou de garantia, assinados no exteri oro ,

A autoridade encarregada da cobrana da renda consular fica

sujeita a prestaão\ de contas perante a Secretaria de Estado das '

Relaões Exteriores, para fins de inclusão na tomada de contas anual
do responsável designado pela Secretaria.

AO Banco do Brasil compete: 1) efetuar, com exclusividade, as
remessas, de recursos' financeiros para atender compromissos ou

despesas no exterior; dos ôrgãos da Administraão 'Federal; 2)
proceder a transferência dos recursos, em moeda estrangeira, para
sua, agência em Nova Iorque, ficando os mesmos 1, disposião da
comissão de programação financeira, que discriminaní as cotas em

datas definidas; segundo' os respectivos cronogramas, para serem

creditadas nas contas específicas dos Ministérios e órgãos; 3) manter
o Ministro da Fazenda 'permanentemente informado a respeito da
cotaão, nos mercados estrangeiros, de títulos' e

-

papéis
representativos de compromissos' financeiros do governo do Brasil
no exterior, inclusive dos Estados e 'Municípios e órgãos da
Administraão indireta; 4) receber depósitos Jecauções efetuadas
no exterior, por fora de disposião legal ou regulamentar, em nome

de entidade pública, e, quando au�orizado, efetuar a restituião; 5)
proceder 1 arí:ecadaão e ao recolhimento de receitas federais, no
exterior, quando não cometidos a outros órgãos, bem como

restituiões, de,acordo com as instruções estabelecidas pelo
Ministério da Fazenda; 6) exercer, através de sua agência em Nova

Iorque, a funão de agente financeiro do governo brasileiro, após
negociaões do Ministério da Fazenda com os interessados para a

execuão do acordo geral general Bond, e dos acordos específicos
(agreements), celebrados' para o pagamento da dfvida externa

-consolídada, decorrentes dos empréstimos, em' dólares americanos,
de responsabilidade dos governos da União, Estados, Municípios, e
Instituto do Café do Estado de São Paulo.
--, {

Para atender aos gastos da administraão direta no exterior, a \
comissão de programação financeira, com base nos cronegramas de'
desembolso, processará, periodicamente, as liberaões de cotas, salvo
quando se tratar de recursos' destinados aos programas custeados 1
contade receitas com destinaão específica.

As cotas creditadas serão consideradas como incorporadas 1
conta do Tesouro Nacional no Banco do Brasil, até que as unidades

, creditadas as utilizem nos seus pagamentos.
Nos termos do decreto, fica o Ministério da Fazenda, após

entendimentos com os demais Ministérios e órgãos, autorizado a

providencilq a, destinação do pessoal em servío na Delegacia do (
Tesouro Brasileiro nó exterior.

I '

Ao Ministério da Fazenda çabem, também, as demais atribuiões
, da extinta delegacia, não transferidas a outros MiiristérioS e órgãos,

Cabe, 1 Inspetoria Geral de Fmançasdo Ministério da Fazenda
adotar as seguintes providências: a) proceder ao levantamento da
,tomada de contas do delegado do Tesouro Brasileiro no exterior e

dos agentes consulares, encarregados da renda consular, referente ao

exercício de 1974; b) efetivar ,a apuraão dos bens; direitos ,e
obrigaões registrados na Delegacia do Tesõuro Brasileiro no

exterior, para fins de contabilizaão e transferência aos setores

próprios; c) promover o encerramento da contabilidade da Delegacia
do Tesouro Brasileiro no exterior.

'

AVISO'

Mais 6,5 niilhões deempregos
,

. '

o Brasil terá até 1979
uma oferta de mais de seis
milhões e meio de novos

empregos, excedendo de um
milhão e oitocentos míl o

aumento de mão-de-obra no
mesmo período. A infor
maão foi dada pelo Minis
tro do Trabalho' aos parti
cipantes do segundo eneon
tro nacional da costrucão,
no Hotel Nacional, no Rio.

o exame das modifica-
, ções que estão, sendo pro
gramadas no Sistema Finan
ceiro da Habitação e o de
bate das, deficiências brasi
leiras em relação ao plane
jamento urbano ,destácam
se entre os temas do II En-

I
'

contro Nacional da Cons-
trução, que foi aberto on

tem, no Rio de Ja neiro
sob a presidência do Minis
tro

I
do Trabalho, Arnaldo

Prieto.
Para o Encontro reu�i

ram-se cerca, de 1.200 em

presários e técnicos do se

tor, que discutirão em' ple- .

nárío questões como finan
'c iamento à indústria 'de
construção, formação .pro
físsional especializada, de
senvolvimento de pesquisasJ

tecnológicas, métodos de li
.citação, urbanismo e plane
jamento habitacional até o

próximo dia 13 ..

Arnaldo Prieto afirmou

que, esse é ri, objetivo cons

tante de uma das metas do
governo, qual seja a de man
ter o crescimento acelerado
com taxa de aumento de
oportunidades de emprego
'de mão-de-obra de 3,5 por
eento ao ano, superando o

crescimento populacional
que é de 2,9 por cento ao,
ano.

o Ministro do Trabalho
disse ainda que o ,governo
deseja que a distribuição da
renda ocorra 'paralelamente
ao desenvolvimento econô
mico, já que a política eco
nômica é instrumento atra
vés do qual se deve alcançar
o desenvolvimento e o bem
estar do homem.

Arnaldo Prieto acentuou (
que o fortalecimento da

Encontro de Construção vê mudanças no SFH

OS empresários do setor
consideram indispensável a

ampliação da capacidade fi

nanceíra .

do Sistema de Cré
dito Subordinado ao BNH.

.Alguns construtores assina
lam que um dos principais
fatores de atraso e descom

passo no ritmo das obras

particulares e do, governo
deve-se a limitação da ofer
ta de financiamento.
AUMENTO NOS FINAN
CIAMENTOS

Por esta razão, sugere
um aumento no limite má
,ximo de financiámento pe
lo Sistema Financeiro da
Habitação, de 2250 unida
des padrão' de capital
(UPG), correspondentes a

c erca de Cr$ 230 mil, eo

mo uma medida pata me

lhorar as condições de cré
dito para comercíálízação
de imóveis destinados à
.classe média,

construção civil é de funda
mental importância estraté
gica 'para a vida nacional
destacando o fato da
absorão da mão-de-obra em

taxas elevadas num país em

que o governo busca a valo

rização do trabalho. o. se

gundo encontro nacional da
construão será encerrado
s
na sexta-feira.

sem a indispensável infrà-es
trutura urbanística e de,
saneamento.

No temário do, Encontro
estão programadas duas im

portantes mesas redondas.'
A, primeira, que debaterá as

questões relativas ao erédi-

_
to, será realizada hoje, com
a presença do presidente do

O a .perfeíçoamento dos Banco Nacional de Ha bita
métodos de licitação, atra- ção, Sr. Mauríc io Schul
vés da adoção do sistema man, .do Sr. Nilton Velosso,
de preço médio, já utili- da Associação Brasileira das
zado por '<diversos órgãos da Empresas de Crédito Imobi
administração federal e es- liário e Poupança (Abécíp),
tadual será, discutida em e do professor, Nilton Aze:
nível técnico pelos partici- redoBa ntos, da Fe deração
pantes do iII Enco, que Nacional dos Bancos (Fena
também examinarão' os" ban).
efeitos, negativos da política A outra mesa redonda,
adotada no iníc io do fun-. sobre licitações e códigos
cionamento do Si stema Fi de obras, reunirá amanhã,
.nanceíro da: Habitação, de os secretáris de obras de di
admitir' a construção de versos Estados, sob a -presi
conjuntos .habitacionais pa- dência do Secretário de
ra a classe de renda baixa, Obras da Guanabara.

Um esforço no sentido
do aperfeiçoamento do

operário brasileiro, no en

tender dos construtores, au
mentaria consideravelmente
as suas oportunidades de
trabalho e a qualidade da
mão-de-obra à disposição
da indústria.

Ipase extingue seu cartão de crédito
, o Ipase extinguiu esta que desejasse, não havendo presidente começou a impe

semana o sistema de crédi- dir que se instituisse o siso
to direto ao servidor, por limites para a aquisição. O tema em outros Estados.
ter verificado, que o sistema Ipase era o responsável pela Na' rGuanabara, já havia
estava benefici�ndo mais as compra, pagando à firma o 'uma intensa disputa de, fir
firmas comerciais, e que total adquirido.' mas comerciais para que
alguns funcionários, inclusí- .

Para a instituição do sis- fossem credenciadas junto
ve, ,dele se utilizavam para tema, o Ministro. do Traba- ao Estado; mas o que mais
a obtenção de recursos ex- lho, a quem estava vincu- surpreendeu foi que não
tras. lado o Ipase, contratou in-

J

havia uma norma única pa-
Pelo sistema, o Ipase pa- clusive novos funcionários 'ra o credenciamento das

gava às firmas comerciais o públicos para que trabalhas- firmas, variando muito os

total das' compras feitas,. 'sem em mini-lojas, mostran- critérios.
ressarcindo-se mensalmente
dos servidores. Como não db aos demais funcíonãríos,
havia' consignação em folha, os produtos que as lojas co
mas apenas um talão, o sis- merciais possuíam para ven

tema de ressarcimento não der. O presidente do Ipase,·
funcionou porque muitos Walter Graciosa, teve sua

deixaram' de pagar. atenção despertada' para o

De acordo com a legisla- sistema ao encontrar, na

ção que o criou: o crédito delegacia de João Pessoa,
permitia a qualquer servi- na Paraíba, uma sala de ex

dor federal comprar .em 10-- posições de firmas comer-'
jas comerciais, devídamente
credenciadas, a mercadoria

I nstitUt� de PreVidência do Estado de Sãnta Catarina

/" ,

CrS8.450,O�

Partida 15de Dez
Volta 19deDez
PromoçãO

'BesclJ'ur
Fones 2187 - 2841
mbratur 17 SC CAT.A

ciais..
A partir de sua visita Q

LEVANTAMENTO
No rápido levantamento

que mandou realizar nos

Estados em que o sistema

chegou a funcíonar--e presi
dente 40. .Ipase constatou

que muitos servidores deixa
ram de pagar suas compras,
o. que causou grandes pre
juízos à autarquia. Foram
constatados casos, em que
nem'mesmo as mercadorias

foram retiradas após a com

pra, recebendo em torno de
60/a 70% do corresponden
te. A preocupação do Ipase
no momento é achar uma

,forma de receber as quan
tias dos funcionários deve"
dorés.
O presidente do Ipase

assinou também ato disci

plinando a concessão de
diárias a servidores da au

tarquia, estabelecendo. .que
estas não seriam pagas nos

, dias em que estejam funcio
nando as repartições públi-
cas. '

.

Ficou determinado que
as viagens a servíço não de
verão ultrapassar a cinco
dias, e que a prestação de
contas ruis diárias somente

pod�rá ser aprovada se for
apresentado relatório por
menorizado do trabalho
efetuado.

I nstituto de Previdência do Estildo de Sãnta Catarimi

. AVISO

ORDEM DO DIA

!

até 1. 979 /,

·0 Diretor do Departament o de Administração Geral do Instituto de Previdência

do Estado de Santa Catarina, de ordem do Senhor Presidente, torna público, para
conhecimento dos interessados, que receberá propostas de Empresas, habilitadas"

.

'preliminarmente, nos termos do Decr,et� Lei, no. 200 e Decreto N.GE.

15.12.69/8.155, até 15:00 h�ras do dia 19 (dezenove) de,dezembro/do corrente

ano, para aquisição de uma separadora ou desca�bonadora de vias e carbonos para _

formulários cont(nuos, conforme especificações constantes do respectivo Edital que

se encontra afixado no hall de entrada deste Instituto, onde, serão fornecidos os

necessários esclarecimentos.

Florianópolis; 04 de dezembro de 1974.

Osmar Pedro Nunes
I

Diretor do Departamento'de Adminis�ação Ger'al

O Diretor do Departamento de ,Administr:ação Geral do Jnstituto �e Previdência

do Estado de Santa Catarina, de ordem do Senh'or Presidente, torna público para

conhecimento dos interessados, que receberá propostas de Empresas habilitadas

preliminarmente, nos termos do Decreto-Lei no. 200 e Decreto N.GE.

15.12.69/8.755, até às ,15:00 horas do dia 23 de dezembro do corrente ano para,

aquisição de 146, (c;ento e quarenta e seis) estantes de açodestinadas ao arquivo e

almoxarifado deste, Instituto, confoime especificaçÕes constantes &0 respectivo'
edital que se encontra afixad� no hall d� en'trada de,ste Instituto, onde' ,serão
'fornecidos os necessário� esclarecimentos.

i

Florianópolis, 06 de dezembro de 1974.

Osmar Pedro Nunes,

Dir�tQr de Ádministração ,

BESC EMPREENDIMENTOS, E, TURISMO S.A.

CGC/MF NQ 82.510.785/001 -

,

Reg. EMBRATUR 17ISC � Cat.A

Edital de Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL ExliRAORDINARjA

São convocados os senhores acionistas para a Assembléia Geral Extraordinária, a se

realizar no dia 20 de dezembro de 1974, às 10 horas, na sede social sita a rua

Jefônimo Coelho no. 16 - sobre-loja, nesta Capital, para deliberarem sobre a

seguinte: I

10. - Alteraçãq dos estatutos sociais, adaptando-os às exigências contidas no
Decreto no. 73.845, de 14 de março· de 74 e Resolução CNTur no. 641, de 18 de
setembro de 1974, aliminando do Objeto da Sociedade, as disposições contidas nas

letras "n", "o" e "p", do art. 40. dos atuais estatutos.
20. - Deliberar sobre a forma pela qual as atividades con,tidíJs nos dispositivos
estatutários, a ,serem eliminadas por força do Decreto e da Resolução acima
mencionados, não venham sofrer solução de continuidade, caso em que teria de ser

criada uma nova sociedade para absolver tais atribuições.
I 30. - Outros assuntos de interesse da sociedade. \

Florianópolis,6 de dezembro de 1974.
Cyro Gevaerd
Presidente

,

Prieto: Dístríbuíção de renda paralela ao d�nvoWimento

A falta de opção da

�n!ciat;"a privada
,

1964 representa um marco decisivo n�� história
econômica do Brasil, pois foi o início do período
que fixoucomo metas o combate irrestrito a inflação;
o fim da instabilidade politica, reconhecida como

causa de perturbações no campo econômico e, criação
de condições necessárias ao aproveitamento de todo o

nosso, potencial para abandonar o estágio de país
subdesenvolvido.

.

ara isso, o Estado surgido de uma junção e

identificação de diversas forças nacionais, criou um '

novo modelo econômico que vem sendo implantado
com peiseverança na última década. Imaginando
novas fórmulas, adotando novas normas e implantan
do na máquina oficial um sentido profissional e de
seriedade praticamente inédito anteriormente, o go
verno assumiu a responsabilidade' de provocar as

mudanças necessárias ao país, para o que contou com

o apoio - o -entusiasmo até - de todas as forças
produ toras nacionais.

'

Hoje nota-se um certo agastamento dessas mesmas

forças pelo excesso de concentração de responsabili
dâdes que o Estado permanentemente vem acrescen

tando a sua rotina de tr'i1lralho. Naturalmente - e isso
nunca chegou a ser contestado - no estágio em que o

pais se encontrava, e, ainda se encontra mesmo com

toda a evolução verificada, a, necessidade de projetos
\ de base, de infra-estrutura, obrigou os governos a uma

participação imediatajâ que a única ou tra alternativa'
viável seria a do capital estrangeiro.
A iniciativa pri·vada encontrava-se, no início dessa.

década a que nos referimos, sem meips nem potencial
para assumir responsabilidádes maiores. Mas essa'
imposs_ibilidaqe qe ontem, deu vazão a uma tendência·

que foi se fortalecendo no decorrer dos anos:·ti
crescente participaçãp do setor público na formação
-bruta de capital,' diretamente (')U através de emprf!sas
sob seu controle. Por mais que nas palavras escritas -

planos 'e programas - se enfatize a_ necessldade de

fortalecer a 'iniciativa privada nacional, concretamente
essa preocupação parece estar cada vez mais distante.

Durànte o penado 1954/59, a participação do
setor privado no total dos investimentos ascendia
65%. Logo depois' atingia a 40%, para vir a situar-se

em 38% no anp de 1969. Enquanto isso, pelo
patrimônio líquido das empresas do setor público
incluídps entre as 200 maiores çompanhias dopaís, a
participação do setor público passava de. 63,9% para
66,15% em 1973. A primeira empresa privada nacio
nal cedia o 180. lugar passando o 240. em apenas um

anó'r1972/73). ,

'

Esses exel1'!plos, e uma série de outros dados qU,e
poderiáser arrolados, cplocam em primeiro plano o

papel que se deseja do setor privado no mOdelo
, brasileiro de desenvolVimento. Os números, embora qs

palavras sejam diferentes como já dissemos, 'permitem
duvidar,' da importância \Jue a linha óficial. possa
realmente' atrib!!ir ao empresariado e a empresa
nacionaL

: Na verdade,- com ",ma carga tributária ascendente,
o governo· transfarmoo-se praticamente, na única
fonte de recursos, existente. Recursos, que na forma
de "transferências" ou de "empréstimos ", ele acaba

repassando par�ialmente para o setor privado. Mas

quem cede ou emp1:esta têm o direito de/saber c(}mo e

aonde serão aplicados esses recursos, cabendo-lhe a

decisãa final pela realização ou não de um projeüi
Essa.concentração de poder nas mãos aficiais, não

só lhe atribui um excesso de responsabilidades -

, econômiças, ,e políticas portanto - como elimina O'

poder de iniciativa e.o risco, bases de uma concorrên
da sadia num sistemâ capitalista, do setor privado. É
bem verdade que este fenômeno parece inevitável"
pela sua generalização nomundo ocidental, no se to,r
dos grandes projetas. Mas no momento em cp,le ps
médias e pequenas empresas tambem perdem a sua

iniciativa e vêem tolhida a sua capacidade gerencial
pela sua subordinação a limitadas fontes de capital, é
a economia como um todo que se coloca em xeqt}e.
A menos que o Estado se julgue em condições de

ser gerente de toda a atividade econômica.
'

Luís Tapias

LEIA
E

DIVULGUE
O ESTADO

II
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Torcida fez
carnaval
em Jtajaí

na madrugada
o triunfo do Marcílio O Figueirense teve um dia tranquilo

'Dias ,sobre o Internacional
ontem, onde somente os jogadores que não

de Lages, por lxO, foi co- atuaram domingo trabalharam fisicamente
memorado ruidosamente/ com Iberé Rosa durante 40 minutos, en

pela torcida até altas horas quanto que os atletas que jogaram contra o

da madrugada de ontem, Caxias se apresentaram âs 16 horas para.

inÍciando com um desfíle sauna, massagem e revisão médica.

pelas ruas centrais de Itajaí. Não existe qualquer problema de con

Para o jogo de amanhã em '
.tusão no plantel deixando com isso os

Joinvi1le está confirmada dirigentes bastante satisfeitos para a partida
uma grande caravana que _

de amanhã contra o Palmeirás nesta capital.
Somente Elton sentiu o tornozelo esquerdo

irá lsvar seu incentivo ao, depois, de uma pancada de J. Alves mas não
time. A torcida está bastan-

chega a preocupar.
te motivada e pensa até em Moacir que ficou fora das duas últimas
classificação, por isso quer

dar o incentivo merecido

so Ma�cI1io. Ónibus e carros

pa)'ticuíares seguirao ama-

nhã para Joinville cheios de

torcedôtes que pretendem
ver de perto mais �ma vitó
ria de seu representante.
pRÊMIO
Amanhã, quarta-feira,

antes da viagem para Join

ville garantiu o diretor de

futebol, Francisco Coelho,
será�pago o bicho pela vitó
ria diante do Inter. Não se

sabe quanto receberá cada

jogador, porque 'está send?
recolhida uma determinada

quantia entre os associados

para reforçar o prêmio.

No -figueirense 'um'dia

tranquilo. Coletivo é hoje

Zezé quer fazer treino recreativo para
conhecer condições do gramado de' Xaxim

'com televisão, geladeira e"

completo serviço de bar a

bordo. Os jogadores esta

vam bastante contentes e

motivados, principalmente
depois que receberam o

prêmio pela' vitória contra
o· América de Cr$ 100,00.,

Antes do embarque, Ru
bens tratou de organizar
sua "orquestra de bordo",
conseguindo bastante ins
trumentos. Ari Prudente

providenciava com o rou

peiro Ja nga urna mesa pe
quena e dois baralhos, para
que a viagem ficasse menos

cansativa (12 horas). Os jo
gadores almoçaram em Rio
do Sul e de lá, seguiram
direto para Xaxim.

,

'Além de lezé, massagis
ta Machado e roupeiro, via
jaram os seguintes jogado
res: Rubens; Souza, Ari

Prudente, Vilela, Orivaldo,
Lourival, Balduino, Zenon,
Ademir, Toninho, Paulo

Garça, Danilo, Jaico, Ger
sorr, Juti, Ismael' e João

Carlos.

A delegação do Avaí de
sembarcou esta madrugada
às '2 horas em Xaxim, onde
ficará concentrada até ama

nhã para o jogo . decisivo
contra a Associação Chape
coense, marcado .para as 17
horas.

-partidas está se recuperando. Ele já não
sente mais dotes no tornozelo, fàzendo
tratamento diário com imersão. Dependen
do do médico ele deve participar do coleti
vo que o Figueirense faz esta tarde para
definir o time que joga amanhã. Casagrande
com um corte profundo na perna direita
resultado de um chute de Gaspar em que
resultou a expulsão dos dois atletas conti
nua se recuperando e deverá voltar a lateral
esquerda do time.

Por isso o time que joga amanhã deverá
ser o .mesmo que atuou contra o Caxias,
com a inclusão de Casagrande, se melhorar
dapema.

Por saber das péssimas
condições do estádio de
Xaxim, local do jogo (as
traves ainda são quadradas
e � grama do campo é bas
tante alta), o treinador le
zé fará. esta tarde recreação
leve onde definirá a equipe.
Como o time rendeu mais

depois da entrada de Zenon
e com Paulo Garça na pon
ta esquerda, na partida de

domingo contra o América,
é quase certo que lezé
confirme o mesmo time

que terminou o jogo. A
única novidade, será a pre
sença, já confirmada, de
Orivaldo na lateral esquerda
em substituição a Ricardo

que cumprirá pena de sus

pensão automática.

Terceiro cartão amarelo
tira' Vo/mir deste jogo

Aos 40 minutos do segundo tempo da.
partida de domingo no estádio Aderbal
Ramos da Silva, em Blumenau, os jogado
res do Palmeiras comemoravam o gol de
empate quando Volmir apanhou a bola
para ser colocada no centro de campo e

deu um chutão para fora do gramado. José
Carlos Bezerra, colocado perto do jogador
da Chapecoense, imediatamente mostrou
lhe o cartão amarelo.

X_or causa desta atitude de Volmir,
quando faltavam pouco menos de cinco
minutos para o final da partida, a Cha
pecoense não poderá contar com ele na

partida de amanhã a tarde em Xaxim,
contra o Avaí. O cartão mostrado por
Bezerra foi o terceiro recebido por Valmir
e ele deverá cumprir a suspensão automáti
ca de um jogo amanhã, quando a Chape
coense estiver enfrentando o Ávaí.

No final da partida em Blumenau, Vol
mir procurou José Carlos Bezerra no vestiá
rio, para reclamar do árbitro o recebimento
do terceiro cartão amarelo. Muito irritado,
Volmir disse a Bezerra que "sabia que isto
ia acontecer, pois existia um esquema na

Federaão para impedir que eu jogasse
contra o Avaí"'.

,A' ,JlraSilb
,

'''UI\rrIS .

IHPO/llM/OS

EMBARQUE
O Avaí deixou Florianó

polis exatamente às
14h33m. de ontem, viajan
do em ônibus de luxo da

Orivaldo viajou ontem como titular, no lugar de Ricardo empresa Santa Teresinha, R. o EOOORO. 21- FPoLis

Futebol de salão .�

Você não pode estar em vários lugares ao mesmo tempo.Título do estadual
pode, ficar na capital
A Associaão Atlética BESC, em primeiro, e Assocíaão .

Desportiva, Colegial, em segundo por saldo de gols, ambos
os clubes da capital, na categoria adulto, são os classificados

para as disputas finais do campeonato estadual de futebol
de salão de 1974, em Florianópolis, neste final de semana,
no ginásio Ivo Silveira, ficando evidente que o título
catarinense ficará mesmo na capital. Pela categoria juvenil
classificaram-se o Colegial em primeiro e

...
a Associaão Caa

e Tiro em segundo.
A fase semifinal foi encerrada neste fim de semana na

.

cidade -de Lages, disputada entre <> BESC e Cupido, da

capital, e Hélio Moritz e Rádio Clube, da Lages, no adulto.
E pelo juvenil IEE e Colegial, de Florianópolis, e Hélio
Moritz e Caa e Tiro, de Lages. Com exceão do Instituto,
os três clubes da capital se classíficaram, juntamente. com
um time de Lages, o Caa e Tiro, no juvenil.
Nos resultados apresentados, no sábado, na primeira

partida, o Hélio Moritz derrotou o Cupido por 2xl, e na

segunda o BESC ganhou o Rádio Clube por 5xl. No

domingo, pela manhã, o Hélio Moritz derrotou o BESC por
3x2 e o Clube do Cupido venceu o Rádio Clube por 4xO.
No juvenil, no sábado, Instituto 4 Hélio Moritz O e

. Colegial e Caa e Tiro empataram em 2x2. No domingo,
Caa e Tiro 3 Instituto 2 e Colegial e Hélio Moritz
empataram em 2x2.
A Federaão Catarinense de Futebol, de Salão esteve

reunida ontem ã noite para decidir o início da fase final do
campeonato, podendo ser disputado na quinta e sexta-feira
ou mesmo no sábado e domingo no ginásio Ivo Silveira, no
Colégio Catarinense. O primeiro jogo será entre o Caa e

Tiro e Colegial, no juvenil, e na partida de fundo BESC x
.

Colegial, no adulto.
O campeonato, que tem como artilheiro Renato, do

BESC, será decidido em duas partidas, ou melhor de quatro
pontos. A FCFS está esperando que o público prestigie a

final do certame, visando arrecadar condiões para a seleão

Participar do campeonato bi'asileiro.
O presidente da FCES, Fausto Silva, regressou da

G�anabara, onde esteve participando de uma reunião da
,

CBD e conseguiu trazer para Santa Catarina as eliminatórias
do' campeonato brasileiro adulto, que será em Lages, no
período de 8 a 11 de janeiro, entre Santa Catarina, Rio
Grande do Sul, Paraná e São Paulo.

Seu banco pode.

Caixa Econômica Federal

.I.otetia.Esportiva
Resul�ado provisório do' Concurso-teste no. 213, apurado em

9/12/74
.

-
. •

Totallfquido a ratear Cr$ 17.775.275,92
47 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada uma

.c-s 378.197,36. #

'Discriminação de apostas ganhadoras por E:stado:
Bahia . 2
Brasília

. . • . . . . . . . . . . . . .,

. 2
. Espfrito San�o

.

. 1
Estado do Rio . 4
Minas Gerais . 6
�� . 1
Paraná'

• . .

. 4
Pernamb�co·· : . 1

Guanabara 10
Santa Catarina' . 1
São Paulo . . . . . . . • . . , . . .,

. 15
De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar
reClamação de 10 dias a contar de hoje, a qual deverá ser

apresentada a rua Ful�io Aducci, 1221, até o dia 19/12/74.
Não serão aceitas reclamações por via postal.

.

O número do, bilhete vencedor no estado de Santa Cata
nna é o seguinte
COD.REV. No. CARTÃO
20.;10045 219.526
aBSERVAÇÃO: Para recebimento dos prêmios, os gaAha
dores deverão aguardar a ratificação ou retificação deste
reSUltado neste jornal. ,

•

?ÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA.
BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO

QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO.

Cada vez que oBanco doBrasil abre
uma agência no exterior o mundo fica
menor.

Conte com os serviços do Banco do
Brasil. Para conhecer' novos mercados.
Conquistar novos consumidores. Receber

Mais duasfiliais do Banco do.Brasil
no exterior. Uma na Holanda, em Amster
dom. Outra na' Alemanha, em Frankfurt.

Isto significa apoio ao comércio ex
terno, estímulo ao empresário brasíleiro.

Impulso à economia nacional.

todo tipo de in/armações, orientação e

apoio.'
.

.

Aqui, ou no exterior.

1flBANCO DO BRASIL S. A.
1"'." .

E
a.

E
Amsterdam: Carlton House - Wesi Wing - Vijzelstraat 2 - 18, Frankfurt: Bockenheimer Landstrasse 39 - 6.0 andar - 6 Frankfurt - Main 1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A infra-estrutura do fu tebol catarinense mostra toda sua fragilidade com a

aproximação sa fase final do campeonato estadual de 1974..
O Fi gueirense reclama das arbitragens, veta José Carlos Bezerra e desconfia de
Dalmo Boi.sano. Roldão Bar/a, afastando do quadro de árbitros, criticaMoraei
e Giuliari, enquanto o próprio Bezerra afirma desconhecer o veto do Figueirense.
Alguns clubes do interior reclamam de Gilberto Nahas, que nesta rodada nem

,

trabalhou. Diz ele que pediu licença, o ql,le Moraei Gomes não confirma. O Aval,
através de Zezé, protesta contra a Federação e o Departamenio

.

deÁrbitros. Moraci Gomes, confessadamente um mero executor das determinações
de José Elias Giuliari, não tem mais
força para controlar a situação que já está envolvendo os iuizes do quadro.
O circo ameaa pegar fogo mais'uma vez.

Moracidiz
ouenão
pode fazer

es
Morací Gomes, Diretor

do Departamento de Árbi
tros da FCF reconhece que
existem muitas coisas erra
das dentro do D.A. as quais
procura resolver gradativa
mente. Mas a que mais o

preocupa é o atual quadro
de juízes colocados a sua,
disposião pelo presidente
da Federaão Catarinense de

Futebol, José Elias Giuliari.
Morací díz que está inocen
te.

,

- Que o meu departa
mento tenha problemas, não
é novidade. Mas o que mais
me preocupa, é que só te

nho 5 árbitros para 4 jogos e

o problema é deixar um de
fora. Infelizmente isto está
acontecendo. O bom seria

qu e fossem promovidos.
outros juízes e 'que o DA
tivesse pelo menos 8. Aí
sim, ficaria bom, pois os que
sobrassem. numa rodada,
apitaria, na próxima. Mas só
tenho o Bozzano, Bezerra, .

Gilberto, Rensi e o Zimmer
e não posso fazer milagres.

No começo da outra se.

mana o Figueirense enviava
offcio h FCF vetando o

nome de José Carlos Bezerra

para os seus jogos. Moraci
diz que desconhece a exis
tência deste ofício, mas caso
ele realinente exista, não
terá nenhuma validade. Ele
não aceita vetos.

- O DA não recebeu
veto nenhum até agora e

não o aceitará em hipótese
alguma. Tenho certeza tam
bém que o presidente da

Ortiga:
"são todos

uns bons

rapazes"
o problema arbitragem

tem sido assunto constante

nós meios do Figueirense
nestes últimos tempos devi
do a atuaão de alguns juí
zes neste campeonato e que
segundo os dirigentes têm

prejudicado sensilvelmente

ao time. Na semana passada
chegou a sede da Federaão
um ofício do Figueirense no
sentido de vetar o nome de
José Carlos Bezerra para os

jogos do clube.
Ontem l tarde o presi

-dente do clube esteve no

estãdió'''� enquanto observa

va as fichas dos jogadores
referentes aos salários a re

ceberem falou com muita

reserva sobre o problema:
"Bezerra não tem equilíbrio
para apitar jogos do Figuei
rense". Ressaltou que o pro
blema entre José Carlos Be

zerra é bastante antigo e que
o veto objetiva avitar maio

res consequências entre 0
. juiz e o clube no futuro".

Depois, com certa ironia,
procurando falar o mínimo

possível e com desinteresse
sobre o assunto, disse que
quem menos reclama de

juízes é o Figueirense, em

bora seja este o clube mais

sacrificado. Mais tarde

Ortiga se �ontradisse ao afir
mar em tom irônico que
"são todos bons rapazes". E
sobre as atuaões de Dalmo

Bozzano? "Continua api-
. tando por aí". Em seguida
deixrau a sala para tratar de

outros assuntos.

FCF não aceitará nenhum
veto para os atuais juízes do
quadro. Se por uma infeli
cidade

I
isso acontecesse, o

negócio viraria bagunça,
pois todo o clube se acharia
no direito de vetar um juiz e

chegaria um dia que não
terfamos mais juízes que
servissem.

O que parece ser estra
nho para muita gente, o

afastameato de Roldão Bor

ja do quâdro de juízes nesta
fase decisiva, é justificado
por Moraci Gomes. Mesmo
sendo o diretor do departa
mento de árbitros ele nada

pode. fazer para incluir o

nome de Roldão. Eram as

ordens de Giuliari. E Morací
as aceitou pacificamente.

- Sinceramente não sei

porque o Roldão foi afasta-
.

do. Estou esperando o

Gi uliari para saber disso,
pois a atual seleãode juízes
foi feita por-ele e não por
mim. Como o DA não é

"Não tenho culpa"

passou, ele chegou a se in

comodar com parte da im

prensa. Motivo: a atuaão de
Gilberto Nahas. Na rodada
de domingo o nome de Gil
berto não foi indicado. Para
Moraci, que até defendeu o

juiz, foi coisa normal e que
ele pode voltar nesta roda
da. Gilberto, talvez para não
ser desmoralizado, confessa
va a amigos que tinha solici
tado 'liGena do quadro. Mo
raci desconhece.

- Gilberto foi afastado
da rodada de domingo sim

plesmente porque tinha que
sobrar um e não poderia
colocar os 5 juízes. O DA
não tem nada contra ele e

afirmo que os jogos em que
dirigiu, os dois últimos

(Avaí x Figueirense e Pal
meiras x América) não tive
ram nenhuma influência na

minha decisão em apontar
os juízes da rodada que pas-

indicado irá a Lages e se o

Inter não aparecer em cam

po, perde os pontos e papo.
encerrado. A mesma coisa é'

com referência ao Figueiren-
-se. Caso o Figueirense se

classifique, é bem provável
até que o Bezerra seja o

indicado para apitar o jogo
decisivo. Se ele for indicado
vai apitar.

P critério usado por
Moarei Gomes para indicar
os juízes, chega a ser até

engraçado. Ele não quer
criar problemas (mais) com

os clubes _lIocurou sempre
satisfazê-los.

- o critério é muito sim

ples, Procurei sempre colo

car juízes que nunca tiveram
problemas com oS clubes.
Nas primeiras rodadas isto

foi possível mas depois as

reclarnaões se generaliza
ram e agora coloco o juiz de

acordo com a importância
da partida.

Antecipadamente, Mo

rací garante que não virão

juízes de fora para os jogos
finais, embora já surgissem
comentários.

- Desde já garanto que
não virão árbitros de fora, a
não ser que o presidente da
FCF concorde e os clubes
finalistas paguem todas as

despesas. Acho muito difícil
o Giuliarí concordar.

Moraeí está insatisfeito,
talvez porque não possa
realizar, sem nenhuma inter

ferência, o que estava dis

posto a fazer no DA. Ele já
pensa até em abandonar o

cargo.
...,.. Já entrei com requeri

mento para passar para a

reserva, o que deve aconte-

.
cer no final de janeiro. Tão
logo entre para a reserva,

entregarei o cargo ao presi- ,

dente da FCF. Émuito duro
de se trabalhar. Futebol

para mim será só pelo rádio
e televisão, mesmo assim

quando o Vasco estiver jo
gando. Já estou saturado e

me incomodando a toa.

autônomo, tem que cumprir sou.

as ordens superiores. Eu não Apesar do cuidado em

dei nenhuma indicação, ape- afirmar e enumerar os pro
nas recebi o bilhete dele. blemas do seu. departamen
Ainda tentei, mais tarde, in- to, talvez para evitar conflí
cluír os nomes de Roldão, tos com QS clubes ou com

Zi lton Borges, Moacir Oli- Giuliari, Moraci está tran

veira e Evaldo Teixeira. Mas I quilo quanto a possível indi
foi inútil. A decisão já esta- caão deJosé Carlos Bezerra

vatomada, para dirigir o. jogo decisivo,
Moràci: Gomes,. sentado mesmo' que o Figueirense

em sua sala, cumprindo o seja um dos finalistas.
.

expediente na Base Aérea, - Muita gente comenta

mosTrava-se -lnsaHsreito que- o Bezerra não apita
pelos acontecimentos que jogos do Inter porque a dire
estão envolvendo o. seu de- toría do time de Lages não o

partamento. -Na semana que aceita. É mentira. Se ele for

falta equilíbrio
iemocional a Bezerra,

argumenta o Figueirense
O ex-diretor de futebol do Figueirense

Durniense de Paula' Ri beiro, agora respon
dendo pelo Departamento Jurídico do clu
be parece estar muito mais inteirado da
situaão do veto de José Carlos Bezerra do

que o próprio presidente. Pelo menos deu
. todas as explicaões sobre o assunto.

"Embora o clube procurasse esquecer os
.

acontecimentos que culminaram no "clássi
co da vergonha", no jogo contra o Caxias,
nesta capital, o Bezerra demonstrou não ter

condi ç ôes psicológicas 'para dirigir parti
das do Figueirense daqui para a frente.
Todos viram-no expulsar Caco injustamen
te,' aquele mesmo jogador que "naquele"
clássico foi expulso de campo e ainda
constado em súmula como agressão, cujo
processo se encontra correndo na Terceira
Vara Criminal".

Por tudo isso Dorni acha' que Bezerra
não tem condições de apitar os jogos do

.

clube alegando. que o problema já se tomou \

psicológico, enquanto Ortíga acha que o
,

árbitro hão tem equilíbrio para tal.
Na opinião de Dumiense de.Paula Ribei- ' .

ro a preocupaão do Figueirense contra o

árbitro é fruto das atuaões parciais de

alguns juízes. "O Figueirense está numa

sítuaão que tem que marcar quatro gols
para valer dois e só não conseguiram ainda'
derrubar o clube por que 'este atravessa

uma boa forma". Deu como exemplo a

péssima atuaão de Pedro Zimmer em

Blumenau, no jogocontra o Palmeiras, que "

anulou um gol lícito de Jaci num impedi
mento injusto marcado pelo bandeirinha. E
Dalmo Bozzano não fica por menos.

"Dalmo Bozzano também tem demons
trado não estar bem intencionado contra o

Figueirense. No jogo de domingo ele expul
sou Lauro Búrigo e Vanderlei, quando o

certo seria uma repreensão. Como todos
viram, os lances duvidosos da partida eram

apitados sempre favorecendo o adversário.
Não temos nada contra este juiz, mas o seu

procedimento preocupa a um time que se
organizou durante todo. o ano visando a

conquista do campeonato". ,

Ressaltou Dumiense que não existe ne-

. Dumiense entregou o documento na FCF

JBezerra
nem tot

comunicado'
sobre'oveto

Para Bezerra a Federação tenta contemporizar

Zezé também tem

queixas contra
Moraci e Giuliari

Antes do embarque da delegação do Avaí para

Chapecó ontem à tarde, Zezé concedeu entrevista à

Rádio Diário da Ma nhã e, para surpresa geral, também
tinha suas críticas à Federação e ao Departamento de

Árbitros.
Estão acontecendo coisas' extra-futebol e vou

abrir a boca contra Oe .us e todo mundo. Se tiver que
falar vou na Federação e digo tudo na frente do

Giuliarl e do Moraci. O que acontece no futebol de·

Santa Catarina, é fora, de série. Juízes vão' às rádios e

pedem para falar, escrevem nos jornais criticando a

crônica esportiva. Se tiver que abrir a boca, farei cara a

cara com Moraci Gomes e Giuliarí. 'Não tenho medo·

deles pois quando estou com a razão sou mais homem

do que qualquer um. Outro dia ainda ouvi o Moraei

dizer que alguns repórteres precisavam apanhar. Onde é

que nós estamos?
Muito nervoso e sempre fazendo questão de afirmar

que não tem nada a reclamar das arbitragens, Ze zé

continuou falando justamente sobre elas e criticando:
- Ainda ontem estive na Federação e falei com o

supervisor, para dizer a ele que o negóci� está sendo '

preparado contra o Avaí. Porque Bezerra e Bozzano
não apitam nossas partidas? Quando temos jogos
difíc eis somos premiados com árbitros ruins e sem

condições. Repito mais uma vez, não tenho medo do

Giulíari nem do Moraci e semana que vem, caso seja
.

preciso, vou abrir a boca e na frente desses senhores. O

que estão fazendo com o 'Avaí é demais não aguento
esse sofrimento.

Zezé lembrou que' antes do jogo de quarta-feira
conversou com dirigentes do América e que ficou

surpreso ao ouvir deles afirmações como ''viemos aqui
apenas pará cumprir a tabela":

- Mas como? - perguntei eu. Um clube de tradição
no futebol de Santa Catarína como o América? A

resposta vocês viram no campo, quando eles entraram

. de luto pela atuação do árbitro na ,P�tida deles contra

o Palmeiras, em Blumenau. Não sei quem é e nem me

interessa saber, mas lembro que li ou ouvi declarações
de um diretor do Palmeiras nesse 'sentido: "empatamos
com o América em jogo roubado". Quer dizer, estamos
trabalhando com árbitros suspeitos e sem condições
mínimas.

I.
'

Encerrando sua irada entrevista à Diário da Ma nhã

Zezé garantiu que, se preciso for, "irá à sede da

Federação. para lavar os podres".

Somando-se a muitos fa
tos estranhos que aconte

cem -no Departamento de

Árbitros, mais um envolven
do José Carlos Bezerra e o

Figueirense.
Semana passada Durnien

se de Paula Ribeiro, advoga
. do do Figueirense, entregou
a Carlito Nunes, na sede da

Federaão, um documento
vetando Bezerra para jogos
do Figueirense nesta fase

final, apesar dos desmenti
dos de José Mauro Ortiga,
presidente do clube.

Ontem h tarde, quando
procurado para falar sobre o

assunto, José Carlos Bezerra
tinha pouca coisa a dizer,
além de mostrar muita sur

presa pelos novos rumos que
estão' tornando o seu proble
ma com o Figueirense, que
se arrasta· desde o clássico
em que expulsou Adailton e

Caco.

Bezerra foi agredido pe
los dois jogadores do Figuei
rense, fato constatado pelo
próprio Tribunal de Justia

Desportiva, que. os conde
nou a um ano de suspensão.
Mais tarde, em decisão sur

preendente, o TJD levantou
a suspensão de Ca!(o e Adail

ton, absolvendo-os.
Surgiu depois o veto do

Figueirense a Bezerra, por
decisão de José Mauro Orti

ga, que não o aceitava como

árbitro de jogos decisivos de
seu clube. Ontem h tarde,
surpreso, Bezerra nem sabia

de um documento oficial do
Figueirense, em poder da
Federaão Catarinense de

Futebol, Ele 'ainda pensava
que tudo estava relacionado
com a decisão anterior de

Ortiga:
- Até agora não reéebí

nenhuma . comunícaão de
Moraci Gomes. 4-ftnal, sen
do ele o diretor do departa
mento a que estou afeto,
deve saber tudo sobre este

assunto. Palavra que estava

pensando ainda tratar-se do
veto de' Ortíga por causa da
expulsão de Caco e AdaUton
naquele clássico. Agora não
entendo maisnada,
,.'

Bezerra diz que não en,

tende, porque não aceita o

veto como decisão imperati.
va de qualquer clube que
Seja: (

- Para mim não existe
veto. O que existe nestes
casos é uma tentativa da.

Federaão ou do Departa.
mento de Árbitros para con,

temporizar o problema, evj.
tando assim que o atrito
árbitro/clube aumente ainda
mais.

Mas, pensando mais um

pouco, Bezerra chega quase
a

.

concordar que estão aceí
tando o veto imposto pelo
Figueirense ao seu nome:

- Até agora só apitei
uma partida do Figueirense
neste campeonato. Aquela
contra o Caxias, quando fui
obrigado a expulsar 'nova,
mente o Caco. Mas se real.
mente a Federaão ou o

Moraci Gomes aceitaram
esta proposião do Figuei,
rense, é uma lástima. Acho

que a atitude mais certa da
Federaão ou do diretor do

departamento seria rasgar o

documento na cara de quem
o fosse entregar. Afmal, se

eu sirvo para dez clubes,
porque não vou servir so

mente para um?
Embora afirme que não

está nem um pouco preocu
pado com o assunto, José
Carlos Bezerra dísseque vai

procurarMoraci Gomes para .

maiores esclarecimentos. O

que, com toda a certeza

dificilmente conseguirá por
que, ninguém mais do que
Moraci Gomes tem interesse

em evitar criar atritos com o

Figueirense, por quem é,
olhado com muitas dúvidas
em virtude da sua condição
de torcedor do Avaí,

Roldão soube que
- -

não servia: lendo

guardanapo depapel
Antes- de sair a escala dos

árbitros para a terceira roda
da da fase final, Roldão

Borja, 'que até então não
tinha sido indicado para
nenhuma partida, procurou
Morací' Gomes para saber as

razões do seu afastamento,
- Fiquei surpreso quan·

do o Moraci, me mostrou
um. pedao de guardanapo
de' uma churrascaria. O M�
r a c i me perguntou:
-' ,

v o c ê conhece 'esta le-
tra?" Eu olhei o papel e

imediatamente reconheci a

letra do Giuliari. No guarda
napo estavam relacionados
os árbitros que trabalhariam
na fase fmal do campeona
to, menos o meu nome, é
claro. Foi este o tipo de

explícaão que recebi do
diretor do Departamento de
Árbitros, sobre ó meu afas
tamento. Até hoje Dão sei
nem mesmo as razões, o que
considero um desrespeito a

um profissional honesto que
já tem alguma bagagem de'

serviço no futebol catarinen
se.

Roldão Borja está com

32 anos de idade e apita
desde 1965, quando deixou
de jogar futebol para tomar
se árbitro. Agora Roldão
nem quer mais saber porque
Giuliari não o quer no qua
dro de árbitros. Mas intima
mente ele entende porque o

presidente da Federaão o

afastou, quando' lembra a

dívida que o Departamento
de Arbitros tinha no ano

passado com os juízes:
.; Fui cobrar o dinheiro a

que tinha direito pelos jogos
que apitei e o Giuliari não
gostou. Desde aquela época
passei a ser mal' visto pelo
presidente da Federaão.

Hoje Roldão Borja sente

apenas mãgoa e já não tem

nhuma posião da diretoria em relaão ao
.

quadro de árbitros e que nos dias da
escalaão dos juízes o Figueirense .nem

comparece as reuniões. Por isso, frizou, ? \

Figueirense não tem nenhum árbitro favori
to: "O que vier morre, pois sempre temos

que fazer quatro para valer dois".

"Não estamos preocupados com o qua
dro de árbitros, e sim vencer o campeona
to. Agora a nossa preocupaão contia os

juízes é porque a, atuaão dos mesmos

tomaram-se eviderite demais, até flagrantes.
Ainda no jogo contra Q Caxias, além das

bobagens cometidas por Bozzano durante a

partida, sua atuação foi ainda mais prejudi
cada quando Ferreira atingiu o rosto. de
Nelson caído, com um chute. O árbitro
estava no lance e aplicou um cartãoamare

lo, quando o certo seria vermelho. Por que
então eles só agem com rigorosidade contra
nós. Por isso a nossa preocupaão. A coisa
está se tomando evidente demais".

.

r • "

"Giuliari não crosta de mim
o' . (

I

muita vontade de voltar a

apitar neste campeonato eS'

tadual:
- Giuliari não gosta, de

mim e estou muito sentido
com a injustia que estão,
cometendo comigo. F�I
afastado do quadro de ,árbI'
tros sem a mínima justifica'
tíva, O Moraci chegou a me

prometer que na rodada se

guínte (Roldão falou c()ll1

ele antes da terceira) e� .

seria escalado. Como figueI
de fora fui procurá-lo nova"
mente e ele veio com a

conversa que o Giuliari esta·
va viajando e não sei mais o

quê. 'taE um detalhe que írn

muito a Roldão, sempre"que
é obrigado a tocar no asSl)ll'

,

.... , ra'to: "Quando procuro 1,,0
ta

ci para conversar, ele- t�a
.

de falar comigo em pa.rtic�s
.lar, nunca na frente de me

companheiros do quad!O �
árbitros Como se eu trves

.

gra·cometido alguma falta
ve.'

.
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Estudantes do IIGrau
vêem facilidades no
mercado de trabalho

Exposição reúne
no ,City Clube
'93 obras
de estudan'tes

Criciúma (Sucursal) - Encerra-se hoje, a I Mostra de
Artes Plásticas dos alunos da Associaão Criciumense

Intercolegial, que conta com a exposíão de 193
trabalhos de estudantes da la. série do 20. Grau.

Os trabalhos dos adolescentes, 1 mostra no City Club
durante todo o' dia, são frutos do primeiro ano de
-funcionamento do Departamento Artístico do Colégio
Marista, coordenado pelas professoras Sirlei do
.Livramento Soratto, Cleonice Cascaes e Doroti Bolssoni,
da Associaão Criciumense Intercolegial. Na Assoeíaão
fazem parte três estabelecimentos de ensino particular:
Colégio Marista, Madre Tereza Michel e São Bento, que
de acordo com as disciplinas, revezam seus alunos, que

'

automaticamente estudam nos três educandários.
OS TRABALHOS

-

Colagem, nanquim, couro, eucatex e madeira fOfalÍl
as técnicas utilizadàs pelos alunos para a confecção de
seus trabalhos, onde predomina a arte,modema, com
desenhos abstratos, embora o estilo acadêmico tenha se

mantido, com cópias de pinturas de .autores jr
consagrados.

- Os estudantes recebem apenas'orientaão técnica,
'

não possuem ainda estilo próprio e. defmido, mas

transmitem nas telas seus sentimentos, toda a sua

espontaneidade. Fazem um trabalho de pesquisa, com
pinturas abstratas, que p3)'3 cada um tem um significado,
procurando transmiti-lo aos outros.

"Entre'meus alunos, nenhum tem trabalho em estilo

clássico, eu os incentivo a não fazê-lo pois todos têm sua

época". A declaraão é da professora Sírleí.Soratto, oue
acr;escenta que geralmente, quando os estudantes tendem
pelo estilo clássico, não apelam para as suas capacidades
de criatividade, mas se limitam a copiar o que já foi

criado, pois é mais cômodo.

Continuando, disse a professora não ser, ainda, a arte
modema inteiramente compreendida pela maioria das

pessoas, com exceão da Europa e dos Estados Unidos,
onde a arte é mais desenvolvida e chega mais ao contato
do povo. No Brasil, ao contrário, apenas uma classe

privilegiada tem acesso a estas manifestaões, qüe dão
chance de, livre expressão ao artista, além de seus

sentimentos serem expressos através das cores e linhas
diferentemente delineadas.

'

Um levantamento realiza
do pelo Departamento de
Pesquisa e Desenvolvimento
- DPD - da Fundaão Educa
cional do Sul de Santa Cata
rina (Fessc) indicou para
Tubarão, a realização, de
cursos de enfermagem,' eco
nomia doméstica, tradu tor

intérprete, secretariado,
administraão, contabilida
de, pedagógico maternal,
quimica e estatistica:

muitos dos profissionais já
tem empregos garantidos na

própria região':

, ,OS ALUNOS
Marilda Lima, quartanis

ta de enfermagem, vê gran
des possibilidades em seu

campo, e acredita que não

encontrará dificuldades para
empregar-se, bem como as

43 companheiras do curso:

"o campo é vasto, e nossa

região está carente de técni
cos em enfermagem. Além
da nossa turma haverá ne

cessidade de muitas outras "

Para Mara Jupira Rossi,
que se formará em Econo
mia Doméstica, também'não.
será dijtcil encontrar empre
go, já que "estarei apta para
lidar com decoraão, artes,
nutrião, trabalhos em ges
so, cerâmica e estamparia.
Além do mais, há grande
utilidade para uso próprio,
tudo que aprendemos pode
mos utilizar em casa ':

.

De todos, os cursos que
sofrem mais problemas são
os de tradutor e intérprete.
Rosangela Maria de Souza,
que se formará no próximo
ano, acredita que a Região
Sul ainda não é o -melhor

mercado para a Sua especia
'/idade.

L Aqui em Tubarão, só
dois locais podem oferecer
empregos deste tipo: a Se....

telca e a Souza Cruz. Mas, se
cada uma dessas empresas

empregar dois formandos,
sobrarão muitos;:

O curso de Quimica, en

tretanto, proporciona, um

bom, campo profissional, se

gundo os próprios alunos. É
éjuê� a indústria de cerâmica
desenv olve-se em ritmo

acelerado já sente a carência
de técnicos principalmente
os que atuam no campo da

pesquisa.
Já para os estudantes de

Secretariado, Administração
e Contabilidade, o mercado
de ,trabalho oferece muitas
vagas. E a prova é que no

encerramento do ano letivo

empresários mantêm conta

to com a direão de escolas

voltadas para o trabalho

visando a contratação de

profissionais.

O diretor do Centro In

tercolegial Integrado de Tu

barão, Airton Nazareno, no
encerramento do ano letivo

falou aos 148formandos do
Cicit "que uma das mais

,

sérias preocupações, não

apenas das autoridades edu

cacionais, mas de quantos
respondem pelo ensino em

nosso Pais, é adequá-lo a

realidade, vigente, possibili
tando aos que saem das nos

sas escolas, condiões para
'se engajarem no sistema de

produção'.

,

A reforma de ensino, ora

em implantaão, como de

corrência da Lei 5692, n'ão é

mais do que um ousado

esforço para o alcance das

tUdanças reclamadas, .iâ
que não haveria sentidocon
tinuar-se formando milhões

.de pessoas que, frente ao

mercado de trabalho se to

mavam de tristezas e frus
trações, ,.por falta de co

nhecimentos para desempe
nharem atividades na indús

tria e no comércio.
Segundo o diretor, para

minorar a situaão é que foi
criado o Cicit. "Estavam

-_ •

_

� .

.'". lJ<

cientes, os seus responsaves;
dos problemas e das dificul
dades a serem enfrentadas.
Mormente em relaão a este

importante aspecto, que é o

mercado de trabalho":
Mais adiante, o diretor

diz que "embora com carâ-

, ter de terminalidade, os cur
sos de 20. do Cicit 'conti

nuam a ser a via de acesso as

universidades. E também a

elas é prefertvel que o siste

ma fornea pessoal com pre

paraão a. ruvel profissio
nal", acrescentando que
mesmo antes de formados,

Estudante vê facilidade no campo profissional.

Cadastro da tFiesc
é modelo no Brasil

o Cadastro Industrial de Santa Catarina, confeccionado
pela ,Federaão das Indústrias do Estado de Santa Catarina

Fiesc, foi considerado como "Cadastro Modelo", pelo
Departamento de Assistência 1 Média e Pequena Indústria
da CNI, que passou a recomendar que todos os� trabalhos
-;;rÍ�ies passem a ser�desenvolvidos dentro dos mesmos

critérios de confecão da Fiesc.

Sem dúvida alguma esta deliberação da. CNI veio
reafirmar a excelência do trabalho realizado em ncxc

Estado e o propósito da Diretoria da Fiesc, em cada vez

mais intensificar as oportunidades para o desenvolvimento

do nosso parque industrial. A afirmação é do Dr. Antonio

Gustavo Jorge, diretor do Campi da Fiesc, que adiantou ser

excelente a receptividade que vem alcariando o Cadastro

Industrial editado pela Fiesc. Grande é o número de

empresas, assessorias, de comércio, órgãos de divulgação.
bem como setores específicos dos governos federal, estadual
emunicipal que estão adquirindo o cadastro.

No entender do diretor do Campi, "o principal motivo
desta procura reside na falta de ínformaões e material de

pesquisa sobre o parque manufatureiro catarínense,
preenchendo o Cadastro, deste modo, uma lacuna até agora
existente em Santa Catarina- sobre sua composição
industrial" . Câmara entrei,'em recesso

e volta só em fevereiro
I

MISSA DE 1 ANORicken faz estágio
este ano na Alemariha Blumenau (Sucursal) - A

Câmara Municipal de Vera
dores de Blumenau, aten

dendo ã convocação do seu

Presidente Professor Milton
Pompeu da Costa Ribeiro,
fará hoje a sua última sessão
do presente exercício, para;
em seguida entrar em reces

so até 10. de fevereiro de
1975.

Na sessão de hoje, convo
cada em caráter extraordínã-

. rio com objetivo de apreciar
todas as matérias pendentes,

'

além daquelas enviadas pelo
Prefeito Municipal até o

, último dia 30 de novembro,
deverão ser apreciados e vo
tados 10 projetos de lei

oriundos do Executivo. Itoupava Central e ao Go-
Dentre eles, destaca-se o vemo do Estado para 'a

de número 66/74, que altera construção da sede da Dele
o sistema de cobrana do gacía Regional de PoHcta, na,
Imposto Predial e Territorial Rua Almirante Tamandaré,
Urbano e estabelece a pro- bairro da Vila Nova. Tarn

gressividade "das alíquotas bêm será examinado o pro
do Imposto Territorial nas jeto que reestrutura a Fun
zonas beneficiadas por pro- daão Hospitalar de Blume

jetos de complementação nau. A reestruturaão da
urbana.

' .

_ quela organizaão de saúde
abrange' vários tópicos -

como, o que áltera a' sua

pers onalidade jurídica,
transformando-a numa enti-

,

dade de Direito Privadc '

que, postos em prática, pro
porcionarão maior operacio-
nalidade e dinâmica âquela

'

r---------;-----------------......-----

instituião.

Blumenau (Sucursal) - O Reitor da Fundação
Universidade Regional de Blumenau, Professor Ignácio
Ricken, procedente de Brasília, informou, ontem, que

_
deverá viajar, ainda este mês, para a República Federal da
Alemanha onde participará de UIÍl estágio sobre a estrutura
e funcionamento dos novos modelos de universidades

alemãs, além' de tentar recolher subsídios para serem

,aplicados na FURB.
O estágio, resultado de um convênio firmado entre a

Conferência dos Reitores do Brasil 'e .da Alemanha,
,englobará os seguintes aspectos do ensino superior:
Planejamento e Imp1antaão de Campus Universitário,
[mplantaão da Computação nos Servios Admínístratívos,
Estrutura e Funcionamento de uma Esc0la Superior de

�ducação Física e Sistema Departamental. O estágio prevê
�nda um "roteiro, de ínformaões" junto 18 pnncrpais
IIlstituiões de ensino, pesquisa e intercâmbio daquele país.

CURSO DE CIÊNCIAS
Em Brasília, junto ao Conselho Federal de Educaão, o

Reitor da FURB manteve entendimentos sobre aaplicaão
da Resoluão no. 30/74, que dispõe sobre a estrutura do
Curso de Ciências, Segundo o Professor Ignácio Ricken, o

,

Curso, de Ciências, existente na FURB e responsável pela
fonnaãl') de professores a nível de 10. grau (2 anos) e 20.
grau (4 anos), em sua nova estrutura a ser implantada
provavehnente a partir do próximo ano, aglutinaria nos 2
anos iniciais os cursos de Matemática, Física, Química e

BiolOgia, cabendo os 2 anos fínaís h especialização do aleno
dentro da' disciplina pela qual optar. Ainda no CFE,
recolheu orientação sobre á montagem do processo de

Ereco,nhecimento da Faculdade de Administraão de

mpresas.

I Du�ante seus contatos na Capital Federal, o Professor

;enáclO Ricken I aproveitou. p�ra, encaminh:u ao

partamento de Assuntos Uníversitáríos o pedido de
sub

.
venão para o ano de 1975 e junto ao MEC travou os

entendimentos preliminares para que a FURB, brevemente,
venha manter cursos de aperfeiçoamento e especialização
para professores universitários,

Pa is/irmãos, esposa, sogros e cunhados de

PAULO ROBERTO·· MARTINS
,

convidam parentes e amigos para Missa de 1 Ano, que realizar-se-á

amanhã dia 11 do corrente, às '18,30 horas, na Ca pela do Co�egio

Catarinen�e,'

Destacam-se ainda os

projetos de' lei no. 68 e 69,
que autorizam o Prefeito
Municipal Félix Theiss a

adquirir e doar 2 terrenos,
respectivamente, 1 empresa
John Crane Brasil Industrial
Ltda, ,na localidade de

'Prefeitura aume,nta em 30%
,o salário dos funcionários'

I nstituto de Previdência do Estado de Santa Ca-tàrina

AVI'SO
Ó Diretor do Departamento dê Administração Geral do Instituto de Previdência'

do Estado de Santa Catarina, -de ordem do Senhor Presidente, torna público para

conhecimento dos' interessados, que receberá propostas de Empresa� habilitadas

preliminarmente, nos termos do Decreto lei' no. 200 e Decreto N. GE.

15;��.�9/8.755, até as 15:00 horas do dia 18 de dezembro do corrente �no pa'ra
aqurstçao de 13 (treze) aparelhos condicionadores de ar, somente frio, de 2HP-220
volts, conforme especificações constantes do respectivo Edital que se encontra

afixado no 'hall de entrada deste Instituto, onde serão fornecidos, os necessários

esclarecimentos.

,

res serão retirados para per
mitir a construãode novas

passagens de veículos. SeM'
gundo (o Prefeito Cesar
Moritz, tão logo as obras
sejam concluídas, o proble
ma de inundaão será solu
cionado no centro da cida
de.

dos funcionários públicos
munícipaís constituem-se
em sérias razões para o en

vio do projeto-lei � Câma-
ra".

CONWNIO
A Prefeitura Municipal

de Brusque firmou convênio
com o Departamento Nacio
nal de Obras de Saneamento
visando a conclusão das
obras de revestimento' da
vala 10. de Maio, orada em
Cr$ 500 mil.

De acordo com os termos

do convênio, a vala 10. de
Maio deverá ser deSobstruí
da e os pontilhões írregula-

Brusque (Corresponden
te) - O Prefeito Cesar
Morítz enviou à Câmra um

projeto-lei, propondo um

reajuste salarial ao funcio
nalismo público municipal
na ordem de 30%. O aumen

to também é destinado aos

professores do quadro mu

nicipal e aos inativos.
Ao explicar os motivos

que o levaram a propor o

reajuste de 30%, o Prefeito
Cesar Moritz disse que "os
aumentos do custo de vida e

o exato transcurso do perío
do de um ano do último
aumento de vencimentos

,

Florianópolis, 06 de dezembro de 1974.

Osmar Pedro Nunes

Diretor de Administração
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Escola Técnica'vai
m/anter cursos de
supletivo em "�iaí'
Itajaí(Sucursal) - o Conselho Estadual de Educação

acaba de aprovar o pedido da Escola Técnica de. Comércio
de Itajaí, para que a mesma passe a manter, a partir do
próximo ano, o Curso-Supletivo de 10. Grau. A infonnação
foi prestada pelo diretor do estabelecimento, professor
Moacyr Tárcia Morisco, que" acrescentou que o documento
que originou tal resolução foi a Lei no. 329/74, assinada elll
20 de novembro, pelo Secretário de Educação.
A frequência deste curso (com duração de, 2· anos)

poderá ser mantida por pessoas a partir dos 16 anos, e �
que já tiverem cursado a la. e a :4a. séries p,oderão
concluí-lo em apenas um ano.

Segundo ainda o diretor do estabelecimento, o fato veio
ratificar a opinião dos meios. estudantis locais, de que a
Escola Técnica do Comércio vem assumindo uma posição,
de destaque no ensino de Santa, Catarina por diversos'
fatores, entre os quais, administração dinâmica e

organizada, professores de alto nível didático .ecum corpo
discente selecionado pelo critério qualificativo. "

. FORMATURAI, "

O Colégio Estadual Deputado Nilton Kucker estará
díplornando amanhã, mais umaAtunna de norma}jstas,-sendo
as seguintes as .formandas: Angela Cardoso, Eliana de
Oliveira, Itamar Chirelli, Ivone Reis, Leda Freitas, Lígia
Victor, Líoni Zilda Coelho, Lucimar Alcides Uller, Maria
Alcina Monteiro, Maria 'das Graças' Bianchini, Maria José
Santiago, Maria de Lourdes Silva, Maria Nilza Ferreira,
Maria Leonor Moser, Marílene Evaristo, Maria Teixeira
Simas, Mercedes Marlene Mafra, Miriam Mafra, Miriam
Quíntíno dos Santos, Rosângela Maria da Silva, Silézia
Maria Cardoso, Sueli Couto Fernandes, Sueli Wendhausen
Ramos, Tânia Regina Koch e Zati Rosa Martins.
FORMATURAll
O Colégio Comercial Pedro Antônio Fayalentregou no

último final de semana diplomas para turma deste ano do
Curso de Contabilidade.

'

As 18 horas foi' mandada celebrar missa na Matriz do
Santíssimo Sacramento, realizando-se baile l noite, na

Sociedade Cultural e Recreativa da Vila. Os formandos
deste ano são os se-guintes: Acácio, Manoel Vitorino,
Adernar Pereira, Afonso dos Santos, AirtonMartins, Aloisio
Sedrez, Américo Pertile, Antônio Carlos Dal'Oquio,
Antônio Carlos Princival, Antônio dos Santos Ferreira,
Aurici Venturini, Arníldo Corrêa, Amo Claret Lapa,
Amoldo Manoel Vieira, Ayres Pereira Werneck, Benícío
Luiz 'de Medeiros, Carlos Francisco Duarte, Celso
Laurentino, Célio Alves Marinho (orador), Célia Mana
Kreusch, Dejarir Peíxer, Díoceli Terezinha Heing, Edson
Braz Mendonça, Edson: José Batista, Edson Roberto Couto,
Eliomar Esteves, Elison Carlos Bolda, Elizabeth Groth,
Francisco C.R. Neves, Francisco Carlos da Silva, Jorge
Gulin, Francisco Matias Paulo, Gilson Joaquim Veiga,
Guilherme Werner Júnior, Guílhermina M. de Souza, Helio
Bernardino Pedro, Helio dos Santos, Hernadro Pedro

Soares, Humberto Santos, Irani Ana Moser," Isabel

Rodrigues, Ivone Reis, Jaly Cesar de Souza, Jamilton
Vitorino, João Alberto Régis, João Batista Aragão, João
Paulo da Silva, Jorge Pereira da Cunha, José Arnaldo de

" <--. 1 -, ':'J •• Souza, -José -Genésío :Krétisth, 'J6sé Manoel Braga, José
-r

Pedro Cunha,' José Valdii Broth," Jurandír: éQnceiç�8�"
Laureei-Pacheco, Ledemar M. dos Santos, Leonel José

Martins, Luiz Carlos Dias, Luiz João de Souza, Luiz
Laureano Mafra, Manoel' F.M. Benevenutti, Maria Goreti
Silva, Maria José Sievert, Maria Margareth Agostinho,
Matilde Zonta, Maristela F.I Martins, Mário Rogerio Silva,
Maryoli Domingos Machado, Maureci Mafra, Mauri Mauro
Linhares, Maurílio Matias Paulo, Moisés José DUt-ra, Nair
Vechi, Nery João de Borba, Neusa M. dos Santos, Nílton
José Felipé, Onêsío Gonsalves Filhó, Osmar Augusto
Pereira; Paulo Roberto B. da Silva, Pedro. Herculano B. da

Silva, Pedro. Herculano dos Santos, Pedro Olidis Vigarini,
Plínio Cesar dos Santos, Ricardo Wanderlei Lins, Rid Garcia o

dos Santos, Rivo Lafaiete de Oliveira, Roberto Ferreira da
Costa; Rose Meri de Oliveira, Roseni daGraça Rafael,
Salete Pinot, Sergio Carlos Castelani, Sergio Rebelo, Sergio
Renato· Sandri, Sueli Pereira Mafra, Teruyuki Kadoya,
Valdelir Teodoro, Valdir H. da Silva, Valdir José Vígnolí,
Valfrido José Vargas, Valmor da Silva Costa, Veneranda
Bento, Valmor Costa, Walter A. Porto, Yvelise Duarte"
Zenilde Venturi e Zenir M. Pinheiro.

,
I

Orgão de Camboriú
vai sindicalizar
os agricultores

Camboriú (Sucursal de Itajaí) - Tornou posse a nova

.
diretoria do Sindicato. 'dos Trabalhadores Rurais de
Camboríú, cujo presidente continuará sendo por mais três
anos, o Sr. Luiz Ma noel da Cruz.

Os membros da nova diretoria estão. assim dístríbuidos:
Presidente - Luiz Manoel da Cruz; Secretário. - José

Galdini; Tesoureiro - Valdir dos Santos; Suplentes: Lauro
Vechi, Henrique Spíndola, Arthur dos Santos; Conselho
Fiscal: Hípío Quintino Porto, Gustavo. Simas, Francisco
Ramiro Matias; Suplentes: João José dos ISa ntos, Lino

Zonta, Onivaldo Rossí., Delegados Representantes: Luiz

Manoel da Cruz, José Célio Galdini; Suplentes: Lauro
Vechi e Henrique Spíndola.

ATUAÇÃO ,

Luiz Manoel da Cruz, presidente reeleito, preside a

entidade há seis anos (desde g_ue a mesma foifundada), e

tem conseguido, neste tempo, inúmeros benefíc ios para
seus associados. Dentre eles destacam-se: assistência
médica, hospitalar, odontológica e jurídica e um empenho.
contínuo. junto. à Federação dos Trabalhadores na

Ag ricultura a fim de que a aposentadoria rural seja dada
aos colono.s.

Atualmente o Sindicato possui 842 associados, ,que
mediante uma contribuição. de Cr$ 2,50 recebem
assistência extensiva a seus fàmiliares. Funcionando em

sede própria, está preparado para abrigar em suas

dependências os gabinetes médico e odontológico que
acabam de ser liberados pelo Funrural mediante convênio.

firmado pela entidade e' o órgão.
Considerando o sindicalismo de grande importância, o

presidente Luiz Manoel da Cruz' espera que o grande
número de agricultores ainda não sindicalizados venha a '

sê-lo em breve, para isso voltando-se os esforços do.

Sindicato.

ACM leva a

Joinville os

alunos de
Medicina

Trabalhador
rural ganha
auxílio de
natalidade

Senai ·inicia
. ..

t retnementos
em Chapec6 e/\

Rio do Su.l

Marinha será
homenageada
sexta feira
em Itajaí

ltajaí (Sucursal) - A
Marinha do Brasil será ho

menageada pela diretoria
do Clube Náutico. Marcí
lio Dias, no próximo -día
13, pela passagem do Dia
do Marinheiro,
':A homenagem constará

de 'deposição de uma co

roa de flores junto ao

busto de Marcílio Dias,
quando na ocasião serão

enaltecidas as figuras he
róicas que participaram e

integraram a Ma tinha do.

Brasil, refletida na figura
do homenageado. Da sole
nidade deverão participar
diversas . autoridades e

convidados especiais, den
tre os quais o Comandan
te da Capitania dos Portos
de Santa Ca tariria e o. Pre
feito. Municipal.

Blumenauf'Sgcursel)
A Câmara dos Deputados
aprovou por unanimidade

parecer do relator da Co

missão de Legislação So

c ial sobre o projeto. de au

toria do deputado catari

nense Jayson Barreto. que
concede auxílio de natali
dade 'e de . reclusão aos

trabalhadores rurais e seus

dependentes.
O projeto, apresentado

em plenário a l o. de mar

ço. de 1973, já obtivera

aprovação. unânime na Co
missão. de Constituição. e ,

Justiça, --devendo. seguir
agora' para a Comissão de

Finanças, onde a tramita

ção da matéria será rápi
da.

Os municípios de Cha-
,

pécó e Rio do Sul, já pos
suem suas respectivas
Agências de Treinamento
'do Senai, que foram insta
ladas pelo presidente da

Fiesc, Sr. Bernardo Wer
ner, _e 'pelo futuro vice
governador do Estado,
'Marcos He nrique Buch1er.

As solenidades inaugu
rais cont ar am com à

presença de autoridades

municipais, líderes empre
sariais', industriais e convi

dados, além de membros
da diretoria da- Federação
das Indústrias do Estado
de Santa Catarina.
JOINVILLE

O Senai de Joinvílle
promoveu, domingo últi
mo; a festa de confrater

nização alusiva ao encerra
mento. das atividades des
te ano. O encontro reali
zou-se na Associação dos
Funcionários 'da Tupy,
reunindo empregados da

associação do Senai de to

do o. Estado.
'

Os alunos do I' Curso
de Medicina do Trabalho,
promovido pela Associa

ção Catarínense de Medi
cina através de um convê

nio firmado com a Uni-'
v ersidade Federal de San,
ta Catarina, visitaram as

instalações da Fundição
Tupy, cumprindo o, pro
grama de conclusão do
curso.

Na oportunidade, fo�
ram recepcionados pelo
diretor-presidente da em

presa, Sr. Dieter Schmidt,
que, através de exposição'
audio-visual, revelou a

constituição da indústria
bem como. o seu índice
de produtividade.

Em Blumenau, os alu
nos visitaram as insta

lações da Hering S/A. O
-

curso. deverá ser encerrado
'no. próximo sábado.

/,

Jj

GRUPO
OIOMICIO
FREITAS

A HISTÓRIA DE UMA LOCOMOTIVA QUE HOJE PUXA18VAGÕES.
.

.

"

Drom ic i oEre i tcs teve seu primeiro
emprego corno telegr.afista da Estrada'de Ferro
Teresa C�istina, (

A!guns anos se passaram até que
Di orruc i o Freitas adquiriu sua primeira mina
de cor vê o ,

'

Ele vibrava com as vagonetas correndo
pelas galerias repletas de minério, O mesmo

carvão que alimenta as locomotivas que
transportam as riquez\as do região.

'

Depois veio a divers ificação com novos

empreendimentos,
Diomício Freitas começava a percorrer os

trilhos que ele mesmo. havia implantado em' seus
projetos.

Criciúma via nascer e crescer o sonho de

um homem, que planejou e construiu um dos mais
sólidos grupos de Sun to Catarina.

Hoje, ele desempenha o papel de
rno qu in i s tu rio comando desse grupo composto.
por 18 empresas. São 18 empresas que vão desde
a fábrica dy azulejos, que embeleza qualquer
cozinha, po s s cndo pela fabricação de

equipamentos industriais, mineração, construção
c i vil

, agropecuária, projetos rodoviários,e
cO'71unicação entre outros.

Aumentando con'stantemente o mercado de
trabalho da região e açabando com aquela velha
história da que quem trabalha em Criciúma
tem que ser mineiro.

O Grupo Diomício Freitas, hoje é conhecido
como uma das mais potentes'locomotivas'
econôrni cc s do Estado.

Uma locomotiva que puxa com força seus

18 vagões, para o desenvol vimento de nossa terra
J

e de nossa gente.
"

•.GRUPO DIOM!�!2!!!2r�!!

!
,

Fiesc abre inscrição
para cursos na Itália

Encontram-se
a bertas, na Fiesc, as inseri

ções para os cursos de aper
feiçoamento profissional e

técnco, marcados' para
1975, e promovidos pela
OIT, na Itália.

Os cursos .oferecidos pe
la OIT" são os de Gestão de
Turismo, Direção de Produ
ção, Direção de Cooperatí
vas, Direção de Instituições
de Formação de Pessoal,
Direção de Pessoal, Meto
dologia da Formação, Tec
nologia dos Meios � Audio
Visuais, Tecnologia de Ma-

nutenção, Negociações Co- '

letivas e Direção de Marke·
ting, e Orgariização de Em·

presa.,
.

Com duraç
á

o variável
entre 4 e 24 semanas, estes
cursos são ministrados em

inglês e francês, e patroci·
nados pela Organização das

Nações Unidas. Como re

quisitos exigidos, os candi·
datos deverão possuir curso
superior ou equivalente, fa
lar fluentemente o inglês
ou francês, alguma' expe
riência prática na matéria e

idade máxima de 50 anoS.

Serpa deixa Prefeitura
e volta a Campos ,Novos

missão do tituiar da pasta
da Fa zenda, vincula-se co1l'

os interesses políticos do

ex-Prefeito de Campos N�·
vos, sensivelmente di:núnu1'o
dos em função. da sua cola·

boração co.rn' a Prefeitúra
Municipal de Blumenau- De

acordo- com as mesmas fon

tes, Serpa, tão logo retP!ll�
a sua cidade natal, iniciara
gestões para concorrer, nas

eleições de 1976, para
o

cargo de Prefeito. de cam·

pos Novos. ,:'
O Prefeito Félix ThelSS,

segundo info.rmações, ain�a,
não se definiu em tornO e

um nome para substituí-Ie,
o que deverá ocorrer, entre·

tanto, até o final do cor-

rente mês.

Blumenau (Sucursal) -

O Secretário da' Fazenda da
Prefeitura Municipal de
Blumenau, Nelson Serpa,
encaminhou ao, Prefeito Fé
lix Theiss, o pedido de exo

neração do cargo, do qual
deverá desligar-se no próxi
mo dia 26, para retornar a

Campos Novos onde se de
dicará a atividades privadas.

Segundo fontes bem in

formadas, o pedido de de·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Trem colide
com jamanta,
mata um e,

'

fere sete
sA composição de quatro

vagões de passageiros \ e

mais' um de carga, que tra
zia operários do Vale dos.

·

Sinos para Porto Alegre,
(puxada pel�· locomotiva
6131 colidiu, ontem, com.

uma jamanta' carregada da
areia da Empresa Vifosa,

·

matando o ajudante do mo

torista José Valdomiro e fe
rindo cinco passageiros, do
trem, mas o motorista Va 1-
dorniro Ma chado Oliveira,
de 35 anos, e o garoto
Aleandro Silveira Chagas,
de' um ano,

O menino viajava com

seus pais, de cafona no ca

minhão e o motorista Val-
· domiro está internado> no

·

Hospital de Ca' noas, mas

em estado' satisfatório. 'Os
cinco passageiros, do trem

; sofreram apenas ferimentos
· leves. p a cidente ocorreu às
6h45m na passagem de

, nível na altura da estrada
\ .

do Aracá, em Canoas, a 20

quilômetros de Porto Ale

gre. O motorista do cami
nhão alega não ter ouvido
o apito do trem,

Mulheres na
Flórida se
'evadem e

fer em guarda

Trânsito na

Rússia matou
574 pessoas
ano passado
Ac identes de trânsito

mataram 574 pessoas e feri
ram 5.914 em Moscou no n
ano passado, segundo esta
tístícas divulgadas ontem.

'pelas autoridades russas,.
através do major general da
Pblíc ia, A. P. Nozdrykov,
chefe dq Departamento de
Inspeção de Automóveis. A
capi tal .

soviética tinha
7.255.000 habitantes em ja
neito de 1973 e um entre
cada 12.600 morreu em

acidente de trânsito. A fon
te não citou dados de ou

tros anos e raramente infor
mações . sobre acidentes de
trânsito são divulgados. Pa
ra

I
fazer uma comparação·

com o acidente, os aciden
tes de' trânsito mataram
1598 pessoas em Paris que
tem uma população de qua
se oito milhões. Ma s o nú
mero de automóveis é
maior em Paris que' Mos
cou..

Lôndres, com uma po
pulação de nove milhões,
teve 54.275 acidentes de
trânsito com vítimas em
1913. As mortes totaliza
ram 1.517 Nosdrykov, res

ponsabiliza os acidentes 'de
trânsito ao aumento de trá
fegd . na capital soviética.
Ele aCrescentou que exis
tem 160 mil automóveis
particulares em Moscou. A
maioria dos motoristas não
tem prática e não está acos
'tumada com os novos mo

delos.

• 4 �OBERTO LAPA _PlRE�
, 'ADVOGADO

;RlIaFeli,MS'C!tmidt.21';
'. 7o; andar - safa 706.

'; (Ed:41)!IS Velho)

Sem esperar pelo Corcel, o caminhão entrou'e a colisão não se evitotÍ

Corcel choca-se com
:caçamba em I.taguaçu
'. -I \

.

s A inobservância das normas de trânsitorprincípalmente quando
se . deixa uma via secundária para entrar na preferencial' tem
resultado em vários acidentes automobilísticos. Ás llh30m de

�tem, em .I�agÚaçu, um caminhão caçambasem carga deixou uma,
víassecundãría sem atentar para os demais veículos e entrou na
Avenida Desembargador Pedro Silva. O motorista Ademar Silveira, ,

do c�inhão� .s? percebeu o aparecimento do Corcel de placas
AB-16-33, dirigido pelo militar Nelson Luiz da Costa soldado da
Base Aérea, quando o automóvel 'chocou-se com o rodado traseiro
da 'caçamba.

'

.

Segundo;' testemunhas, o caminhão deixou uma via secundária
entrando' na. Desembargador Pedro Silva tomando o rumo para, o
centro· ?a fldade) .encontrando o Corcel do militar que trafegava
em sentido contrário, em direção a Bom Abrigo ondereside,

. Em consequência do choque, o soldado Nelson Luiz da Costa
�freu ferimentos de certa gravidade, inclusive lesões no. crânio e,
juntamente com o motorísta do caminhão' Adernar, Silveira, com
.escoríações .generalizadas, foi levado ao Hospital de Caridade onde,
foram medicados. Adernar teve alta em seguida e Nelson ficou
internado em vista da gravidade dos ferimentos' recebidos.

Acidentes com,ônibus
. "

ferem 39 pessoas: Rio

, ,

Volks se perde na curva e se

projeta fora da Ivo Silveira

'Na curva mal feita, o resultado de um Volks no precipício.

Assassinos 'do casal em Ponta
'Porã 'permane-cem no Paraguai

Na manhã de ontem, por
volta das 7h30m, quando trafe
gava pela Avenida Ivo Silveira, .

próximo a fuma Hoepcke Veí
culos, o Volkswagen, placas
SX-llOO, dirigido pelo seu

proprietário, Dadi João Pereira,
residente a rua João Ja rdim,
em São José, ap tentar fazer a

.curva em alta velocidade, este
não conseguindo, fez um vôo
de 16m20cm fora da pista de
em seguida caindo num preci
pício. O Volks procedia de São
José para a Ilha e em conse

quência da espetacular queda
saíram feridos e motorista e

sua acompanhante Leni Kret
zer, residente a rua Sebastião
Lertz, 100, São José. As víti
mas, socrridas por outros moto
ristas que transitavam pelo 10.
cal do acidente, foram encami
nhadas ao Hospital de Carida
de.

COLISÃO
s Quando trafegava pela rua

Vidal Ra mos, às 9h30m de an
teontem, o Volks-Kombi, pla
cas IN-0790, dirigide por seu

propríetãrio, Luiz Joaquim de

Abreu, residente na rua Flores
da Cunha, 203, colidiu com o

Volkswagen, placas AA-S544,
dirigido pelo seu proprietário
Augusto Pinto da Luz, residen
te à rua Aristides Lobo, 68,
provocando ferimentos na ocu

pante do segundo veíc ulo, Eurí
dice Motta da Luz, A v ftima,
socorrida pelo motorista da
Kombi, foi conduzida ao Hos

pital Celso Ra mos,
BICICLETA
Na tarde de anteontem, por

v,olta das 16h30m, quando tra

fegava pela avenida Ivo Silveira,
o Volkswagern TL, placas AA-
6123, dirigido pelo seu proprie
tário, Jairo Ribeiro Pessoa, 43
arios, residente à rua Professor

Egídio, em Ca poeiras, colidiu
com uma bicicleta, que era

conduzida por Matival Maiati
Espindola, residente em Ima-

ruim da Laguna, causando feli-'
mentos leves no condutor da
bicicleta. A v ítima, socorrida
pelo motorista do TL, foi leva-

.

da para o Hospital de Caridade.
BIGUAÇU
Quando trafegava pela rua

Trez Méclo, em Biguaçu, às
8h20m de anteontem, o Volks
wagem, placas BI�0198, de
propriedade da Paróquia São

Evangelista, 'de Biguaçu, dirigi
do pelo padre Francisco Costa, .

atropelou Agenor Sabastíão, la
vrador, residente'na fazenda 'de
Biguaçu. A vftirna, socorrida
pelo atropelante, foi medicada
no' Hospital. de Caridade.

BARREIROS "

Na ta,rde de anteontem, por
volta das 16h30m, quando tra

fegava em Barreiros a Kombi,
placas AW-02S0, dirigida pelo
seu proprietário, João Silveira
Filho, residente na rua Leober
to Leal, HIS, atropelou a me

nor Maria de Lurdes Reis, 12
anos, filha de Ozino Manuel
Reis, residente à rua Dona Cla
ra, causando-lhe ferimentos 'gra
ves. A vítima; socorrida pelo
atropelante, foi conduzida ao

Hospital Celso Ramos, onde fi-

cou internada.
COLONINHA
Quando trafegava pela Colo

ninha, às 1h20m de ontem, o

veículo Aero Willys, placas
AA-8694, propriedade de Joa

quim Manoel Menes,. residente
a rua Dib Cherem, 130, dirigi
do por José Albino, residente
na rua Nossa Se nhora do Rosá
rio, Vila" São João, atropelou
Valdete da Rosa Pinheiro, resí
dente à rua Ca etano Costa, cau
sando-lhe ferimentos' leves. A
v ítima, socorrida pelo motoris-.
ta, foi 'levada para o Hospital

.
Celso Ramos.

.

N�ILHA'
,

Na manhã de' ontem, por
volta das 9h20,m, quando trafe

gava na estrada geral de Canas
vieiras, o Volkswagem, placas
AB":S140, de propriedade. da
Auto Locadora Coelho, dirigido
por Roberto' Gregorio Itegúero,
atropelou o menor Reginaldo
Vieira, 3 anos, filho de Denvi
no Jairo Vieira, residente na

rua geral de Canasvieiras, cau

sando-lhe ferimentos leves. A

vítima, socoFrida' Pelo atrope
lante, foi medicada no Hospital
Infantil.

tiros na cabeça e um no· cora

çâo; e e rapaz com 3 tiros.

Os marginais confessaram
ainda suas ligações com. vãrías
quadrilhas de traficantes de ma

conha e ladrões de automóveis
de 'São Paulo, Paraná e Goiás.
EnqulUlto isso, a políCia de
Ponta sPorã" investiga outros cri

mes; inclusive o misterioso de

sapareéimento do fotógrafo que
flagrou a quadrilha em ação e

que foi visto pela última vez na

maÍthã de domingo.

DO .JEITO mUE
-TEMOS TRABALHADO.

PARAVER O MAR DE· PERTO
VAMOSTER DE COMPRAR BINÓCUL.O.

Os integrantes da quadrilha anos, assassinados na semana

de traficantes de tóxicos e la- passada ',na localidade denomi
drões de automóveis que se en- nada Potro-Y, a 20 quilômetros
centravam no quartel da PM de de Ponta Porã e Pedro Juan
Pedro Juan Cabelleno, serão Cabellero, em território' para
conduzidos hoje para a Peniten- gúaio.
ciária de Assunção, eis que fra-' As conversações visavam en

cassaram as negociações entre tregar os assassinos do casal -,
as autoridade:s :bra,s.ileiras e pa-:-", os' irmã9s FtaviaflÇ> ..

Luiz .eNen

raguaias para q�e
. os mesmos ceslau Campes, além de Luiz

fosst;m entregues às autoridades
.

Lopes Farias,' José Hamuton.
de Ponta Porão Os marginais es- Leite e o paragul!io Antônio
"Ião envolvidos na morte do ca- Gamarra - às autoridades brasi
sal Frederico Seoot, de 29 leiras, após' terem confessado
anos, e Me rilin Barbosa, de 15 que mataram a jovem com' ,4

��.
.

� comuni�çãO & marketing �da.

'propaganda com os temperos ad7quados.

Em dois acidentes na Avenida Brasil às 6 ho,ªs de ontem
envolvendo três ônibus e um carro particular, 39 pessoas saíram
feridas, algumas em estado grave, ao mesmo tempo ocorrendo um

sério engarrafamento no trânsito do Rio, não só na Avenida Brasil,
como também em Bonsucesso, Ma nguinhos e São Cristóvão. Os.
dois 'acidentes, ocorridos a uma -distância de 200 metros foram
ocasionados por dois ônibus da linha 497, Pena-Cosme Velho. O
primeiro devido a velocidade passou por cima de, um Volkswagen
e foi bater na murada do viaduto Faria-Timbô, O segundo, para
livrar-se do engarrafamento, entrou na contra-mão na Avenida

Quatro prisioneiras esca- Paris e bateu de frente com um ônibus interestadual, que fazia a

param anteontem â

noite linha Rio-Vassouras, em sentido contrário.
.

da Casa de Detenção da No primeiro, acidente, testemunhas e passageiros foram

'Flórida, depois de apunha-
unânimes em culpar o motorista Americo Dias Passos, que ao sair
com o ônibus do ponto terminal, na penha, já vinha em alta

lar um guarda e tomar com velocidade, chegando inclusive a. avançar dois sinais. Na Avenida
refém uma' telefonista; in- Brasil ao evitar bater num caminhão, o coletivo perdeu a direção,
formaram autoridades peni- e depois de passar por: cima dó Volkswagen que trafegava à sua

tencíãrías. As fugitivas, que frente, bateu com violência, na murada do viaduto Faria-Timbó.
e-

I

o motorista do. Volkswagen; Antonio de Souza Filho e seu
estão armadas, subjugaram .prímo, Alberto Viegas, ficaram presos 'nas ferragens e tiveram que
a telefonista Elizabeth Tel- ser retirados por Bombeiros do posto

\

de Ramos ii levados com

ler, depois de esfaquearem crise' nervosa e contusões pelo corpo. Três ambulâncias do

o guarda Aron Sullivan. Hospital Souza Aguiar foram mobilizadas para o local, e a'maioria
.

dos. feridos. foi transportado para o hospital em carros particulares'Elas fugiram numa camio-
e caminhão.

neta roubada.'
.

COLISÃO II
,.

Rex Newman, porta-voz Quinze minutes depois o trânsito já estava congestionado,
do Departamento de Presí- quando um outro ônibus, da'mesma linha, para cortar caminho

dios da Flórida, qualificou entrou na contra-mão na Avenida Paris. Próximo a Avenida Roma
. ele chocou-se de frente' com um ônibus que fazia a linha"

as mulheres em fuga corno
. Rio-Vassouras, que era dirigido por Abílio Furtado de Medeiros. O

sendo "muito' perigosas". motorista causador do acidente, Hamilton Pereira de Siqueira,
As autoridades inici\lram a mesmo ferido quase foi linchado pelos passageiros. Os v(lÍculos
c�ça as fugitivas. A Casa de foram Iiberades às 10 heras, depois do ,trabalho da perícia,.

d li b quando intenso era o engarrafamento no local. Na Avenida Brasil
Detenção e Lowe· a �ga o trânsito ficou em retenção até a altura da rua Lobo Júnior, e o

pIjsiorieiras adultas., conde,- congestionamento estendeu-se �bém na ,rua Leopoldo Bulhões,
nadas por delitós graves. Praça das Nações, ruas Teixeira de Melo e Ca rdoso Moraes.

Artesãos ficam
sem a mer,cadoria

'i. ,

I \

Domingo pela'manhã, os artesãos Décio Cordeiro e Célia

Cordeiro, 'casados, dois filhos, residentes no Estreito, estavam
'

expondo seus trabalhos na Praça XV, na área da figueira, quando
um homem, quer se identificou como fiscal, mas sem nenhuma

ordem expressa começou a recolher todo o material. Formou-se

logo Um aglomerado de curiosos e cinco policiais impediam
qualquer reação da multidão enquanto a mercadoria era

confiscada,
,

Um rapaz (Manoel Lopes) que por ali passava e havia se

prontificado a servir de testemunha ao casal, foi levado preso por
dois policiais, porque teria "desacatado a autoridade", embora

ninguém tivesse ouvido palavrão algum (foi um tenente à paisana
que acusou o jovem de ter ofendido os policiais).

A mercadoria foi levada à Administração de Me rcados e Feiras,
onde o administrador, Hélio da Silva Flores, que ordenou o

recolhimentc, disse que só pode ser feita exposíçâo dentro do
coreto, da Praça. O casal alegou que não existe nenhumalei contra
a exposição de artesanato e o . administrador retrucou que,
vendedores ambulantes: não podem vender. embaixo da figueira,
por perturbar o livre trânsito e que eles não têm alvará de licença.

. Célia disse que ela e o marido foram quatro vezes à Prefeitura
para obter um alvará de licença especial, para evitar que fossem'

incomodados ou obrigados a pagar multas. "Mas simplesmente não
nos receberam, não atendem artesãos". I
TRABALHO HONESTO

Décio e' Célia trabalham há. seis anos neste ramo,
confeccionando calçados, bolsas, carteiras � bijouterias de metal,
que já venderam em vários Estados e pelo interior de Santa
Catarina. Eles concluíram o ginásio, já trabalharam em escritórios,
mas gostam mesmo é, de trabalhar em artesanato.

'

- Nós estamos trabalhando honestamente" temos' as mãos

calejadas, porque nossos trabalhos são bem feitos, não estamos

prejudicando ninguém, então porque esta perseguição? Somos
catarinenses, queremos defender a arte em Santa "ca tarinavé uma

coisa bonita, é bom para o turismo. Mas massacram a gente, não
deixam "a gente expor, somos obrigados às vezes a vender para as

lojas por uma ninharia, lamentava-se o casal.
O administrador explica que eles não estão presos,. apenas a

'mercadoria, e que isto não é tão grave.
- 'Mas como é que' nós vamos sobreviver? Como é que vamos

almoçarshoje, amanhã e segunda-feira? Eu 'sei que em Blumenau,
em qualquer outro lugar eu vendo mais do que aqui, 'porque em

.

outras cidades eu tenho o apoio da Prefeitura, mas eu tenho
interesse em ficar aqui, minha filha, está matriculada no colégio.
Estou revoltado com tamanha perseguição sem motivo. Se eles

.quisereIn eu, pago imposto, não tem problema, desabafou Décio.
Décio disse que na sexta-feira os 'fiscais foram lá dizer que se

não saíssem recolheria o material e distribuiriam no mercado.
"Então nós falamos que temos o direita de. ficar, porque não
existe lei que proíba aos artesãos exporem a suà arte. Eles falaram

que quem manda são eles. Então as leis não resolvem nada, é tudo
na base da força? ."

.
.

I

- Nossa filosofia é sobreviver com a. arte. Estamos lutando

pelo ponto embaixo da figueira, poque não há meios de vender no
,

coreto,' não passa ninguém por lá, não é justo fica! 14 horas, ao

sol, que inclusive estraga o material, e sem vender nada. Meus
filhos não podem passar fome. Porque não deixam 'a sente em

paz? , fmalizou o contrariado artesão ..
'

Bombeiro$ se atrasam
} ,

I

e fogo destrói 'escola
Apesar dos grandes esforços desenvolvidos pelos integrantes de

SUas gQarnições do ,Corpo de Hombeirbs de Belo Horizonte, as f

chamas feram mais rápidas e não perriutiram que fossem debeladas '

antes de destruir' todas as dependências do Grup..9 Escolar São
João da Escócia, no Bairro São Benedito, na capital mineira. O
incêndio se irrompeu na madrugada de ontem e, em apenas três
horas, destruiu praticamente tedas as dependências do
estabelecimento que é mantido pelo Abriao Maçônico Mineiro.

aviso

de mudança
de endereço , [

.,
,

NOSSà eqúipe não queria mais agência ,

grande, dessas onde as vésperas de
fim-de-semana se transformam em balaio de ,

, célrànguejos. Tod0s almejav.am continuar

prósperos, porém tranqllilos. A maioria
da turma trocou o cinza de São P�ulo, o'
mormaço do Rio, o minuano de Porto Alegre e

ü até pouco pacífico frio de Buenos Aires

pelo sol, o mar e a paisagem catarinenses.
,

M?s, se alguém pensava em descansar estava
,circulprmente enganado. Não observou que
o bucolismo é só aparente, que toda.s

,

estas' belezas são apenas um palco onde
se agita e trabalha o home� catarinense.
Pois bem'. Botamos nossa experiência
nesse caldo de cultura e a primeira
consequência é que o escrit.ório, no centro,
ficoupequeno. Mudam6s para a

'i
I

I'

I

I
I

'li

AV. RIO BRANCO
I

N� �'75
"

.FONE: 4550

,

Este é O'i:lOvo endereço, que sua secretária
deve án\)tar. Em instalações maiores poderemos
'atender mais clientes, não necessitaremos
Eicar pisando meio acelerado!'. E menos mal,

.

a casa ,�ova fica num alto. Do jeito que
estão nos solicitando, neste verão, banho de mar

e pescaria vamos ver de perto
só s� for por um binóculo.

I
I

I,
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 10 de, dezembro de 1974 - Pá
.

a 12 I

'�
. ;2Horóscopo

Omar Cardoso

ÁRIES '- Não Se imponha pela força e

'evite as idéias irregulares neste dia. Seja,
como é; ativo na defesa de seus direitos

que triunfará nos assuntos legais. Prós
peros empreendimentos e-muito sucesso

profissional e aírlOr�so.
TOURO - Perturbações nos assuntos

mo.ietãríos, dificuldades a respeito de

heranças ou legados e perigo de roubos
ou fraudes está previsto para você neste

dia. Cuidado, também com acidentes

proporcionados pelo fogo e eletricidade.
Otimismo.
GÊMEOS - Dia em que deverá evitar

discussões e atritos por causa de coísí
nhas insignificantes, pois se ísso aconte

cer, poderá se tornar antipático perante
os demais. Contudo, lucrará nos negó
cios realizados com o sexo oposto.
CÂNCER - Não deixe que ninguém
abuse de, sua boa fé neste dia e não dê

confiança à pessoas excessivamente ma

terialistas. O fluxo astral denota muito
boa saúde, excelente condição para o

trabalho 'e mente alerta quanto aos"

negócios..
LEÃq _:__ O bom aspecto astral denota
lucros pela empresa de seu capital nas
coisas correspondentes a Marte: ferro,
aços, metais em geral e madeiras. Contu
do, realize negócios apenas com pessoas
honestas e benquistas socialmente.
VIRGEM - Algumas desavenças na vida

familiar. Ma s, por outro lado, a iinfluên
cia astral será ótima para os negócios
relacionados com minas, construções,
transportes e para a aquisição ou início
da construção da casa própria.
LIBRA - Muito cuidado com o excesso

de velocidade ao dirigir veículos auto-
'motores. Estará predíspostç, também, à

indisposição e ao, nervosismo o que
deverá evitar a tempo. Bons negócios em
vista. Pode amar.

ESCORPIÃO - Não descuide de seu

dinheiro. Adote uma atitude mental
mais enérgica e esforce-se bastante para
conseguir o que pretende no campo
profissional. Lucros em negócios relacio
nados com produtos químicos de um

modo geral. Ame.
SAGITÁRIO -_Aumento do seu magne
tismo pessoal está previsto. Estará, tam
bém mais confiante, decisivo e mental
mente positivo neste dia, o que contrí
buirá decisivamente para a sua prosperi
dade geral, Espírito livre e independen
te.

CAPRICÓRNIO - Perigo de escândalo,
injúrias e de perda de reputação pela
influênciá de falsos amigos e inímígos
declarados. Cuide-se, contudo, consegui
rá os melhores resultados possíveis nas

pesquisas, investigações e na medicina.
AQUÁRIO - Sucesso nas novas inven
ções e' nos grandes empreendimentos
entabulados anteriormente: Contudo,
tome cuidado com pessoas de pouca
confiança, evite à olência e as ações vis e

as disputas por causa de dinheiro.
PEIXES - Dia em que' deverá ser mais
arrojado, do que tímido, para conseguir
chegar onde pretende. Mas aja com

honestidade, confiança em si e 'com
decisão de vencer. Ascenção profissional
em vista, bem como a social e financei
ra. Pode amar.

Não venderíámos carros usados
, que causassem ,

problemas para você e paranos.

Carro usado é negócio muito sério, E, por isso mesmo, levamos esse
I negócio.com muita, .seriedade. .

,;
,

, Quando vier comprar um carro usado ernnossa loja, você levará
,

um carro testado e revisado, Voc� levará. também, um certificado de garantia, qUE
faz do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado, ,

.'

' Depois, você contará com assistência técnica e servicos autorizados de
'

um Concessionário de Qualidade Chevrolet
'

"

:i Se você está procurando um bom carro usado, venha até a nossa loja
\,sso nunca vai pesar no seu bolso, nem #la n9ssa consciência-

'

,

' ,

n,t;%.lm�
.

'

Plantão aos

sabados ei
,

domingos

Nos ternos os

financiamentos
de acordo com

o seu orçamento

VEÍCULOS USADOS DE QUAlIDADE

'Hlp:Ckj) Veículos Só'A.
Av, Ivo Silveira 999

Í.Qnes_;_3566.. ",,246§
,

I,

-� � �!,;;:,,�
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�

.

"

I�
",9

-,,�-. /'"U� .

Cinema
Darci Costa

o l\fARIDO, vmGE�,1 - comédia nacional de Sa uI

.Lachtermacher, sobre a história de um marido que' não

consegue realizar-se sexualmente com a esposa;' só com

as outras. Participação de Perry Salles, Sandra Barsotti,
Celia Biar, Regina Celia, Elza .de Castro. Censura 18
anos. São José 3-7,45-9,45.

KUNG FU E SUAS MULHERES DIABÓLICAS -

produção classe B, dentro dos atuais modismos do mau

cinema, c�acterizado por violência em forma de show.

Direção de 'Robert O'Neil, com Ross Ha gen, Nancy
Kwan. Censura 18 anos. Ritz 5-7,45-9,45.

REGINA E O DRAGÃP DE OURO - produção
nacional destinada a público infantil, com Cecilia Lemos.

Censura 18 anos.5 anos. Coral 3 horas.
'AS TROIANAS - Duas credenciais garantem o

interesse em torno do filme: a presença de um trio'
-

famoso, como é o caso de Katherirre He pburn, Vanessa
Redgrave e Irene Papas; a direção de Michael Cacoyan
nis. Eastmancolor. Censura 18 anos. Coral 8-10 horas.

,OPERAÇÃO CH1NA, com Lee Kung,
O ESTRANHO VICIO DA SENHORA WARD, com

George Hilton. Censura 18 anos. Roxy 2 e 8 horas.
MÃos SUJAS SOBRE A CIDADE (Busting) - de

Peter Hyams, com Elliot Gould e Robert Blake. Censura
18 anos. Jalísco 8 horas.

SERPICO, de Sidney Lumet, com Al Pacino.
O VALE DO CANÃA, com Milton Rodrigues. Gloria

8 horas.
...., -

OS GANGSTERS NAO ESQUECEM, com Jean Louis

Trintignant. Censura 18 anos. Rajá 8 horas.

'I Teatro
ADORÁVEL GATINHA TEM ENCONTRO COM PA
PAI NOEL

VOCÊ já pode adquirir no Teatro Alvaro de Carvalho,
,

convite-ingresso para levar seus filhos ao Teatro, para
assistir no dia 22 de dezembro às 10-14 e 16 horas a

'peçà mais badalada de -1974, ADORÃVELGATINHA de
Nilson Me, 110 e Luiz Silva numa produção do Grupo
NÓS, que na oportunidade, estará sorteando gratuita-
.mente brinquedos à petizada, com a presença de Papai
Noel.

ENQUANTO ISSO, o Grupo NÓS já está preparando
o lançamento da peça infantil O RATINHO SABIDO de
Nilson Mello, para os dias 21-25-28:-29 de dezembro e

10. de janeiro no TAC.
Esta programação tem a colaboração da Secretaria do

Governo - Secretaria de Educação e Coca-Cola.

PHlllPPI ,: CIA.

Os cinemas que nós nao temos

O a rquiteto Dagoberto Koentopp,
também conhecido corno o ex-noivo de
Kika Simão, é notícia nacional por
causa de uma nogueira de 110 anos.

Segundo o Jornal do Brasil de sábado o

conhecido arquiteto joinvillense é a

favor da derruba da árvore, provavel
mente a mais bela e histórica da

principesca cidade, para que, em cima,
passe uma via expressa.' E Joinville lá

precisa de vias expressas? Afinal, pelo
que sei, Dagoberto é um cara de muito
bom gosto (haja vista que foi noivo da
Simão em questão) e que sempre me

falou ser a favor da preservação da
natureza. Disse-me, inclusive, que.foí ele
quem promoveu o tombamento do
Morro da Bela Vista para que toda a sua

vegetação ficasse intocável, 'longe do
terror que é a destruidora mão do
homem. Segundo o JB, Dagoberto,
como Diretor do" departamento de

Planejamento e Urbanismo de Joinville,
teria declarado que a elaboração de um

à meia-noite, prá não perdê-lo} tem o

infeliz hábito de cortar os minutos finais
do filme sob a vaia da. platéia cada vez

mais enfurecida.
E o mais interessante é que, segundo

soube, outras empresas cinematográficas
tentam .se' instalar na cidade e a daqui,
única e exclusivista, sempre dá um

jeitinho de impedir: Se ao menos ainda
desse condições ao espectador, vá lá.
'Mas não. Os fllmes que passam conti
nuam da pior qualidade - salva-se um

ou outro. E não há mais jeito: eu, por '

exemplo, só vejo cinema quando estou
no Rio, São Paulo ou Buenos Aires. E a

televisão é que sai ganhando.

'",
. .�

Os cinemas florianopolitanos podem' ser
incluídos sem qualquer susto, entre os

piores do Brasil. Não apresentam qual
quer conforto, as cadeiras são duras e

incômodas quando não estão rasgadas
ou quebradas; o mal cheiro é de lascar.
Não há um que tenha ar-refrigerado: o
pobre e escasso (é claro) do espectador
tem de suportar por duas e mal passadas
horas, todo o calor do verão - e mais. O
desfoque já é uma coisa normal. E o que
dizer da sonorização? E isso não é nada:
o mais engraçado é que o cara que
projeta o filme, normalmente mora em

bairro di stante. E c orno tem de pegar o
último ônibus que inexplicavelmente sai

Na próxima sexta-feira, na beira da piscina do Lagoa Iate Clube, que, por
sua vez, fica na beira da Lagoa da Conceição, esta coluna, estará
apresentando algumas das meninas mais sensacionais, de Santa Catarina
durante uma festa que já está começando a pintar. Trata-se da Fe sta das
Fofas que dispensa apresentações. Se bem que a apresentação das fofinhas
estarâ.a cargo de Claudia Pop e Ricardo Machado. O som será de Juanito, o
crioulo de Cambú, o mesmo que fez a festa do ano passado. E as fotos,
como não ,poderia deixar de ser, são de Paulo Dutra e sairão em reportagem
de página inteira nó próximo domingo.

'

..

Aninha Rosa

foi minha fofa há

dois anos atrás.
,

E continua fofa.

Foto de Pa ulo
Dutra.

I

Na Manchete que está
.

nas bancas a indús tpía
ca tarinense está 'botando banca

a casado construtor
GRANDE PROMOÇ'ÃO das

.

famosàs tintas CORAL e

YPIRANGA. Agora
-com 150/0 de desconto,

COM UN ICACÃO '

Para facilitar a obtenção e a renovação da!
. Carteira de Saúde, obrigatória-para o uso das

piscinas do Clube; oDepartamento Médico do'
Lagoa Iate Clube está funcionando das 2as.,as
·6as� feiras, 'das 17�OO às 19'horas, no escritó
rio do Clube à Rua Deodoro no. 11

A DIRETORIA
Vocês já viram o último número da
locomotiva (ou peça de resistência,
como preferirem) da família Bloch? E

notaram' como tem publicidade de" em-

,presas catarinenses veiculadas nessa re

vista? Chega a ser ostensivo. Proporcio
nalmente, Sa nta Catarina é, talvez c\

estado que mais anuncia na Manchete.
Por e.(ffileplo:' nesse dito número, nada
mais do que seis indústrias, de proprieda
de de Catarina, a nossa, se fazem

representar em coloridíssimos anúncios;
É só abrir a revista que a Renaux está lá,
na primeira capa interna. A Garcia não

faz por menos e está com dois anúncios,

-

sendo um deles em dupla página; já a

Schlosser está com uma página dupla
central. A Arp é a mais modesta e'

aparece com uma única página simples.
'Enquanto que a Artex está com uma

página dupla. E, prá finalizar, na capa
externa, lá está a Sul Fa bril que, aliás, é
das mais assíduas frequentadoras das
revistas e televisões do Brasil.

. '"--,

E sabem vocês quanto é que, custa
um anúncio na Manchete? Pois eu

sei. .. Uma tabula.
Em tempo: nenhuma dessas empresas

são clientes de agências catarinenses...
I

Mas 'qualé,' Dagoberto?
novo projeto com vistas a integridade da
discutida árvore, está fora de cogitações,
bem como um desvio no traçado,
porque, no primeiro caso, os custos

aumentariam muito (e daí - não gastam
tanto dinheiro em besteiras?) e, no

segundo, haveria prejuízo para o tráfego
- ora, o tráfego que se, dane.

Como já disse há dias: lá está o

homem se rendendo para que a máquina
tenha vez. Deixem o automóvel prá lá,
desistam, até, da (mal) dita via expressa,
e façam com que a nogueira viva por
muitos e muitos anos mais - e em paz.

,;:*

Aliás, se há uma pessoa, em Joinville,
que tem de defender essa árvore, essa

pessoa chama-se, exatamente, Dagober
to Koentopp...

*

Não sei se sabem: mas há uma lei que
proteje árvore com mais de cem anos.

Logo ...
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, coquetel, A,classe e elegân
cia do casal Campelo e o

excelente serviço de Mano-
10'S, encantou aos convi- •

dados do casal que fazem
suas despedidas para resi
dir em Fortaleza.

\

-x-

Pelo vôo do Jato .Boeíng
da Varig chegaram ontem
a nossa cidade procedente
do Rio as elegantes sras.

Thereza Fialho Daux e

Luzia Hülse Salurn. A sra.

Salum, trouxe modelos ex
clusivos das mais concei
tuadas confecções do Rio,
para sua boutique Joca'S.

-x-

Natura - Chega a nossa

cidade na próxima semana

e será hóspede do Querên
cia Palace Hotel, Marta
Brodt a esteticista dos afa
mados produtos de beleza
Natura, a mais recente des-

'

coberta para rejuvenescer.
_:-x-

Regina e Rodrigo D'Eça
Neves, em seu simpático
apartamento na última

sexta-feira receberam ami

gos para um jantar. Lá
estavam, Carlos Alberto da
Silva Jr. e sra. e os.mais
discutidos moços, João
Francisco do Valle Pereira
e Nivaldo Nuemberg. Du
rante o jantar que estava I

excelente, além dos elogios
aos anfitriões foi assunto,
o que todos comentam em

sociedade, a clínica Regina'
Nuemberg, 'ponto onde
quem é bonito fica sempre
mais, de propriedade dos
médicos Rodrigo D'Eça
Neves, Nivaldo Nuemberg,
Carlos Alberto da Silva Jr.
e João Francisco do V.
Pereira.

'

-x-

Hoje às' 20 horas no Plená
rio do Palácio Barriga Ver
de, dar-se-á a solenidade de

colaçãp de grau dos For
mandos da Faculdade de
Educação, Curso de Peda
g ogía, O Patrono dos no

vos Formandos será o Pro
fessor Francisco Brasinha
Dias e Pa raninfo a Profes-

Zlfry�
,

I

Machado
I

Surpreendeu 'a expectativa ta, Stavros Kotzias, Carlos
I da Diretoria em exercíc ia Alberto Ganzo, Marcjlío
\ e até mesmo aos não mui- Medeiros Filho, Luiz Hen-
to ligados ao Santacatarina rique Tancredo, Hermínío '

Country Club, a movimen- Daux Boabaid, Miguel Her-,
tada noite de sábado, com mínio Daux, Jorge José de
.a reabertura da boate do Souza, Luiz Alberto Cer-
clube. Os associados que lá

'

'

queira 'Cintra, Carlos Al-
estavam reviveram as gran- berto Maia, Paulo Pereira
des noites já.realizadas no Cliveiia Schaefer.. O. discuti-
chamado clube dos ricas. do Sergio Lobato, foi visto
Vimos circulando pelos na movimentada noite do
jardins" restaurante, salão Country Club, muito bem
de festa', bar e até mesmo acompanhado e o mesmo

dançando na boate, eom aconteceu com o não me-
espetacular som, prepara- 'nos discutido Heraldo San-
do por Ricardo Lobato e tiago.

. '

Ricardo Tapado, a mais -x-

bela juventude. de nossa O general de Brigada e

sociedade, bem como os senhora Florimar Campelo
elegantes casais que se des- em sua bela residência re-

tacam na mesma. Lá esta.' ceberam 'Convidados, na

vam os casais, Ary Mesqui- noite de sábado; pa�a um

Com um jantar organizado
por Manolo'S, sábado o sr.

e sra. Dr. Wàldorniro Dan
tas em sua residência rece

beram convidados.
-x-

/

Capella - Em Assembléia
'

Geral realizada na Associa
ção Catarinense de Medici
na, 'foi homenageado com

o título de Sócio Benemé
rito daquela Associação, o
conceituado médico Muríl
lo Capella. O casal Capella,
comemorou o aconteci
mento com um coq. em

sua residência, onde rece

beram amigos e familiares.
-x-

Jantar - Em sua bela,
residência no bairro chie
que é Coqueiros, _o enge-'
nheiro e sra. Edson Goel
dener receberam convida- ,

vdos para um elegante jan
tar, quando era comemora

do aniversário do Dr. Goel
dener."

e João Alfredo M. Vieira.
1\. promoção foi da la.
Feira do Livro da Grande'
Florianópolis,

-x-

Vimos a bonita sra. Prefeí-
sorá Leda Regina Deucher to da cidade de São Joa-
Secca, quim Dr: Egi<Üo Martora-

_ -x--x- no (Leda), comprando mo-

Sábado às 19, na Catedral delos ela coleção recente-
Diocesana de Tubarão, rea- mente chegada na- Trapo
lizou-se a cerimônia do Boutique, ali na Av. Rio
casamento de Cecília da Branco 12. �

Graça Gelosa e Jaime Ce- -x-

sar de Souza. No salão de, ·0 Presidente da Assem-
festa do clube 7 de Julho, bléia Legislativa, Deputado
os noivos é seus pais du- Zany Gonzaga" 'na cidade
rante a elegante' recepção de Porto União foi Para-
receberam cumprimentos nínfo dos Formandos do
de trezentos convidados. Curso Científico do Colé-

-x- gio Cid Gonzaga.
O simpático casal Vanda e _.)í....:

Waldemar Salles, em, seu Os casais .Marco Aurélio
novo ,apartamento muito Boabaid, Saulo Linhares e

bem decorado, recebem 'Chiodorico Hosterno, fo-
, amigos-para um-jantar. ram vistos jantando na

�x- / boate Corujão.
Convite - Dà Comandante -x-

do 50. Distrito Naval, Con
tra-Almirante,' , Antonio
Leopoldo do Amaral Sa
bóia, estou recebendo con

v ite para a cerimônia co

memorativa do dia do Ma
rinheiro, marcada para dia
13, às 110,30 horas na

Escola de Aprendizes Mari-
'

nheiros.
-x

Casamento":' Helenita Silo ,

veira de Souza Meyer e

Antonio Carlos Macedo
Coelho, estão de casamen

to marcado para dia 28 às
19 horas, na capela do
Colégio Catarinense, A re

cepção aos convidados será
no Santacatariná Country
Club.

-x-

Na última semana, realí
zou-se na Livraria Lunar
delli, 'à rua Deodoro 18, a

noite' de autógrafo com os

e sbritores catarinenses,
Emanoel Medeiros Vieira,'
Fraricisco Xavier M. Vieira

-x-

Jantando no último fim de
semana no Corujão na La

goa da Conceição o Dr.
João Gasparino (Gerente
Geral da Caixa Econômica
Federal em Santa Catari
na), Dalton José Araujo
(Diretor da Apesc) e Harri

Egon Krieger e sra. Elogia
ram muito o ambiente ..

Tati Rabe uma

mulher bonita e

elegante da sociedade
de Blumenaun

NOIVADO - Com Ia jo
vem universitária Carmen
Lisbôa da Silva, do Curso
de Letras da Universidade
Federal de Santa Catarina,
marcou=casamento no do

mingo o advogado Antô
nio 'Kowalski Sobrinho,
presidente do Sindicato
dos Jornalistas, Profissio
nais de Santa, Catarina.
Para comemorar o aconte

cimento, o casal Altino e

Cora Lísbôa da Silva, pro
moveu

-

domingo uma pei
xada na praia de Jurerê.

.lI
Secretário Uchoa de

Resende. e .o professor
Fernando'Marcondes

de Mattos,'
comentam sobre a

instalação da

indústria "Inplac
,;

,
'

Tribunal' de. Justiças;
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

.
,

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA CIVIL em 05.12.74.

APELAÇÕES CIVEIS
No. 9.187 - ,L.AGES - Aptes. Jovino Vieira dos Prazeres

Graciano e sim Delfina Padilha de Liz. Apdos. José Vieira
Graciano e s/mo ReI. Des. Rid Silva - "Negaram provimento.
Unânime".
.. No. 10.090 - BLUMÉNAU - Apte. Vidraçaria Buerger,
Apdos. Lodernar Fritsche e Egon O. J.J<'ritsche. ReI. Des. Rid
Sirva - "Deram provimento ao agravo para determinar que a

ação prossiga decidindo a final o Dr. Juiz a qua como de
direito. Maioria de votos" Vencido o Exmo, Sr. Des. Relator.

No. 10.3Ú - RIO 00' SUL - Apte. MeJchiades
Haussmann. Apdo. Walmor Voigdlaner, ReI. Des. Rid Silva -

"Negaram provi,mento. Unânime",
DECISÕES DA SEGUNDA CÃMARA CIVIL em 06.12.74

APELAÇÕES ClVEIS
No. 8.427 - ITAIÓPOLlS - Apte, Francisco de Oliveira.

Apdos. João Heyse e sim. ê outros. Rei. Des. Eduardo Luz -

"Negaram provimento aos agravos! no auto do 'processo e à

apelação. Unânime". ,

No. 10.324 - PONTE SERRADA - Apte. Riquelmo
'Natalino Ca tapan. Apda. Maderlei Faxinal Ltda.
"MADELFA". ReI. Des. Eduardo Luz - "Deram provimento
'ao recurso para julgar improcedente os embargos; fixados os

honorários de advogado em 20%, sobre o valor da causa.

!Unânime".
No. 10.3.46 - SÃO JOAQUIM - Aptes. Preto & Arpini

Ltda. Apdos. Paulo Luiz Fabre e sim. e Adalberto Luiz
Vieira. ReI. Des. Eduardo Luz ,- "Deram provimento, para
anular o processo a partir de fls. 33. Unânime".

No. 10.155. - BLUMENAU - Apte. Asta Maria Spies.
Apdo. Reinoldo' Rausch. ReI. Des. Nelson Konrád -

"Negaram provimento. Unânime".
�

APELAÇÕES DE DESQUITE '

No. 2.817 - TUBARÃO - Apte. o Dr, Juiz de Direito da

la. Vara, ex-officio, Apdos. Lúcio Ricardo -Verane e sim.
Geny de Medeiros Verane. ReI.. Des. Aristeu Schiefler -

'

"Negaram provimento. Unânime". !

No. 4.492 - FLORIANÓPOLIS - Apte. o Dr. Juiz de

Direito da' Vara de Família, Órfãos e Sucessõ�s, ex-officio:
Apdos. Arildo Miranda e sim. Dineuza Miranda. ReI. Des.
Nelson Konrad ,- «Converteram os julgamentos em

diligência. Unânime".
.

AGRAVO DE INSTRUMENTO
No. 542 - FLORIANÓPOLIS - Agrtes. Sociedade

Hoteleira Querência Ltda, e outros. Agrdos. Phillipe Jorge e
'

�/m. - ReI. Des. Aristeu Schiefler - "Coilheceram do recurso

de agravo e deram-lhe provimento. Unânime".
Zenon Vitor Bonnassis Fo.

Diretor

Surgiu em' Florian6polis a BOUTIQUE que você
f '. ,.

esperava.
Uma BOUTIQUE especializada em roupas para .

gestantes..Lã você encontrarã cintas para estrias,
meias de descanso, batinhas, maiôs, vestidos, conjun-
tos, enfim tudo para a futura mamãe. '

\

B outique NILONS � FUTURA MAMÃE - rua

Felipe Schmidt; 27 - IGale�ia Dias V�lho - loja 6.
__________________________-----�----�-----1

CORUJÃO
RESTAURANTE DANÇANTE

Espeçialidades: Lagosta, camarão, peixes, siri
e ostra.

Diariamente: música ao.vivo,
, Lagoa da Conceiçãó em frente ao, Posto.

MOTORES DE POPA CHRYSLER

CHRYSTA - COMÉ.RCIO, IMPORTAÇÃO E E�PORTAÇÃO
LTDA. - representante e distribuidora dos produtos cHRYSLER
MAR I N E , é a única autorizada pela mesmapara nomear concessio-

nários nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Guanabara, Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, aos\quais fornece assistência,
técnica, rmotores, peças e equ ipamentos com a corres�ondente
garantia CHRYSLER MARINE.

.

�
Em Santa Catarina, a concessionária nomeada pela CH RYSTA é a

firma MEYERVEi'CULOS LTDA.
Assim sendo, adver.timos aos clientes dos produtos CHRYSLER
contra eventuais firmas ou pessoas que possam estar se utilizando da

qualidade, que não possuem, de concessionários e que poderão trazer

preju ízos que não desejamos aos clientes CH RYSLE R.
'

CONSORCIO NAC�IONAl FO'RD-DIPRONAL
CONVOCAÇÃO

1a. ASSEMBLÉIA - GRUPO CT3/30138 - Florianópolis - SC

Estamos convocando os Srs. Consorciados abaixo relacionados para a 1 a.Assembll�ia que se fará
realizar no dia 12/12/74 às. 20:00 horas, nas dependências di DIPRONAL. Rua: Felipe Schmidt,
60 - Floríanópolís -:- SC. ,.

.

" '

Àlinor Furtado
Gilson Fernandes Pa checo
Valfrido Kobs
Valfrido Kobs

Dr, Pedro da Costa Araújo
CarlosAlberto Siqueira Menezes
Dr. José Rosário Araújo
Dr. Manoel Lobão Muniz de Queiroz

.

Dr. Gercy Ca rdoso
Lenaide Barreto
João Manoel Valéria
Mauri Antônio dos Sa ntos

,Carlos dos Santos
Antônio Getúlio Westn,lpp
Enio Laus
Yunko Akegava
Silvio Pereira
Grafo's Ind. Gráfica Ltda,

, Sergio Greenhalgh Carnéiro
Helena da Luz Costa
Romalino João da Rosa
Tomé dos Santos
Uno Leôncio Martins
DuriEmxS/A. Com. e Representações
Dr. Napoleão Xa vier do Amarante
José Erico de Souza
Otaviano Ãngelo Darosc(
Dr. Saul Oliveira
Paulo Peluso
Aníbal Nunes Pires
João Ferreira do Carmo
Erico Sgrott

. José Anastácio Florêncio
Euclides Florêncio.
José Belmiro Koerich
José Bartolomeu da-Silva
Cristovão Coutinho Lins
Rafael Ferreira
Luiz Alberto Muniz Nunes
Elson do Amaral Lima
Gladston Luiz Nicolazzi
Contec S/Á togo & Serviços
Contec SIA Eng. & Serviços
Contec SIA Eng .. & Serviços'
Dr. Edgar Alves Ferreira

, ,Célia Ferrari
Fabi Com. de Discos e Conf. Ltda.
izidoro Azevedo dos Santos
Asta Paula B.H. Fats
Francisco Souza Filho
Luiz Carlos Silva
José Junkes
Valmor Francisço da Rosa,
Conrado Erckmann

Tito Vicente Koerich
Tito Vicente Koerich
Maria Sirene Cordioli
João Ademir Marques
Heidmann &'Elbert Ltda.
'Dr. Leopoldo J. Ca rnpos
Caetano Fachini
Celso Aricodemos Silva
Alvani dos Santos Polucênio

'

.
Homero de M.G. Júnior

.

Floriana O.da Costa Simas
Dr. Jo�e Fernando Adriani
João Carlos da Silva
Ernesto Ca mprogller ,

Luiz Fernando' Brinhosa
José-Atanázlo dos Santos
ManoelAtanázio dos Santos
Alfeo Belmonti
Dr. Adernar Nunes Pires Júnior
Maria Adelaide Rocha'
'Célio Steil
Leondio Starriatios Sakellis
Anesio Rubik

' .

Osvaldo Rogério Braga
I Dr. Carlos Artur Araújo
Osvaldo Atanás� dos Santos
Aroldo Pacheco dos Re is
José Neves Antunes
Dr. Wagner Botelho Godinho
Anacleto Fernandes da Silva
La uro Medeiros de Araújo
Maria Na zareth Melo Orsi
Aldori Ia nch
Cleomir Gomes do Amaral
Luiz Nicolazzi
Aurinó Algemiro Teixeira
Maria Salete Besen
Gilberto Ulysséia
JersoÍl Honório de Paula
João José Pereira
Flávio Jaques Bagoani
José Antônio de Aguiar
Luiz Batistotti
Miguel Jorge Duarte
Luiz Gonzaga A.C. 1\1attos ,

,

Só A DIPRONAL TEM CONDiÇÕES DE COLOCAR UM CORCEL OKm. EM SUAS\'�.�ÃOS
POR APENAS Cr$ 692,99 MENSAIS. SEM CO�RAR TAXA DE INSCRiÇÃO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUTORIZADO �PECAS E VElcULOS LTDA.

ESTOQUE DE' VEICULOS
S P.2 - BEGE ALABASTRO .

S P 2 - AMARELO SAFARI
FUSCÃO - Branco Lotus
FUSCÃO - Branco Lotus
FUSCÃO'- Vermelho
FUSCÃO - Vermelho
KOMBI - Branco Lotus
DODGE 1800' - Cinza Metál ico
VAR IANT - Azul Pavâo

VARI,ANT - Vermelha . . .

,CORCEL 4 PORTAS - Branco Everést
DODGE RT - Branco e Pret.o..':.
DODGE DART - Vermo Etrusco
MAVERICK'-Azul ... 1

••

OPALA CUP� - Verde Metálico
RURAL WILLYS - Bage Banbu
CHEVETTE - Rosa Pantera

· OK
1973
'ÜH3
1972
1972
,1970
1969
1974
1971
1970

., .

1973 .

1973
1972
1974
1972

1968.
1974

POSSUIMOS VEICULOS VOLKSWAGEN OK I

veremos USADOS DE QUALQUERMARCA.
R.-GÃS'PÁR OUTRA - 90 ESTRErT,O

FONES - 6:fi'2"': 6628 - 6632
Florianópolis.

CARIONI COM!
. AUTOMOVEIS LTDA.

Av. Rio Branco'. 53, - Fone 3966
1 Brasflia :.
1 Fuscão;1500
1 Fuscão 1500 '

1 Sedan 1300 l.

1 Sedan 1300

"
.

1974
1972
1971 ,

19'/2
'

1970
C ARlONI - Tradição e conceito

no ramo de automóveis
...._----------""!"",."--------

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQÚE TOD:A LINHA' ,.

DE VOLI{SWAGEN OK"
\- 'vEicULOS USADOS

TIPO: COR: ANO:
TL 2 Portas _: Az ui Niágara 1'973
TL 4 Portas - Vermelho Mbntana 1972

.

Variant - Branco Lótus 1973
Variant - Azul Pavão .1972
1300 - Azul Diamante 1970
1500 - Amarelo Safari 1973
1500 - Azul Pavão 1972
16004 Portas - Branco 1969 '

.,

Dispomos de mo�,!res 130q, 1500 e 160�
novos ou 'recondlclor:lados a base de troca.

GATÂO AUTOMOVEIS.
Francisco Tolentmo, 13 - Fone 2980

1500 Marron Caravelle . . .• '

1300 Branco Lotus
KOMBI Branco Lotus
1200 Branco Lotus - Jóia -

TL Ocre Marajó .:.. .

COMPRAMOS SEU CARRO À VISTA

· OK
· OK'
.1974
.1963
.1973

� JENOIROBA ®1&AUTOMÓVEIS .1:.TOA..
K. Sandanha Marinho Esq. de João' Pinto

F)NES: 4673 - 2952
OPÀ_' VÁRIASCOh:S 1975
OPAi.. ,) liÁRIAS CORES : 1974
OP.� I' ", CUP� LUXO: 1973
OPALA CUPÊ ESPECIAL. 1973
CHEVETTE VARIAS CORES , , 1975

.

CHEVETTE VÁRIAS CORES � , 1974
DÓDGE 1.800 VÁRIAS CORES : 1975
:J0DGE "SE" VÁRIAS CORES ;

1975
DCDGE 1.800 1974.
CORCEL "GT" , 1972

ICORCEL LUXO : : 1972
•VARIANT ..

NAO·FECÍi"AMOS·P;\:R.:.\·ÃtMOço
·· · 1972

�
ICOMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

_.�.'... ·_-F-ir�ciarnentos até 36 meses' -, I

II

Av.:Rubens de � .rruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
, -

Fone ., 4377

I' BRAS lUA BRANCA EQUiPADA
MAVERICK BRANCO SUPER EQUIPADO
VOLKS 1500 AZUL NIAGARA
VOLKS 1500: BRANCO UYfUS
VC" n3 1500 AZUL NAPOLl
VOLKS 1300 BEGE CLARO
VOLKS 1300 BRANCO LOT1:JS
VOLKS 13(10 ÁZUL PASTEL

.

VOLKS 1200 AZUL ... /.

19�4
1974
1973
1972
1971
1971'
1970
1969
1966

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE OAS 8,00
fÃS 19,00 HORAS.

.

. '

\

SAVAS APOSTOLO píTSICA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Assistente da Faculdade de Medicina da Universidac:ie'
de Paris

.

,

Professor da Fàculdade de Medicina da UFSC

ftorário: 14 às 19hs. diariamente _ Edif(cio CEISA -

Conj_ 401 ._ R Jerônimo Coelho (esq. Felipe
Schmidt) _ Tel.: 2?11 (Res.) I, ....

VANDA DE SOUZA SALtES
" 40. TABELIÃO DE NOTAS E

PROTESTOS EM GERAL
EDITAL

Pelo presente Edital, ficam intimados a pagarem dentro do prazo
'legal os t(tulos que se acham em Cartório pafa pfotesto os senhores:

fFlANCISCO DE A. MENDES - Rua Santos Saraiva no. 1100 -

,

'Estreito. .'. ''------------------r--------'ALTAIR, RODRIGUES LIMA - Travessa Dlb Cherem .no•.107
-

,Nesta.
'OSNY PEIXOTO CEREJA -: Rua Fulvio Aducci no. 876 -

Estreito.
'NERV B. MARTINS - Rua Cap. Augusto Vidal no. 3451- Nesta.
BEBIDAS WALTRICH 'LTOA - Rua Itapocoroi no. 82 - Armaçã?
ELlO SONCINI - Rua Conselheiro Mafra ,no. 26 - Nes�a.

Florian6pÓlis, 09 de dezembro de 1974.
Tabeliã

'

CONSTRUTORA I JOWI,
,'Av. IVO SILVEIRA ·4.501.� FONE:'64-�
�ONSTROI SUA CASA 'fiNANCIADA EM .

.

;ATE 240MESES. .'.
COMPRA'OU VENDE SEU IMóVEL
Crecj":"'17

Ser programador hoje em dia é uma profissão
rendosa. O salário inicial gira em torno de
Cr·$ � .500,00 e um programador com 1 ou 2 anos de

experiência ganha em torno' de Cr$ 3.000,00 a

Cr.$ 5.000,00, e, por lncrfvet que pareça, ser progra
mador não requer conhecimentos de matemática ou

..

curso superior, basta apenas Lógica e força de vontade.

Faça hoje mesmo sua inscrição no nosso curso de

programação. ln relo 17/12/74 turmas noturnas, coloca
ção para os'melhores ciassificados.· Certificados no

final do curso. Servodata Processamento de Dados
Ltda. Praça XV no. 21 - 50. andar e- sala 504 '(Edite-
cio João Moritz).

'

Você sabe quanto ganha ,,!m pl'logramador
de.'Computador Eletronico ?

• ".

l'

-&�' StlrvoDafa ...

PROCESSAMENro OE OÁoos LroA.

. I •

Vende-se um apartamento na praia do Rincão, Localização:
Centro. c/ ,

Tratar à rua Coronel Pedro Benedet, 161 - fone 2208.

EM CRICIUMA

A. firma -DOMUS CONSTRUTORA
LTDA., necessita de:

20 Carpinteiros
10 Pedreiros

20 ServÉmtes
.

I Tratar à rua Esteves Júnior, 87.
Efetua-se pagamento semanal.

!

MOVEIS PEDROSO
I

ADM.ITE
Vendedores ou Vendedoras e Colocadores

de Tapetes.
EXIGE:
Experiência comprovada no ramo

Documentos legalizados
3 fotos 3x4

Apresentar-se . para e�revistas com �eusa'
Maria à rua Santos Saraiva, 49 - Estreito -

F'polis - no horário das 10 às 12 e das 14 às
16 horas nos dias 10 e 11.

II

CERÂMICA SANTA CATARINA S/A
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convocamos os senhores acionistas da CERÂMI,CA SAN

TA CATARINA S/A., C.G.C.M.F. 83.646.620/001, para se

reunirem em assembléia geràl extraordinária, & 14,00 horas

do dia.20 de dezembro de 1974, em sua sede social à rua

Anita Garibaldi, no. 430, Criciúma (SÇ) para .deliberarem

sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

a) Subscrição do' aumento do Capital Social em

Cr$ 140.000,00 conforme proposta da Diretoria epresentada
na Assembléia Geral Extraordlnéola do dia 20,de novembro
de 1974.' , .

.

'.

b) Alteração do' artig0' 50. do Cap(tulo II dos Estatutos

Sociais.
. .,

c) Outros assuntos de ínteresseda sociedade.
Criclúma; 06 de dezembro de 1974.

Jorge Cechinel Filho
Diretor Presidente

Rubens Antonio de Lucca

Diretor Administrativo

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foràm extraviados os documentos do ve(culo, Marca Ford,

Modelo Corcel Cupê Luxo, Ano 1969, Cor Branco Nevasca. 4
Cilindws, 68Hp, de propriedade do 'Sr. Murilo Sampaio Canto,
Motor no. 9-031.796 e Chassis No. 92335-006780. "

. BEllSSIMA CHACARA
No mUOlClplO de Balneário Camboriú, próximo ao

Hotel Plaza Itapema, com 150.000 metros quadrados,
próximo da praia. Tendo boa casa', com água encana"

da, luz 'e força,' árvores frutífe._ras, plantações, barra
cões p'ara criação de frango, estábulo de vacaÍi. Ótima
pastagem. Preço Cr$ 450.000,00. lII1etade de entrada

e saldo facilitado.

Tratar fone 4128.
e

APARTAMENTO CENTRO
NO EDF; VISCONDe '- RUÁ VISCONDE
DE OURO PRETO,. COM 2 QUARTOS,
SALA COZINHA, 2 BANHEI R'OS E ÃREA
DE SE'RVIÇO. - PREÇO: Cr$ 150.QOO,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16
e 17 ou FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS
CREGJ 142. '

VENDE -S'E CASA
. Situada à Praça Getúlio Vargas; 23C - CorT,1 2 pavimentos.
Preço Cr'$ 180.000,00, sendo Gr$.' 100.000,00 financiados e

Cr$ 80.000,OO'a combinar .

. Tratar pelo telef.one 3590.

"

LOTES VENDE-SE
Vende-seIotes de praia. l.ocal: Praia da Barra Garopaba. Tra
tar conjunto BNH - Campinas no. 33, ou com sr. Amilton no

Jornal O Estado.

·ALUGAMOS O SEU 'IMOVEL E LHE
· P A G AM O S ADIANTADO O PRIMEIRO
ÍVles - OS DEMAIS MEDIANTE DEPÓSITO
BANCARIO - TAXA MÓDICA -

UNHARES - CRECI 109 - Comasa 210�:_
FONE 3084.

Aluga-se no ED.
Acarpetado, Sjnteko,
Tratar Fone 4550,.

APLUB, ClHALL, I

Divis6ria e Banheiro.

SAtA P/ESCRITORIO

APTO. PEQUENO
NO SOLAR UNA.

I
JEREZA COM 1 'QUARTO, SALA,

·

B,ANHEIIi'IO, 'COZINHA, AREA DE SERViÇO
_

e

SANITARIO DE EMPREGADA. LOCAlIZAÇAO
FRONTAL COM SACADA,

·

CONTE:M 2 ARMARIOS EMBUTIDOS, ARMARI,OS NA
COZINHA E NAUTILUS. �

PREÇO Cr$ 90.000,00
'

TRATAR NO EDFl DIAS VELHO S�LAS 16 e 17 - OU'
FONE 3537 - RE:GIS IMÓVEIS - CRECI 142.

APARTAMENTO. NO' CENTRO.
ALUGA-SE Apartamento c/2 Quartos, Oto.Ernpreqada e

demais dependências, no Ed. Visc.: Ouro Pret�, 'Apto. 602, à
Praça 'Pereira Oliveira, Tratar: R. Preso Coutinho, 56, fone:
2263 ou Casa Oriental, fone 3493

APTO. 3 ,O�ARTOS·
EOF. DNA. EUGÊNIA (ALMIRANTE LAMEGO) COM 3
QUARTOS (TODOS ct. ARMARIOS EMBUTIDOS) SALA,
COZINHA (C/ARMÁRIOS DE F()RMICA), ÁREA DE'

SERViÇO, DEPEND�NCIA COMPLETA DE EMPREGA
DA E G.ARAGEM FECHADA (PARA DOIS CARROS).
PREÇO DE OCASiÃO Cr$ 195.000!00. ,

TRA TÂR NO EDF., DIAS VELHO ISOBRE LOJA)
SALAS 16 e 17 - FONE 3537
REGIS IMOVEIS - CRECI 142

.

,

VENDE-SE
Uma casa de alvenaria com 120,OOm2, com 3 salas, 3
dormitórios, banheiro completo, cozinha social e de,

serviço, dependência completa de empregada, lavan
deria e área de serviço coberta: Cr$ 145.000,00 -

Ver rua 'Luiz D'Acâmpora, 333 - (rua asfaltada •

Estreito).

I
.

SERRARIA - Equipamentos
VENDO

Composta de: 1 Fita Lang de 1,50 C0m carro gigante de 4

eixos,4 garras por·6 metros, com macaco virador de toras; 1
Alinhadeira automática de câmbio; 2 Circulares; 1 Destapa,
delra: 1 Plaina larga de quatro faces; 1 Afiação e Laminação.
completa semi- nova..t Gerador Newton de 30KWA;.1 Vapor
Lincoln de 2 cilindros. Capacidade da Caldeira 200Lbs. (Toca
tudo com 60Lbs.).
Preçototal , , Cr$ 700.000,00,
Cartas para? Ary L. Silva - caixa postal 595 - 88.000 -

Florianópolis -:- SC.

,EM CRICIUMA
Terreno no centro para �Í'ea industrial. ,5.000m2, com área

coberta de alvenaria e estrutura metálica.
Tratar � rua c�l. Pedro Benedet, 161' - fone 2208.

Uma gráfica. total'mente montada. e com clientela for

mada. Preço de Ocasi�o. Tratar à rua IAfonso Pena,
,

106 - Estreito

'VENDE-SE

I IMOVEL E UMA OUESTAO DE BOM SENSO
,

MOCABEL - Administradora e Corretora de Imóveis
Ltda. CRCI-50

ADMINISTRA, COMPRA E vVENDE O SEU

IMÓVEL, DÀNDO�LHE TODAS AS GARANTIAS.
Advogados a inteira disposição para sanar qualquer

· problema de locação, transmissão e compra de
imóveis.
Informe-se no Ed. Dias Velho

109/110.
10. andar - sala,

'I
,

066 - CONHÉÇA UM APARTAMENTO DE ACABAMEN
TO NOBRE, NO CENTRO DE FLOR.IANÓPOLlS, COM
177,00';'2., CONTENOO 3 QUARTOS, 2 BANHEIROS,
SENDO UM' PRIVATIVO, L1VING COM SACADA, SALA
DE JANTAR, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPEN
D�NCIA DE EMPREGAPA COMPLETA, AZUL.EJO DECO
RADO ATE: O TETO, TODO EM MASSA CORRIDA,
GARAGEM CARPET EM rooo O APARTAMENTO, eE A
COBERTlIÃA' RESERVADA PARA OS PROPRIETÁRIOS
COM SUA CI'IURRASQUEI RA INDIVI DUAL.

•

'063 -r- APARTAMENTO NO EDIFICIOCAlIFORNIA - Na
Av: Trompowski, no. 62, contendo uma Suite com armário
embutido ar condicionado, cotre, mais dois quartos com

armários' �mb\Jtidos, amplo living, escritórto, um banheiro
com azulejo decorado até o teto, piso de mármore, cozinha
com armário embutido, piso vitrificado, água quente na pia,
dependência de empregada, duas garagens, área externa,
.slnteko ero todas as peças.

060 - APARTAMENTO NO EDF.;BERENICE - Rua Anita
·

Garibaldi, 'com 2 quartos, sala, banheiro, área de' serviço,
dependência de empregada, garagem. Transferência de Finan
ciamento.

'A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
. EM FLORIANOPOLl S

,
- Av. BEIRA MAR NORTE - Excelente apto. no

CAMARUS - todas dependências necessárias - negócio.

"

urgente.
- Estreito - Altos do BESC - apto. todo carpetado,
armários embutidos; aparelhos de som, mobiliado, TV a

(
cores.
- JARDIM ATLÁN�ICO - casa de alvenaria, rua calçada,
todas dependências - financiada.

'

,

'- Av. BEl RA MAR NORTE - apto. 3 quartos (1 s�WC
social, cozinha; s/estar e jantar, dep. e!JlP'r:egl)da; lavabo -

Financiados •

- CAMBORIÚ .;.' apartamentos c/2 e 3 dormitórios -

Financiados.
- Apto. próx. ASSEMBlE:IA LEGISlA;FIVA - grar:ldes'
c/ótim o acabamento, preço antigo - Financiados. \
- Apto. em COQl:JEIROS c /185,aOm2 - 3 quartos (1 suite},
WC social, copa-cozinha, sala estar e jantar, dep. empregada,
garagem p/2 veículos (Todas peças grandes). . I
- Aptos. em construção - o melhor investimento c/maior
lucro:

.

Editrcio Martinho Callado Jr. e Desemb. Medeiros
·.Fill1lo. E: hora da escolha de sua unidade'. ,

'

- CAPOEfRAS r-t Casa de alvenaria c/20 mil de entrada e
. mensal de Cr$ 1.050,00 iniciais (S'quartos, garagem, etc) -,
- DEMAIS CASAS - Estreito, L�GOA, Có;queiros. _

- ALUG�MOS - Aptos. nos EdiUcios: SOLlMAR, BEl RAO .

e 'CON DESSA.
',ATENÇÃO - Estamos necessltando de apartamentos e casas,

para venda e aluguel, Entrá em contacta conosco.
.

:')�" 'Predlbens ImoÍ:ildádal:tda.
'X.� ARI'L '

. Rua dos Ilhéus - Ed. AplÍJb -' s/85
1.\,CRCI FOliles 4141, 3950 e 2481
@'{i 11, ,. FlqFianópolis

S �.�D!�Uro. 22 C'3' 'un. 2'(00. ...';'

, -,

CRECI - 57
IM.OVEIS A VENDA

A SETA OFERECE ESTES PRESENTES
PARA SUA.FAMILIA

061 - APARTAMENTO NO EDF. BERENICE - Rua Anita

Garibillqi, com 1 quarto, sala-banhelro, garagem. Transferên-,
cia de Financiam,ento, entrega prevista para fim de Dezem
bro.

056 - NO. ED.I FICIO DANIELA- APTO. contendo 2

quartos, sala, cozil'lha,' BWC, depe,ndência de empregada e

gilragem ampla, Permanecerão no apto. carpetes �ultipisa
nos quartos e dependência de empregada, cortinas, ar

'conclicionado 3 armários embutidos, lustres, globos, aquece
dor; área de' serviço fechada.' Os parquêts da sala foram I

substitu (dos e passados sinteko.

'020 - EDIFICIO ALVES DE BRITO - Apartamento com 3

quartos e dem�is dependências, com garagem.
065- EDIFICIO BELATRIX - Apto. com 4 dormitórios,
,sendo um suite, amplo living, acarpetado, lavabo, copa-cozi
nha, banhei ro e dependência' de' empregada, garagem para
dois carros, sala ,de TV e duas áreas externas sociais e uma de

·

serviço, atendido por dois elevadores, um Soclal e um de.
serviço, cerrlnas, armérlos embutidos, lustres e aquecedor.

'

054 - RESID�NCIA - NO BAiRRO DA AGRONÓMICA,
COM DOIS PAVIMENTOS, COM 150m2., CONTENDO 5

DORMITÓRIOS, L1VING, SALA DE �ANTAR, 2 BANHEI
ROS, COPA-COZINHA, ARMÁRIOS EMBUTI90S, DES

PENSA, AREA D� SERViÇO, GARAGEM.

052 - SITUADA NO ESTREITO, NA AV. SANTA
CATARINA, próximo ao Estádio do Figueirer:l�e, contendo 3

quantos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem e área de

Serviço, ajardinada.

05/- BALNEÁRIO DANIELA - Uma casa de madeira, com
72,00m2. com sala, 2 quartos, cozinha, banheiro e mais urna
área externa com 67,50m2. contendo quarto, 2 garagens e'

· churrasqueira, terreno todo murado, rua calçada, no corpo da

casa amplo varandão, 100 metros da praia.
I

,. .

045 - CASA DE PRAIA NA LAGOA DA CONCEiÇÃO -

Com dois quartos, copa+cczinha, instalaçãó sanitária, varan-
dão, rancho.para barco.

.

044 - NA AVENIDA RIO BRANCO, 185 uma casa de

alvenaria com ;3 quartos, sala, copa, cozinha, sala de costura,

dependência de empregada.

017 - UMJ�\ RESIDÊNCIA na RUA BENTO CAIRU em

COQUEIROS, com três quartos, dois banheiros, duas sal�s,
terreno com 360m2., todo murado. com vista �ara a BAIA

· SUL.
.

067 - UMA RESIDÊNCIA NA LAGOA DA CONCEiÇÃO,
com dois quartos, sala, cozinha e banheiro; rancho contendo

garagem para.2 carros, churrasqueira e depósito.

042 - TERRENO NO BALNEARIO DE CANASVIEIRAS,
ÁREA COM 1.0SQm2. REPIi'IESENTADA POR 3 LOTES
COM 360",!2. CADA UM.

,

004 "7 Dois Lotes situadas na 'Rua Belmar .. em CACHOE IRA
'DO BOM JESUS - CANASVIEIRAS, frente para o mar

840m2.

.

039 - COQUEIROS - Rua Fritz Muller, terreno com
520m2., Zon'a residencial, último lote disPonJvel .nesta Rua.

031' - JARDIM ITAGUAÇU - 1: terreno com 805,OOm2.,
terreno de esquina, frente para o asfalto, posição privilegiada.

018. - Um terreno ,na ESTRADA PARA LAGOA, ,com

9.200m2. aproximadamente" contendo uma bel rssima Ca-·

choeira.
" (,

AOl - LAGOA DA CONCEiÇÃO - Aluga-se uma residência

para os meses de Janeirne Fevereiro:'

047 .:. TERRENO EM COQUEI ROS - 2 lotes com 36Õm2.
cada um, na Rua Prof. 'Baye� Filho, pGlraleia a Rua Abel

Capela.

'007 - TERRENO NA ZONA RURAL .DE CANASVIEI RAS,
280.000m2. frente para o asfalto, com 112,2 metros de

frente, preço abaixo da Valorização.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-I Cidade "

o movimento se processa em dÓis fluxOs: o êxodo, que a cada dia�nta ••• e a chegada de�taS e (lorianopolltanÓB que moram: fo�.
J

"
, ,

, '. ". " .... .' .

. . En:Ji:2resas se .,�,'

M�,"

�p�repOarampariio ,,:,,�:�,

movimentodeNaia:
o movimento de passageiros na

Rodoviária cresce à medida em que se

aproximam os dias de festa. As empresas'
prevêem um movimento superior ao

registrado durante os dias que
antecederam as eleições.

\

Ai. Empresas de Trans-
.

porte' Intermunicipal com

agência na Rodoviária de

Florianópolis, estão preven
do um grande movimento
de paSsageiros para as festas
de fim de ano. Á maioria'
das empresas já está progra
mando horários extras para
atender a demanda. '

.

'

,Preparando-se com calma
'

para a procura, que tanto
poderá j ser bastante intensa
ou não, talvez superando o

mo�imento havido na épo
ca, das eleições, que foi
c lassificado como "extraor
dinário" e "inesperado",
mas do qual se deu conta
sem grandes problemas" os

agentes locais e funcioná
rios garantem que carros

eXistem 'o suficiente para
, atender a todos.

Aconselham porém
\

a

qUe, os 'passageiros não dei
Xem de reservar suas passa
gens na última hora pois
s�mente uma previsão ante
nor é que dará aos mesmos
a Possibilidade de conseguir
bens lugares e a empresas
decidir sobre a' colocação
�e carros, extras. Assim, a

mpresa de Transporte
R.eUnidas S.A. já tem reser
Vas desde há uns 7 dias pa-
ra,' ,

'

,

VIagem' na linha de São
Miguel do Oeste a partir do
di� 15 de dezembro e se
COni'muar a procura deverá
colocar •

íb
h

Om us extraIO nos

orários definidos para saí-

das normais. Outras linhas
em que há necessidade �e
reserva com 2 a 3 semanas

de antecedência são as para
'

Porto União, Lages com.

aaída às_22_hot:as e Rio do
Sul! às 18:30 horas, seiidô

que baseando-se em outros

'anos e príncípalmente no'

ano passado em que cerca

de 3' mil pessoas passaram
pela agência local, os' dias

mais movimentados são d€l
23 à 24 de dezembro e de

30 alo. de janeiro. ,

PASSAGENS COMAUMEN-

TO, '

Enquanto alguns agentes)
desconhecem qualquer pos
sibilidade de aumento do

valor das passagens ainda'

durante este ano, ou pre

vêem somente um, pequeno
aumento no valor do segu

ro, segundo os informantés
da Auto Viação Catarinense

e da Auto Viação São Cris

tóvão há possibilidades de
, haver um aumento no valor

da passagem em âmbito es

tadual, por volta do dia 15

deste mês, em tomo de

20,9%.
,

Na' Auto Viação Catarí

nense, informam os funcio

nários, há necessidade de

reservar-se com 2 a 3 dias'
de' antecedência passagens

para Blumenau, Joinville e

Curitiba, pois baseando-se

no Natal, de 73,- somente
p ara Curitiba, colocou-se

durante um só dia cerca de

8 carr6s extras, enquanto

que neste período cerca de ano, haverá carros suficíen-

3 mil pessoas 6ircuÚmim tes. a circular para o atendi

pela agência.
.

mento geral, sendo os horá-
Fará a Auto Viação São rios afixados em cartazes

Cristóvão também o nüme-
.

existentes na agência,
ro de pessoas em trânsito Na Empresa Santo, Anjo
não é problema, havendo. da Guarda, informa-se" sar
p@ssibilidades de se colocar Ião de acordo com a procu
carros extras seguindo sem-

ra, carros de 15- em 15 mi
pre ?,1 o � 15 minutos apôs riutos, devendo reservar-se
o horário normal de saída passagens 'para Criciúma,
em hora cheia. Para. tanto Tubarão e Laguna com pe-
jaestã se mantendo conta- lo menos dois dias de ante-

, tos com empresa de Tuba- .I cedência. No peréôdo uas e�i
rão para locação de ônibus ções quase 6mil pessoas passa
em casos. de necessidade, ram pela agência, porém
sendo que as linhas mais para o Na tal acredita-se que
procuradas são normalmen- o número deverá ser ou

te as existentes no período ménor ou igual. ,

da manhã ou da noite prin- Na majoria' das empresas.
cipalmente para Tubarão, a colocação de carros' ex-
Criciúma 'e Araranguã, tras se refere a uma maior

. NOVOS HORÁRlOS ou contínua 'círculação de
A Empresa Nossa Senho- seus carros durante o dia

-ra da Penha estará fazerido pois normalmente a dispo
.a partir desta segunda-feira. .

nibilidade total de veículos
um:

.

aumento gradatívo de já é utilizada em penedos
suas linhas principalmente. normais, e cuja lotação
com destino ao Rio de Ja-:' também será superada mui-

neiro, aumentando, em mais tas vezes com o númerode

7 os horários normais de passageiros que viajam em.

saída. Os novos horãríos, a pé. Porém, é nestes casos,

entrarem em funcíonamen- que muitas. vezes - e esta

to gradativo são: 6:30; afirÁ-tação é confirmada por
16:30; 17:30; 18:45; 19:30; agentes e donos 4e empresa

I

20 li 21 horas. - acontece que principal-
Há necessidade de reser- mente ao final do dia, al

v a com antecedência de, guris carros apresentam de-
,

\

passagens para Rio de Ja - feitos e ,são até obrigados a

neiro às 14 horas e, Curiti- ficarem pelo meio do cami

ba principalmente, porém, nho à espera de que, outro

garantem os funcionários carro, cheio ou vazio, apa

que; como acontece t_9do o nhe os seus passageiros.
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Os carteíros terão serviço dobrado na temporada, triplicando o serviço de entrep4!>rniciliú.

cerca de 30 minutos em locais entregue (LO destinatário, assim que

previamente escolhidos, sendo chega aos correios': Um outro as-

então feita a entrega e a coleta das pecto chama a atenção, é. o que se :

correspondências. "O pessoal já está refere a não colocação do nome e

bastante acostumado com o siste- endereço pelo remetente. Quando o

ma, pois a simples vista da viatura;' destinatário não é encontrado, a

todas as pessoas interessadas acor- carta retorna a empresa, sem, con-

rem ao local costumeiro". Segundo tudo poder voltar as mõos da pessoa
Pedro R. .M. Dias, "alguns bairros que a escreveu, pois não se sabe o

não possuem agência postal ,pelo nome e nem o local onde reside o

simples fato de estarem muito prô- emitente. Estas. cartas ficam então
ximos a Agência Central, o que retidas numa seção especial, en-

.

� I.
justifica plenamente a não criação quanto se aguaraa o comparectmen-
das mesmas'<Estâ sendo também to do interessado. Se tal não oeor-

,

usado o serviço de "caixas coletoras rer, a carta é incinerada no final
de

.

correspondência",
. localizadas deste penado. "Mas, este tipo de

em logradouros públicos C{Ue se ocorrência tem diminuido muito,
ressentiam, antigamente, da falta pois estamos realizando, quase sem-

destes postos. Foi há pouco instala- pre campanhas, que objetivam es-

da uma caixa postal em 'Barreiros, clarecer as pessoas neste sentido':

com a intenção de atender ti nume- Também faz parte dos planos da

rC?sq d�manda deste 'pop«{(JÂ� bar}:, :',�m"resa� !1m estpdo para a-implan- - 'i

:ro. Essas correspondências são clãs- tação de um Centro de Triagem, .� �,

sificadas como "simples ", com o cuja finalidade é a de acelerar o

seu recolhimento dando-se 2 vezes processo, de distribuiçao da corres

por dia: pondência.
REMETENTE Será provavelmente instalado em

A ECT acha interessante que a terreno situado na BR-lOl, em

postagem seja feita pelos interessa-
.

Barreiros,
.

medindo 6 mil metros

dos, na parte da manhã,' pois s-€, Quadrados. Viriam a separa a capital
assim. for. feito, a correspondência somente aquelas correspondências
terá melhores possibilidades de che- . destinadas i1 ilha, e as restantes

gar ao seu destino mais rapidamen- continuariam neste centro' onde

te. Existem dois vôos, diários, inte- seriam, depois, distribuidas para
restaduais no penado da manhã e' todo o estado. I.

.

da tarde. Se a carta for entregue Segundo o diretor da ECr, serã

antes das '9 horas, chegará i1 tarde, e inaugurada no dia 10 de dezembro
, se. o [ato ocorrer' depois das 16 a Agência Filatélica, que funcionará
horas somente no próximo dia é no saguão da prôpna empresa, e

que a correspondência terá chegado que foi criada com a finalidade de

ao seu destino. atender o numeroso público apre-
"Entretanto o público .em .sua ciador. Lá poderão ser encontrados

maioria desconhece este' fato, selos comemorativos, álbuns, peças
achando que a carta deve ser logo filatélicas e catálogos informativos.

ECT faz entrega domiciliar
t�rês vêzes� ao dia

durante aépoca de festas
, �. -

A- Empresa de Correios e Telé-.
grafos, estará, neste periodo que
antecede as festas de fim de ano,
funcionando até as 22 horas,' de
segunda i1 sexta, e aos sábados até
as 20 horas. Estamedida visa aten

der a imensa familia catarinense,
oue procura neste periodo corres

ponder-se com amigos e parentes.
Segundo o Sr. Pedro Regalado

Moreira Dias,Diretor da ECT, sobe
consideravelmente nesta época, '0
volume' de cartas que chegam até a

empresa, tendo como consequência,
um. extraordinário, aumento no ser

viço de 'distribuição, com alguns'
funcionários tendo que fazer hora

<, extra "para darem conta do reca

do': As entregas domiciliares, que
obedecerão ao novo horário, serão

tam bêm aumentadas, com o traba

lho sendo feito 3 vezes ao dia. O

interior a,Jerá receber, �a exemplo
da capital, uma atenção toda espe-,
dai, com o único objetivo de aleno'
der todos os pedidos da melhor
maneira possivel:

REALIZAÇÕES
"Há muito ainda por se fazer

dentro da ser; diz ele. "Temos
tentado várias modificações no sis

temá, visando a melhoria dos servi

ços " A - empresa possui algumas
agências espalhadas pela capital e

que são denominadas de "urbanas ':
Existe uma no Estreito, Lagoa dá.

Conceição e em Canasvieiras, além
da Agência Móvel, que percorre o

norte e o sul da ilha. Este trabalho é

feito três vezes' por semana, em

cada um dos setores, c_om bastante

receptividade por pa rte do público:
Os elementos encarregados deste

serviço, ficam estacionados durante

�

SUA GRANDE/CHANCE DE ENTRAR
.

'

\

O ANO NOVO EM CASA NOVA
I

'
•

.

.

I,

POUPANCA-ENTRADA-SINAL
, .

SEJA COMO FOR QUE VOCÊCHAME É VOCÊ QUEM DETERMINA

Incorporação: EMPLACO - Empreso de Projeto s e Construções LIda.

-

=

Rua Almirante Lamego, 57
Perto da B,eira-Mar Norte
Ú Iti mos opartame.ntos à venda
Apartamentos de 194,80 e 186,00 rn?

ED. MARTINHO CALLADÕ JÚNIOR

VENDA�:

A melhor maneira de morar bem
Rua Est�ves Júnior, 1 - Perto de tudo
Apartamentos de 161,10 e 179;19, m2

PREDIBENS UY10BILIÃRIA LTDA.
Edificio APLUB - Sala 85 Fones: 4141- 3950 - 2481

FtDRIANÓPOLlS
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Oexcedente é um marginal da Universidade e culpa a reforma universitária de 70 pela sua situação,

Excedentesprometem
ir atéNey Braga

I

em buscadesolucões

.,

O Diretório Central dos
Estudantes e o Diretório
Acadêmico do Centro de
Estudos Básicos estão con

vocando os universitários da
área de Ciências Físicas, nas
condições de "excedentes
internos" para formalizarem
suas opções aos cursos pre
feridos.

Visam com isto deter
minar o número exato de
"excedentes internos" que
estão em condições de mo'
gressar no curso profissiona-
.lizante, em março do próxi
mo ano, uma vez que, se

gundo o acadêmico Enio de
Andrade Branco, presidente
do DCE, o DRCA não pos
sui condições de precisar o
número de alunos exceden
tes que poderão ingressar no
profissionalízante em 1975.
Afirmou o presidente que
"de posse desses dados defi-

nitivos tentaremos mais uma
vez, junto ã reitoria, solucio
nar o problema ou então

iremos, em comissão, ao

Ministro Ney Braga". Citá
ele como exemplo que "o
problema de excedentes in
ternos já ocorreu na Univer
sidade Federal do Pará, no
curso de Economia, tendo
sido solucionado com a

criação de, turma especial,
por autorização do então
Ministro da Educaão, pro
fessor Jarbas Passarinho."

- Estamos reivitidicando
a criaão de, turmas espe
ciais, entretanto essas não

surgem" acrescentou o aca

dêmico Enio .de Andrade.
MAL DA REFORMA
Por outro lado o presi

dente do DACEB, acadêmi
co Jorge Luiz Schreiber sa

lientou que "o drama dos
excedentes internos, .come-

çou a surgir em agosto do
ano passado, com universitá
rios das áreas de Ciências

, Biológicas,' Humanas e com

12 estudantes da área de
Ciências Físicas. Os referi
dos estudarites conseguiram
a solução mediante atestado
de vaga, emitido pela Uni
versidade, que lhes garante a

continuidade dos estudos.
Assim é que, dependendo
do índice de aproveitamen
to, teremos estudantes que
reiniciarão seus estudos uni
versitários, somente em

1976. Segundo estimativas;
aproximadamente 160 aca

dêmicos da Area de Ciências
Físicas encontram-se nas

condiões de excedentes,
dos quais 80 teriam direito
de ingressar no ciclo profis
sionalizante, em março."

De acordo com asexplí
cações de Enio de Andrade,

o excedente interno surgiu
em 1970 quando a UFSC

implantou a reforma univer-

sitária. Com o surgimento
de "iriconvenientes" veio a

segunda reforma instauran
do a pré-opção para os cru

sos (opção pelo curso no ato

de inscrião ao vestibular),
contrariando ao sistema
adotado na reforma de
1970, cuja opção definitiva
era feita após a conclusão
do ciclo básico, em função
do índice de aproveitamen
to. Esta alteraão, somada a

possibilidade de escolha do

número de disciplinas, tran
camento de matrículas e re

provaões, formam hoje a

figura do excedente interno,
sem amparo legal e que dis

puta uma "vaga fantasma"

,que inexiste".

Prefeitura através da localização de latas de lixo com dizeres para
cooperação e funcionamento de carrocinhas nas praias.

O Conselho elaborou ainda: ante-projeto de lei para disciplinação
do uso de barracas em locais do município, principalmente praias,
matéria que já foi transformada em decreto pelo Prefeito e

proximamente será publicada para vias de regulamentação;
an te-projeto que disciplina a concessão de serviços de trasporte
urbano; ante-projeto que trata da concessão de incentivos fiscais e

outros com vistas- a industrialização do município; ante-projeto de

lei concluído esta semana, referente a fixaão de política de turismo

'para Floríanópolis criando incentivos fiscais, e outros para atrair

empresas que exploram o turismo, fazendo-se a divisão da Capital
em 10 zonas turísticas e definindo as zonas prioritárias. Tal projeto
foi encomendado pelo Chefe do Executivo e ao final de sua

elaboração estiveram presentes os líderes na Câmara da ARENA e'
do MDB, respectivamente Nagib Jabor e o representante Edson

Andrino da Silveira.
MAIS REUNIÕES
Além dos ante-projetos, o CMD preocupou-se também com

problemas exigentes de resoluões mais imediatas, considerando

fatos como o da ruína da ponte deBiguaçu, da paralizacão das obras
na estrada, para o aeroporto, a transferência para a Prefeitura do

imóvel da Alfândega e do Arquivo Estadual para a Capitania dos

Portos. Foi também enviado ofício 1 Prefeitura solicitando a

.retirada dos cartazes que' prejudicam a visão panorâmica de muitos

locais da Capital e estudada a questão da urbanização do aterro que
. resultou no envio de memorial ao Governador do Estado, sendo que
continu� ainda a intenção de realização de concurso entre escolares

do interior do Estado com considerações sobre o tema: "ASsim é

Florian6polis."
Para o presidente Ary Kaidec de Melo no entanto, uma reunião

por semana não é o suficiente para debates e estudos dos'muitos
assuntos que necessitam de definião e por isto ansia pela aprovação
por parte da Câmara de Vereadores do pedido enviado pelo Prefeito
para, modífícaão da legislação sobre o Conselho possibilitando a

realizaâo de duas reuniões semanais.

Assim poderão ter maior consideração proximamente assuntos

como a poluição ambiental, para o que já está, se estudando' ai

legislaão federal e ainda a reavivação ds possibilidade de

'restabelecer o Conselho Municipal de Contribuintes que em 2a.
instância deverá dirimir os litígios com referência aos impostos e

taxas municipais.

LEIA

E

DIVULGUE

o ESTADO

O abastecimento do mercado de

cerveja está encoberto pelo silêncio
dos distribuidores, que não revelam
suas posições diante de uma situaão -

de escassez - que se evidencia cada vez
mais. Alguns bares da cidade decepcio
nam seus fregueses com o clássico
"não temos" para os fregueses que
pedem uma "cervejinha gelada". Em
bora a manifestaão não possa refletir
uma maior projeão no abastecimento,
indiretamente deixa transparecer dúvi
das, Os depósitos de cervejas têm
reduzido' paulatinamente seus esto
ques, mesmo com o recente aumento.

Contudo, há uma preocupaão em

tornb do fornecimento por parte das
indústrias, principalmente paulistas e

gaúchas, incapazes de atender a enor

me demanda ocasionada pelo intenso
calor e movimentação de férias. A
razão principal do silêncio dos fornece
dores, até certo ponto pode ser consi
derada justa. A dependência direta que
os ligam ãs indústrias, os obriga a se

omitir de qualquer informaão, sob '

pena de ter seus fornecimentos corta-

Além de uísque, há rádios portáteis, canetas e perucas.

"dou-llie três", chegava a demorar

algums minutos antes de ser proferída
Mais precavidos financeiramente, os

arrematadores começaram a quebrar. os '

valores redondos. "Cr$ 23,00 é o valor
do lote" falou Walmor. Imediatamente
o Delegado da Sunab, Mário Wíetom,
urrí dos presentes, arriscou Cr$ 25,OQ
para ser aumentado para Cr$ 2�,50 e

Cr$ 25,80., Nó fmal foi vendido por
Cr$ 36,00.

Não apenas de whisky se compõem
os 680 lotes. Enquanto esse generoso
estoque se deve h boa ação da Polícia

Federal; no combate ao contrabando,
principalmente o de fronteiras inter

nacionais, outras variedades fazem par
te do "despejo" da Receita Federal",

Qualquer pessoa maior, que apresentar
o CPF tem direito de participaão na

aquisião de rádios portáteis, relógios,
canetas, perucas, cartões,' tapetes de

parede e outros. ,Se um "Finest Scotch
Whisky" ou um "House of Lords"
estava aquém do conteúdo das cartei
ras de dinheiro, os demais objetos têm

preço bem acessível. Isto porque, exce
tuando bebidas importadas... as taxas de

importação e IPI, são até oito vezes

menor. O imposto de importaão para
relógios, é de 15% e o IPI de 12%,
Desse modo, um relógio Seíko, cujO
lote custa Cr$ 100,00 poderá ser

adquirido por Cr$ 127,00.
Tudo faz crer que os cinco funcio

nários que trabalham no leilão' não

terão que explicar os mecanismCi>
'novamente hoje. O martelo terá nove

ímpeto e os arrematadores estarão
mais habituados e cautelosos.

Estoque de cerveja escasso leva os

-distribuidores a evitar O assunto

senhor baixo e gordo, veio a primeira
advertência do leiloeiro: "Cuidado
com os lances altos. Cada vez mais alto
o 'lance, mais caro sairá no final".
Chamou a atenção das três dezenas de

pessoas presentes para as, regras do

jogo, afixadas em duas vias no papael
cartolina, com letras bem salientes.
Uma garrafa de whisky arrematada por
Cr$ 10,00 iria sair no final por
Cr $ 53,00. O interessado poderá
adquirir por Cr$ 10,00 e terá que
pagar 205% sobre esse valor como taxa

,de produto importado, acrescido da!
taxa de 75% de IPI. Assim, pagará
Cr$ 53,00 pela garrafa, Respectiva
mente, nesse exemplo, Cr$ 10,00 é o

preço do produto arrematado;
Çr$ 20,00 do imposto de importação
(205%) e o IPI (75%) deduzido do
valor total dos dois primeiros, que é de
Crf 22,50. Para arredondamento, o

preço fica em Cr$ 53,00. O conheci
mento dessas regras desestimulou

alguns compradores, já. que esta seria a

quantia mínima, podendo ser substan
cialmente acrescida.

I
Prevenidos pelas

advertências, os -lances começaram a'
baixar, mas logo após retomaram sua

antiga posição, gerando algumas excla
mações.

"É, o mesmo prelo do comércio" ou
"você pode comprar na Cobal", eram
algumas reclamações, pouco influentes
.para obrigar Walmor Souza a se des
vencilhar das garrafas. O barullio
aumentou e logo Cedeu Com "dou-lhe
três" de Walmor. Seu martelinh o de
madeira tem funcionado muito duran
te o leilão de ontem. Em geral, a

dos.
ACASOS

O panorama ainda se apresenta mui
�o nebuloso para ser dímensionado.
Enquanto a Lanchonete Muralha Lan
ches, de São José, atende sua nova e

exigente clientela consumidora de cer
vejas com rótulos de várias fábricas, o
mesmo não acontece na Lanchonete
Kretzer, situada na rua Tenente Silvei
ra, no Centro de Florianópolis.
A exemplo dos outros estabeleci

mentos, a Kretzer teve que aumentar o '

preço da unidade de cerveja (em garra
fa), passando de Cr$ 3,20 para
Cr$ 4,00. O engradado, antes adquiri
do por Cr$ 49,00 (duas dúzias), pas
sou para Cr$ 61,00. Tanto na Kretzer
como em várias outras lanchonetes e

bares, a cerveja é um acaso. "Um dia
tem, outro não. É sempre a mesma

coisa, como acontece todos os anos.

Eles fornecem (os depósitos) de acor

do com suas possibilidades. Os prejudi
cados são nossos fregueses", revelou
um balconista.

Outros bares sentem o mesmo pro-

blema, mas não se manifestam, si1Il'

plesmente por medo. "Se nós falann�

que falta cerveja; isto pode causar um

colapso 'geral no fornecimento. AléIII
disso, os depósitos podem reduzir oU

acabar com o pequeno forneCim�nto",
revelou preocupado um gerente de bar

da Felipe Schmidt.
REDUÇÃO DE,6o%

Para obedecer tabela, outros bares
vendem a cerveja a Cr$ 3,90 mas não

têm disponibilidade do produto para
uma freguesia cada vez mais assídua,
Na Lanchonete Passarela, na Felipe
Schmíd t, os depósitos reduzíram eIII

60% o fornecimento. Recebia 5 engra
dados diariamente;, e agora apenas
dois. Seu proprietário alega que as

.

fábricas não conseguem atender a de-

manda, e os caminhões aguardam �ua
vez em extensas filas. A crise não delJ(8
de favorecer outros produtos, P�
cipalmente refrigerantes. A proxillUda-
de de duas fábricas e sua frequente
regularidade' no abastecimento do 11'le�'
cado, dão poucas margens ao surgt

mento de outra crise no setor.

Conselho da Cidade quer saber porque

Prefeitura engavetou ante-projetos
,

-

Após mais um ano de trll:balho, em que apesar da exiguidade de

tempo para suas reuniões, debates, foram apreciados os mais

variados assuntos, de interesse 'público, elaborados cerca de 6

ante-projetos de lei e redigidos e enviados diversos ofícios de

esclarecimento e de pedidos de providências tanto ao Prefeito

,Municipal como � outras autoridades, o Conselho Municipal de

Desenvolvimento tem dois desejos: saber o que aconteceu com os

ante-projetos elaborados e enviados ao Prefeito Municipal e não

enviados 1 Câmara Municipal; e estuda a 'possibilidade de reunir-se

duas vezes por semana,
MUDAR A IMAGEM

Para o presidente do Conselho Municipal de Desenvolvimento

professor Ary Kardec de Melo a principal preocupação é a mudana
da imagem ou uma melhor conceituaão da entidade que preside
"para que não se pense que o Conselho nada faz ou que' não !em
nenhuma influência conquanto aos assuntos que aborda."

Diz o presidente que o Conselho debate questões de relevância

para a comunidade e para a Prefeitura, dando os seus 11

componentes o seu tempo em busca de soluções bem elaboradas e

bem fundamentadas.
Por tais motivos, decidiu o presidente saber proximamente do

Prefeito Municipal o que foi feito dos ante-projetos aele enviados e

porque a Câmara Municipal demora em considerá-los, porque
acredita realmente que, sendo a maior parte dos ante-projetos
elaborados pedidos pelo próprio Prefeito não é por sua falta que até

agora não se tenha notícias em que resultaram os mesmos.

Arrolados pelo professor Ary Kardec de Melo os principais
assuntos debatidos pele Conselho desde janeiroforam: a elaboração
do ante-projeto de lei que dispõe sobre a construção e licenciamento

de es tabelecímentos destinados ao comércio varejista de

combustíveis e serviços correlatos, ou seja disciplinando a

loc-alização de postos de gasolina, de servios de lavação, etc., e
dando ainda outras instruões, projeto este que ainda não foi

transformado em lei.
For elaborado o ante-projeto que criou o Instituto do Patrimônio

His tôríco e Artístico do Município, atualmente Comissãe Municipal;
debateu-se' sobre as vias de acesso 1 UIiiversidade o que provocou em

parte o posterior calçamento da estrada da Carvoeira; propôs-se a

denomínaão de cerca de 1.000 ruas anônimas da Capital, através de
,

concurso a realizar-se entre alunos de escolas municipais, proposta
que até hoje não surtiu resultados; fói feita campanha para fins de

limpeza das praias e que mereceu atendimento por parte da

A CENTRAIS EL�TRicAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC - ÀGÊNC!A
FLORIANÓPOLIS, comunica a seus consumidores que" QUARTA-FEIRA, dia 11/12/74,
haverá desligamento de energia elétrica, nos seguintes locais e horário:

NORTE DA ILHA:
Das 5,00 �s 1'3,00 horas: - Santo Antonio de Lisboa, Sambaqui, Vargem Grande, Vargem
Pequena, Jurerê, Canasvieiras, Cachoeira do Bom Jesus, Ponta das Canas; Ingleses e Rio

Vermelho.
000: O desligamento acima, visa possibilitar os trabalhos de implantação da Nova Tensão

primária de Distribuição de 13.200 Volts. .

Fpolls, 09 de dezembro de 1.974.
- A EMPRESA -

Inicialmente as coisas pareciam se),"

_ fáceis, para posteriormente se diluírem
_
em certa decepção dos que pensavam
em comprar os objetos pelos preços
mais acessíveis .. Isto em contradição]
com o 'multicolorido ambiente da
manhã de ontem na Delegacia da
Receita Federal, que realizou mais um
de seus leilões. A movimentaão come
çou timidamente, poucos minutos
antes das 9 horas, quando a torrente

de preços por lote começaria a dar seus
, primeiros passos e a ter seus primeiros
contemplados.
A realização, deste leilão tem exigi

do várias horas extras dos funcionários
da Receita Federal, preocupados em

dividir os valores dos lotes quase idên
ticos um em relação a outro. Tomou-se
muito cuidado para que o whisky
satisfizesse o gosto do comprador e

superasse em alguns cruzeiros o valor
do lote. N<;> início, algumas mulheres
tentaram algumas investidas na com

pra, logo superadas pelas dos homens.
Havia um grupo, o situado no lado

esquerdo do balcão, que sempre sobre

pujava o lance do lado oposto.
O leilãovai acabar sexta-feira" quan

do os �80 lotes deixarão as prateleiras
da quase centenária Alfândega, na rua

ConselheiroMafra.
-DESINFORMAÇÃO

O leiloeiro Walmor Souza, 42 anos,
abriu o leilão com um lote formado

por duas garrafas de whisky escocês. O

-preço mrnímo do lance fói de

Cr$ 23,00. Imediatamente alguém gri
tou Cr$ 25,00 e outro 26, depois 29 e
chegou a Cr$ 3"5,00. Vendido para um
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